
,
,

INSCRIÇÓES PARA CONCURSO PÚ­
BLICO - Estão abertas, até às 18 horas do

próximo dia 24, no Instituto Técnico de Admi­
nistração e Gerência, as inscrições ao Concurso
Público para Oficial de Administração PF-12 e

Auxiliar de Administração PF-7. Os interessa­
dos poderão obter inscrição ou maiores, infor­
mações na sede do Itag, à rua Visconde de Ouro
Preto; 87 .

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.8 milibares. Temperatura média 17.2.°
máxima insolação 39.6° mínima 10.9° (No
(Planalto média mmima Oó.Iv) Cumulus, Stra­
tus, nevoeiros, de meio claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Bom, com nevoeiros inten- .

sos. No litoral: Bom durante o dia nevoeiro à
noite. Lua no perigeo às 18,00 hs. Previsão: A.

.

Seixas Netto.
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Em nota distribuída à imprensa
ontem, a presidência do

Inamps advertiu que já mandou

computar a freqüência de todos
os estagiários - alunos ou

residentes - para o desligamento
daqueles que ultrapassarem, sem

motivo justificado, o limite,
de oito faltas consecutivas ou

15 interpoladas, no período de
um mes. A advertência foi feita

depols de observar que todas as

tentativas de paralisar as
greves terem sido frustradas.

[Leia a página 5).

-,

VESTIBULAR
TERMINA HOJE E
RESULTADOS
DEVEM SAIR NA
SEXTA-FEIRA
A lista dos aprovados no vestibular de inverno da
Acafe deverá sercivulçodo na próxima sexta-feira.

Hoje será realizada a última etapa com as provas de

Qu{mica e Biologia. A maior disputa.
nesse concurso é na área de Acrninlstrcçôo e de

Pedagogia. Na primeira, 614 candidatos concorrem
a 45 vagas, enquanto na segunda há 40 vagas para
102 vestibulandos. O curso de Educação Física

(masculino) é o que apresenta menor número de
candidatos: cpenos 37 para 25 voços. (Página 16).

Fogo' misterioso sai
da' terra e mata

animal em Chapecó

O fogo aflorou da terra em Linha
Simoneto, (Chapecó e está deixando apreensivos 'os

agricultores, além de atrair a atenção de
especialistas que chegam a admitir a existência de
enxofre. Uma vaca morreu carbonizada no local.(P.9).

;0 futuro da
: Palestina é a

dúvida no

. �cordo de paz
': ':cígina n

Embaixador argentino
na Venezuela ainda
-está desaparecido,
depois de um ano

P6g;�JJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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General nsat;sfeito�
com decisão do TSI
sobre o caso M�I",

Brasília - Depois de um encontro com empresários da A
zônia, o general João Baptista Figueiredo comentou com

lliq

jornalistas a decisão do Ttibuna( Superior Eleitoral sObre��
caso Maluí. "Se eles julgaram com o processo na mão é.PürqJ
julgaram bem, Eu não sou juiz, Você quer que eu diga queesi;
contra a Justiça? Não, estou muito satisfeito". oH;

Demon,strando certa irritação, manifestou a um jornalista';
"mas voce vem me fazer esta pergunta logo depois de eu esta'
falando sobre assuntos relacionados com.a Amazônia" ,[

Sobre as divergências na Arena paul�sta, disse: "não sei Se sã�Paulo está em paz, mas pelo menos �s�a julga..do pela jUstiça", "

Acrescentou o general que a Arena paulista é que deve decid4sobre quem comandará a sua ca�I?anha n�s eleições de 15 clt
novembro. Quanto as recentes brigas ocorridas no partido e�
diversos Estados, disse o general: "nem tanto quanto o MDa
está encontrando em suas áreas", Depois o general admitiu quê
poderá se encontrar com Paulo Malufrantes de sua viagem;
São Paulo.

' ,

Líderes partidário$:
acham assunto 'morto:
Brasilia - Na opinião do Líder do MDB na Câmara, depu.

tado Tancredo Neves, se não surgirem fatos novos - o que
poderia caracterizar uma emergência a ser analisada - o Casô
Maluf pode ser considerado" Encerrado", com a decisão

d;\ante-ontem do Tribunal Superior Eleitoral. ,'(

Na liderança da Arena os comentários são favoráveis a(j,
ex-preteito.corn um dirigente observando que o partido atiroúll
no que viu e acertou no que não viu. Quis dizer que o Sr. Paulo I

Salvador - O ex-senador e jurista, professor Josafá Marinho, de trânsito Maluf passou a ser o nome mais viável da Arena para motivara'
Belo Horizonte - O deputado fe- eleitorado para as eleições de 15 de novembro. 'el
deral Batista Miranda (Arena- disse ontem nesta capital, não acreditar que "a promessa feita IO 10 Secretário da Arena, deputado Prisco Viana ( BA), que:1MG) admitiu que existem amplas peloGoverno, de realizar eleições diretas em 82, possa reduzir o Belo Horizonte - O 10 vice- t t t TSE" b d" Ian eon em es eve no apenas como o serva, or , voltou á'
possibilidades de um entendi- movimento de opinião em favor do voto direto imediatamente, presidente da Assembléia Legisla- dizer que o assunto deve ser encerrado pelo diretório páulista,'1menta em futuro próximo, entre o nem retirar as simpatias pela Emenda Franco Montoro". tiva de Minas Gerais, deputado .-

senador Magalhães Pinto e o ge-
Jesus Trindade Barreto (Arena), Ele não acredita, embora 'não disponha de maiores inform'l"

neral João Baptista Figueiredo,
' Na opinião do professor Josafá Marinho, "um Governo de' anunciou ontent que vai entregar ções que possa ser ainda decretado o bloqueio de bens da
transição, como foi proposto pelo general Euler, é a solução ao general João Baptista Figuei- ex-prefeito paulistano.em termos de recomposição de redo, amanhã, pessoalmente, du-todo o esquema revolucionário, a correta e lógica que evitaria todas as divisões e discussões ou rante a convenção regional da ' -Na minha opinião - frisou - a Arena paulista deve seguir �\

partir das reformas políticas. Ele mesmo outra forma que o meio político encontrasse". A convo- Arena, duas cartas: uma, suge- ' realidade e essa realidade, hoje, é o candidato vitorioso na

já, esteve três vezes com o senador
cação de uma Assembléia Constituinte, "que desse ao País rindo a criação do Ministério da convenção. Não vamos dizer que seria o candidato dos sonhos

Magalhães Pinto e com o general d d
Família, e outra defendendo a

da Arena. Mas é o que tem melhores possibilidades de ajudar.
João Baptista Figueiredo, desde a

sistema jurídico e político definitivo e que propiciasse o es 0- adoção pelo Brasil de um "Código
visita do Presidente Jimmy Carter bramento normal das instituições", foi considerada essencial Penal de Trânsito". campanha partidária. .'

Segundo ele as duas medidas
.

Em S'a-o Paulo, o Sr. Laudo Natel ainda aguarda de.cisão. A,C
ao Brasil, em fins de março, e pelo jurista.

_
, UJ

. que vai sugerir ao general João seus advogados para saber se vai recorrer ao Supremo Tribunaldefende a recomposição de am- O professor Josafá Marinho criticou a proposta governamen- Baptista Figueiredo "são de alto
b "

u s 'a boa para MI' Federal contra a decisão do TSE, que não reconheceu o recurseos, porq e ert -

tal de eleições diretas somente a partir de 82, dizéndo que "se alcance social, de grande impor-
nas, para o Brasil e para a Revo- tância para a população e, por que impetrou pedindo a anulação da convenção da Arena, que
lução",

.

alguém deseja democracia, ela deve ser assegurada de ponto. isso, já são adotadas em alguns escolheu o Sr. Paulo Salim Maluf candidato do partido ao

Ao chegar a esta capital, o de- Não importa saber, previamente, quem pode ganhar ou perder: países". Governo do Estado.
putado João Batista Miranda in- O ,essencial é assegurar ao povo o direito de escolher livremente Explicando a sugestão para a

Õ Sr. Maluf ainda sofre outra ação em trânsito na C a Zonã
formou que "há quatro meses criação do Ministério da Família, I

seus representantes e seus governantes. Garantido o processo d putado Jesus Trindade Bar Eleitoral, promovida pelo deputado Agnaldo de Carvalho, pesurgiu esta possibilidade e pode- o e -

d democrático, cabe aos partidos buscarem os meios legítimos de reto disse: dindo à inelegibilidade do candidato, invocando ter ele lançadaria ter ocorri o o encontro entre
_ O objetivo da criação do de assi d

,.

d AI' ista da oni
'-

ibli t t d J mão indevidamente e assinaturas e convencionars a renaambos no banquete do Presidente ivre conquista a opiruao pu ica e, consequen emen e; o Ministério da Família é a defesa
Carter, que não houve". eleitorado". da instituição familiar, 'que é a para registro da sua chapa. Outro deputado da Arena; Sr:,

- Sempre defendi esta cornpo- Quanto a volta de exilados, banidos e cassados ao País, sem base da nacionalidade,' A família Adhemar de Barros Filho, encaminhou recentemente ao TSE

sição do senador Magalhães f brasileira, esta ameaçada pelas denúncia de corrupção eleitoral, contra o Sr. Paula' Salim M�:
uma lei de anistia como respaldo legal, o professor Josa á '

d'
-

"1Pinto com o general João Baptista segumtes ustorçoes sociais: - luf. -;!

Figueiredo, porque, sendo ele de Marinho alertou para a necessidade do cumprimento dos dis- Entorpecentes; 2- Conflito entre
O Sr. Laudo Natel trabalhou normalmente ontem mas hoje

Minas Gerais e líder civil da Revo- positivos legais vigentes dizendo, que "mesmo aquele que esteja pais e filhos;)- Divórcio; 4- Trân-
devera' deixar o escritório da Rua Doutor Vila Nova e voltác.

"

.

"
. sito louco. Acredito.que o generallução, não pode prescindir de sua sujeno a processo, somente devera responder perante .autor _ João Baptista Figueiredo 1vai es-. para o Edifíe(o .Cepan. Nao quis fazer pronunciamento poU;'

colaboração. Além disso1. Minas' conlpetenté: não devendo,.,.f,icat etposto. a simples decisõespoli- � �u�da�-:7�t� ,�1-\g,�S!�5> e:aprová-la. : tico, "aguardando o momento oportunô para isso". Sabe-�q�BGerais representa ó e�ul1ibriõ nà- <' , (1)utra sugestão do deputado
cional, Hã, desta forma, um es-

ciais ou constrangimentos sem forma devida prevista em lei". ,

Jesus Barreto refere-se a institui� está disposto apenas - caso perca os novos recursos - a apoiar,
forço nesse sentido, Para os exilados que não têm pendente nenhum processo, o ção do Código Penal de Trânsito candidatos da sua área à Câmara dos Deputados e Assembléia

. ASSinalou o deputado Joãólla- professor Josafá Marinho afirmou que "não devem sofrer qual- Brasileiro. O trânsito mata como Legislativa, não fazendo a campanha oficial da Arena, :';

tista Miranda que este entendi'
. "

. -

d d I'
.

I N I
. nunca no Brasil, que está em 90

b .J
- "

, , " . -

quer restrição e or em po iciar. orma sena, no entanto, lugar em número de veículos Gmenta poderá não ocorrer nos
num climademocrático, a concessão de anistia, que assegurasse auto-motores e em primeiro lugar overno ras, e,ro�

próximos dias, mas num-futuro '

d id
não muito remoto. "O Sr. Ma- o.retorno de,t�dos o� ex�lad?,s políticos, sem risco de constran- ��c��:�ro' e aci entes com estes

cons,·de.a· ence."ada",galhães Pinto é candidato a Presi- gimento policial ou judicial . - Já redigi a minuta. de um • ' •• '
,

dência da República e continua O professor Josafá Marinho está em Salvador para descan- Código Penal de Trâns)�o, que _ ';',

como candidato", disse. No en-
sar, aproveitando as férias escolares da Universidade Federal de tVIOstUaenFtl,�eugeal'rreadoog.eÉnemraelIJhooaronBuanPI'r- a questã,'o do urânIO',:,tanto, poderá ocorrer wm "ama- , . . ., ,.'

..
,

durecimento" dos fatos, "até pos- Brasília, onde ensina. O objetivo político de sua viagem, no do que enterrar vítimas. O pro- Brasília _ "O governo brasileiro considera o fornecimento de'
sibilitar o encontro e o posterior. entanto, é manter contatos com o MDB, visando a campanha jeto, em linhas gerais, estabelece . ,fi

. as penas e as aumenta na medida urânio enriquecido pelos Estados Unidos uma questão encer-,entendimento do senador Ma- eleitoral para 15 de novembro, apesar de não ter aceitado se
em ,que houver reicindicência. O rada, pois está regulamentado pelo acordo firmado entre 01.bgalhães Pinto com o general João candidatar ao Senado -ou· à Câmara Federal pela Oposição. veículo fica sempre retido atê que dois países em 1972". A afirmação foi feita ontem pelo Itama-

Baptista Figueiredo".
.

'. -

o motorista pague a multa ou

cumpra a pena. rati, a propósito das declarações feitas em Bonn pelo Sub-,
Secretário de Estado Norte-Americano para Assuntos Econô;,,:
micos, Richard Coopero .'

O representante norte-americano afirmou, em entrevista a0\

"Jornal do Brasil;', que "o Brasil terá que se sujeitar às estritas'
normas de salvaguardas previstas na lei antiproliferação nu'

>

clear dos EUA se os reatores brasileiros forem abastecidos com}
combustível f�rnecido pelos Estados Unidos",

-'

Nos meios diplomáticos brasileiros as 'declarações de R\
chard Cooper não causaram surpresa. Não é a primeira vez que

um representante norte-americano lembra as novas regras.,
sobre exportação de material sensível estabelecidas pela le&lsla-",1
ção sancionada em janeiro último pelo Presidente Jimmy Car,:",1
�.. !

A Jei antiproliferação qetermina que o executivo norte1';
ameriCano tente renegociar os acOrdos de fornecimento de mate�'

rial sensível já existentes para que salvaguardas mais "seguras':",
sejam aplicadas. A legislação permite, no entanto, que 6 Go-'.'

vemo dos Estados Unidos, caso não consiga a renegociação dr',;
acordo, examine se as salvaguardas existentes pfeenchem o�';
requisitos, e continue a fornecer o urânio enriquecido. "�'
No caso do Brasil, o' fornecimento, pelo menos por en­

quanto, parece estar assegurado. Os diplomatas lembrarn as

conversações mantidas com o especialista nórte-americano em

questões nucleares, Gerard Smith que visitou o Brasil há algu,
mas semanas, para afirmar que os Estados Unidos consideram
acordo de cooperação atômica firmado com o Brasil em 1972

um documento "perfeito".
O Sr. Smith, segundo fontes ligadas ao gabinete do chanceler

Azeredo da Silveira, concordou com a posição brasi leira de que
o documento firmado entre os dois países, que prevê o forneci,
mento dematerial sensível ao Brasil durante 30 anos, contém as IIsalvaguardas exigidas pela lei antiproliferação. I

Certos ou não, os diplomatas brasileiros so saberão ao certo:
o futuro do acordo de 1972 daqui a dois anos, prazo necessário

I

à revisão do documento, segundo a nova lei. I
I

. TRE.proíbe. no Sul
debate da Arena com

MDS pela televisão
Porto Alegre - Embora considerasse os debates sobre a,

realidade nacional e internacional como atividade permanente
dos partidos políticos, o Tribunal Regional Eleitoral decidiu
ontem, por unanimidade - 6 x O - que sua realização através
dos meios eletrônicos de comunicação estão, provisoriamente,
suspensos por força do Ato Complementar n. o 104. A decisão
impede, assim, a realização de um debate pela televisão, pro­
posto pela Arena gaúcha, entre Candidatos do MDB e da Arena
à vaga direta ao Senado.

Ato Complementar n.? 104, foi baixado em 26 de junho de

1977, e determinou a suspensão provisória da atividade pro­
gramática, que concedia gratuitamente aos partidos espaço nas

rádios e televisões uma vez por ano, fora do-período eleitoral.
Isso ocorreu logo após o programa em cadeia nacional apresen­
tado pelo Diretório Nacional do MDB, e que resultou na cassa­
ção do então líder na Câmara, deputado Alencar Furtado. I
A decisão foi consequência de uma consulta do Diretório

Regional da Arena, através de um dos seus candidatos a vaga
direta ao Senado, professor Gay da Fonseca, que manifestou a

. intenção de debater temas da atualidade com o candidato eme­
debista, deputado Pedro Simon. Num parecer por escrito, o

Procurador Regional Eleitoral substituto, Sr. Marco Aurélio de
Vasconcelos, disse não ver possibilidade de permissão dos deba­
tes fora do prazo previsto em lei, 60 dias antes das eleições. Na
sessão de ontem, a Procuradoria Regional Eleitoral, Sra. Luiza
Cassales, em pronunciamento oral, modificou parcialmente o

parecer de seu substituto: ela considerou que os debates sobre a

realidade nacional e internacional, inclusive política, são àtivi­
dades permanentes dos partidos, mas que "não podem ser

divulgados a título de difusão dos programas políticos, através
de programas de rádio e televisão, porque isso está tempora­
riamente proibido pelo Ato Complementar n. o 104".

LI.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NA­
VEGANTES

TOMADA DE PREÇO N° 01/78
AVI S O

A Comissão permanente de Licitação - Copeli-,
torna público para conhecimento dos interessados que
'receberá propostas das firmas previamente habilitadas
até dia 31 de julho de 1978 as 17,00 horas para aquisi­
ção de um trator escavo-carregador, sob pneus, de
fabricação nacional, motor diesel, articulado;
O Edital encontra-se afixado no prédio da Prefei­

tura Municipal de Navegantes, sito a avenida Arma­
ção, n? 498 em Navegantes, SC, ondeserão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecimento de có­
pias do Edital.

Navegantes, 17 de julho de 1.978
Dr. Luiz Pera Sueco
Presidente da Copeli

r. -'"'1 ,.;

"".'-''-i' ".-.-.'

'ELEiÇÕES SINDICAIS

AVISO

o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Carnes e Deriva­
dos, Raçóes Balanceadas, Panificação e, Confeitaria - Sede: Rua
Marechal Deodoro, 1,149 - Concórdia-SC., em cumprimento ao

disposto no art. 21, item III, da Portaria n.> 3.4?7, de 20 de dezembro
de 1974, comunica que foi registrada a chapa abaixo transcrita,
como única concorrente a eleição a que se refere o Aviso publicado
no dia 22 de junho de 1978 neste mesmo jornal:

DIRETORIA
Efetivos
Ju raci Lopes da Silva
Celso Renato Rohde
Antonio J, Floriani

Suplentes
Alvary Boron
Jeromir Menute

CONSELHO FISCAL
Efetivos
Vitalvino Mori
Odacir Cardoso
Elloe Bée

DELEGADOS REPRESENTANTES
Efetivos Suplentes
Juraci Lopes da Silva Valdemar S,pricigo
Ademir Marcon Odilon Garcia
Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada, o prazo para
impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da publi­
cação deste Aviso.

Concórdia-Sõ. 14 de julho de 1978·

Suplentes
Itacir Bertussi
.Nésio Tumelero

Juraci Lopes da Silva
Presidente

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração.

VENDE·SE
Casa à Rua Crispim Mira 113, recém reformada, desocu-­
pada, com três quartos e demais dependências amplo
quintal, etc. Negócio direto. Possibilidade de financia­
mento.

Apartamento no Centro (Edifício Ilhéus) com somente dois
apartamentos por andar, desocupado com dois quartos e

demais dependência, inclusive de empregada. Financia-se
parte.
Terren,o de 20m. por 22m., com frente à Rua Almirante
Carneiro e fundos para a Rua Professor Antonio Leite, na
Agronômica.
Tratar na PLURI ENGENHARIA LTDA. - Rua Felipe
Sr.hmidt 46 - Telefone 22-2648.

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA MISSA 7.° DIA

A FAMíLIA DE FELlX KARASEK, QUE PASSOU DESTE
MUNDO AO REINO DE DEUS. VEM DE PÚBLICO AGRA­
DECER AO DOUTOR LUIZ ALBERTO SILVEIRA E A TODA
EQUIPE DO HOSPITAL CELSO RAMOS, A DEDICAÇÃO E
HUMANIDADE COM QUE TRATARAM O EXTINTO, BEM
COMO AS MANIFESTAÇÓES DE CONFORTO RECEF;lIDAS
DE SEUS AMIGOS, E APROVEITA PARA CONVIDA-LOS
PARA A MISSA DE SÉTIMO DIAS Q-UE MANDARÃO CELE­
BRAR NA PROXIMA QUINTA-FEIRA, DIA VINTE, NA CATE­
ORAL'METROPOLlTANA, ÀS 18,15 HORAS.

Ex-ministro de Castello diz que
Geisel não se intimida e

dará posse ao general Figueiredo
Rio - O ministro da Justiça

do Governo Castello Branco,
Sr. Juracy Magalhães, decla­
rou ontem que estão 'iludidos
os que pensam que o general
Figueiredo não tomará posse
e ou não terminará seu man­

dato: "Para derrubar o general
Geisel, disse, é preciso uma

revolta armada, porque ele
não tem medo de gritos nem

sairá correndo do Palácio".
O ex-ministro, que fez estas

declarações ainda na igreja do
Carmo, onde se deu a oerimo­
nia pela passagem do 110 ani-'
versário da morte do presi­
dente Castello Branco, afir­
mou que suas declarações não
deviam ser tomadas como

aviso ao general Euler. Os

Arenista quer
entendimento

de Magalltaes
com Planalto

Gaúcho quer

convenção

decidindo a

candidatura .

ex-ministros do' Exército,
Educação e Casa Civil tam­
bém fizeram pronunciamento
sobre o momento político.
O general Juracy Magalh­

ães, que há muito tempo não.
dava entrevistas, segundo ele

próprio afirmou, disse tam­

bém que confia no general Fi­
gueiredo como continuador
da obra do general Castello
Branco e dos ideais da revolu­
ção de 64. Para ele o general
Figueiredo encaminhará o

processo' de Abertura até as

eleições diretas.

rio estão sendo seguidos e que
o general Geisel e seu sucessor
são os verdadeiros herdeiros
do marechal Castello Branco,
mas acrescenta que "se tivesse
sido feita sua vontade a volta
ao estado legal não teria de­
morado tanto".

Porto Alegre - O presidente
em exercício do MDB gaúcho,
deputado Carlos Giacomazzi,
apoiou ontem a solicitàção do
MDB parariaense para que seja
convocada em agosto uma COIl­

venção do partido para definição
do candidato oposicionista à Pre­
sidência da �epública: "Este é um

problema que vein se prolon-
I gando, em prejuízo do partido,
I .quando uma candidatura toma-

r
ria a Frente :-.Iacional pela Rede­

, mocratização mais ágil, e polari­
zaria também mais a opinião pú­
blica", disse o Sr. Carlos Giaco­
mazzi.

I O candidato do MDB gaúcho
ao Senado e presidente licenciado
do diretório regional, deputado
Pedro Simon, preferiu ontem não
comentar ainda este assunto, ale­
gando necessitar conversar com
seus colegas de partido.

- A definição, de uma vez por
todas, de que se vai ou não ter
candidato à Presidência da Repú­
blica é importante para o MDB.
'O objetivo da Frente' Nacional é
pela redemocratização, e a candi­
datura à Presidência daRepública
era secundária. Mas a essa altura,
a "Frel}te"já está formada. e a

indicação âe um candidato ,agili­
zaria, ainda mais, a Frente Na­
cional", dis,sC o deputado Carlos
Giacomazzi.

afirmou que o General Figuei­
redo tem seu apoio. Para o

marechal o povo ainda não
está preparado para as elei­
ções diretas. o. marechal
Adernar Queirós não acredita

que as aberturas políticas ini­
ciadas pelo presidente Geisel

possam resultar em um regime
semelhante aos anteriores à

Revolução de 64, "os ideais da
Revolução estão sendo con­

quistados, não acredito em re­

torno, nós temos horror a

volta ao passado"; afirmou.
O ex-ministro da Educa­

ção, Raymundo Moniz de

Aragão, que também assistiu
a missa, acredita também que
os ídeais defendidos pelo pri­
meiro Governo revolucioná-

Para o Chefe da Casa Civil
do.Governo Castello, Luis
Vianna Filho, entretanto, "a
política é como um mar re­

volto, não é um lago". E
acrescenta: "e que nos vemos

hoje são as ondas de um mar

revolto, Mas apesar dele o

barco do general Figueiredo
seguirá tranquilo, sem ne­

nhum risco de perder-se à de­
riva".

O marechal Adhemar Quei­
ros, ministro do Exército do
Governo Castello Branco,
também presente a missa,

Jurista apóia idéia
de Euler para um

governo de transição

Barreto vai
•

suger.rum

c6digo penal

Dumont vê absurdos na

legislação eleitoral 8rÍfóAlves

TERRF.NO - VENDE·SE

b5ênde-se: uma 'área de terra com aproximadil�ente
li.ooom2 (48,SOx61O) situada em Espinheiros, frente para
lO asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

,(ltajai-9Iumenau) em Itaja!. Área plana própriá para la-,
'voura; granja; sitio ou chácara. Tratar: à rua Duque de

ICaxlas� 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
,Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
:ramal73 C.om o Sr. Oswaldo ou Srta. Elianaem Florianóp<r
)is. .,_

I
L.- -��'

defendeBeloHorizonte-O deputado Cícero Dumont (Arena), que
também é professor de Direito Eleitoral da Faculdade de Di­
reito da UFMG, afirmou que a atual legislação eleitoral brasi­
leira "é um verdadeiro quebra cabeças", chegando a absurdos
como o seguinte: para substituir um candidato a governador, a
competência é do direito regional, mas para substituir candi�
dato a depu�ado é'fecessário nova convenção. Salvador - O secretário esta-

Disse qué a legislação chega ao cúmulo ,de permitir que "para
dual da Fazenda, Sr. José de Brito
Alves, defendeu, ontem, a am-

que o senador direto seja substituído, bastando uma reunião da pliação das reformas políticas
comissão e�ecutiva regionaL Vê-se, daí, que as múltiplas e que, nà sua opinião, devem atin-

gir outras áreas, inclusive a eco­
frequentes modificações efetuadas na legislação eleitoral brasi- nômica, pois a ,"democracia não
leira afetaram sua estrutura básica, além de torná-la manuseio pressupõe apenas igualdades polí­
difícil". ticas mas sim econômicas e so-

ciais", afirmou.O deputado mineiro propõe "profundas alterações" na legis- Para a consolidação da demo-
Jação eleit,oral brasÜeira, visé,lndo a acabar com os '\quebra- 'cracia, o secretário da Fazenda

cabeças" que ela representa. Sobre a substituição de candida- considerou essencial uma melhor
distribuição de renda. El� acha

tos, assinalou: que "á defasagem na renda pes-
- A substituição de candidatos nas_eleições indiretas (gover- soai do brasileiro poderá ser di-

minuída com uma transformação •

nador, vice-governador, senador indireto e suplentes) pode ser
gradua,I na política econômica e o

feita pelo Diret(irio Regional do Partido. A de candidatos nas primeiro passo seria a criação do

eleições indiretas, sendo estas proporcionais (del?u�J Imp.osto de �enda pr,ogressivo e

.s9b�e a her�nça, alé� de fD:0difi­tado federal ou estadual) cabe à convenção, e, em se tratando de �çoes no sistema de mcentlvos".
diretamajoritária (senador direto e suplentes), a atribuição é da O, a�ual sistema. <l:c: incentivol

. _ . .

1
'\, brasileiros é, na oplmao do secre-

comlssao executiva regtona .

.

I tário BritoAlves, omaior concen-
A substituição ocorre no caso de morte, renúncia ou impedi- \ trador de rendas, gerando as desi­

mento insuperável do candidato. No caso de substituição nas \ gualdades. Outra medi�a que ele
, lconslderou necessárIa a uma

eleições parlamentares diretas, o pedido deve ser apresentado \transformação no modelo eco-

até 60 dias antes do pleito, no caso do senador direto (majoritá- hômico é '�o investimento maciço
ria) esta data não é fatal as chapas entretanto devem ser � e�ucaçao pOl� a percenta�em

,

,

'

. : '

'

_, de, tres por cento, recursos aplica-
apresentadas ate 48 horas antes do IOICIO da convençaQ a sua dos hoje, pelo Governo Federal,
respectiva mesa diretora. Estas normas estão na Resolução na I�rea, são poucos significati-
10.424, de 31/05/78, do Tribunál Superior Eleitoral.

vos.

1.

reformas

mais'amplas

PIANOS

Arte e talento instrumentos musicais, o maior
revendedor de pianos do sul do pars, ,está pro­
movendo nesta cidade a venda dos renomados
pianos, ESSENFELDER, FRITZ-DOSERT e

SCHNEIDER.

Center Plaza Hotel:_ Fone 22.0188, atendendo
até quinta-feira, no período da tarde.

VENDEDORES

Industrial e Comercial DeSi�Uímica Ltda. Ad­

mite vendedores (as) para dh ersas regiões do
Estado. Inútil· apresentar-se sem condução
própria.

I

Entrevistas c/Sr. Luiz Carlos, 1:3R 101 -Km 199
. \

- logo após a Polícia ROdovlária Federal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Delfim não acredita
que Figueiredo traga t

votos para a Arena
,

· MDB no Sul fica fora
; do colégio eleitoral

, Criciúma Sucursal) - A bancada do MDB �bsteve-se da
votação dos representantes da Câmara Municipal de Cri­

I ciúma, que integrarão o Colégio' Eleitoral.para aprovar os

'; nomes do Governador, Vice Governador e Senador Biô-
, nico de Santa Catarina, juntamente com seu suplente. O
Vereador Lirio Rosso justificou esta tomada de posição
dizendo que "não concordamos com este sistema. Este é o
úniéo País democrático do mundo que tem senador Biô­
nico. A criação deste cargo desmascarou o presidente Er­

gesto Geisel".
r Em reunião ,xtraordinária, realizada na noite de
segunda-feira, a 'tâmara Municipal de Criciúma escolheu
os seus representantes que integrarão o Colégio Eleitoral.
As duas bancadas deveriam formar suas chapas com possí­
veis representantes, mas apenas a Arena apresentou a

chapa com os vereadores Eno Steiner, Woimer Loch, An­
tonio José Guglielme, Jorge Uliana Filho, Claudenir Cris­
pím e Valdenir Zanette. Eno Steiner, Antonio José Gu­
glielmi e,Claudenir Crispim resolveram desistir, e por

, acerto foram homologados Woimer Loch e :Jor.ge Uliana
Eilho, com Vaideriir ZaHé'tte�oino suplente; ·Os-·vereado-

•
res receberam apenas votos da-Arena, já que o MDB se

: absteve da votação. Os vereadores escolhidos deverão se­

: guir para Florianópolis, no próximo dia primeiro de
; setembro. "Vamos levar a opinião da bancada, e não nossa

; opinião própria", frisou Woimer Loch.
,

REPUDIO

j Os seis vereadores do Movimento Democrático Brasileiro
I reuniram-se alguns minuros antes da votação, e por unanimi­
dade resolveram não dar seus varas em sinal de protesto. "O
MDB não concorda com este tipo de votação - afirmou Lírio
Rosso, - demonstramos o nosso repúdio à homologàção de

n?mes escolhidos com antecipação". Além de Lírio Rosso, os
vereadores emedebistas Acacio Vilaim, e Flavio Ronchi usaram

: dá palavra, e todos destacaram a, "figura no senadorbiônico".
"Senador biônico não existe em nenhum país democrático do

; mundo, Este ato desmascarou o Governo, pois um cargo legis­
·

lativo não pode ser escolhido por votação indireta. Um Execu­
': tivo ainda pode' ser feito, Entendemos qCle com o pacote de
abril, que criou o senador biônico, o presidente Ernesto Geisel
deixou cair a máscara e não merece o respeito de maís nin-

· guém", disse Lírio Rosso.

;Grupamento inicia
�concurso no dia 21
: O comandante do Grupamento do Leste Catarinense;

I : general-de-brigada José Maria de Toledo Camargo, distribuiu
, o�teI? à imprensa uma nota em que lembra aos candidat,os.
,

InSCrItos no concurso de admissão ao Curso de Formação de
: Sargentos para 1979, na guarnição de Florianópolis, ,que o

: exame de escolaridade será realizado no quartel do 63° Bl, no
, Estreito. de 21 a 26 do corrente,
I Ainda segundo a nota, os candidatos deverão aresentar-se
::no iocal das provas, com antecedência de uma hora, com o

: ca��o de identificação, carteira de identidade e caneta esfero­
� graflca preta ou azul, para. a prova de matemática, deverão
� levar, também, lápis preto n,o I, borracha, régua, esquadro-e

, ': compasso,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE ,CONVOCAÇ.ÃO

o Presidente da COOPERATIVA REGIONAL

'AGROPECUÁRIA VALLE DO, ITAjAí LTDA., usando

I �.'
das atribuições que lhe confere o Estatuto Social,

.
convoca os SenhoresAssociados para a Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 29 de julho
de 1978, à Rua Alfredo Trompowski n.O 506, c.;olégio
Estadual Deputado Nilton Kucker, Vila Operária, em
1 ,a convocação às 7,00 horas, com 2/3 do número de

aSSociados em condições -de votar, Em 2.a (se­
gunda) convocação às 8,00 horas, com a metade
mais 1 (um) dos associados e em 3,a (terceira) e

última convocação, às 9,00 horas com o mínimo 10

(dez) associados, conforme estabelece o Artigo 26 e

,27 do mesmo Estatuto, a fim de ser discutido o

Seguinte:
ORDEM DO DIA

1.° - Decidir' sobre a continuidade ou não da

Cooperativa;
2.° -Indicação dos liquidantes;
3.° - Assuntos Gerais,
Para efeito de cálculo de ".q uorum" esta Coope­

'rativa possui ,280 (duzentos e oitentà) associados ..
-

,
Itajaí, 17 de julho de 1978.

)
Hermenegildo Theiss

Presidente,

,

'.'
---------.....;.------------

"Qualquer alteração do atual quadra mi­

crorregional somente. deverá ser procedida
com base em sólidos estudos de distribuição
do"e'spa'ço cãta'rínense';'em''4ile sejam conside-
d ,JilJ< , '

ra os os aspectos ue natureza econorruca, so-
cial e política-administrativa". Esta é a pri-:
meira constatação do Grupo de Trabalho,
cuja formação foi autorizada pela Resolução
003/77, aprovada pelos Conselhos Estaduais
de Desenvolvimento Econômico e' de Desen­
volvimento Social, em 6 de dezembro de 1977,
e apresentada onkm pelo Secretário­
Executivo dos Conselhos, Sr. Osvaldo Fer-
reirá de Melo,

.

Outra constat�ção é de que "sejam criadas

Outro ponto destacado é o que diz que "os
estudos procedidos pelo Grupo de Trabalho
sobre a hierarquia urbana, com base no

PDU-SC ( Política de Desenvolvimento Ur-
.

bano para Santa Catarina) mostraram que no
período 197Q-78 não houve alteração signifi­
cativa no quadro hierárquico das cidades ca­

tarinenses .. Mais ainda, que as cidades-paios
se mantiveram-nos respectivos níveis'da'escala'"

. hierárquica", Tl5220m liY"
>

•

Aprovado o relatório, o governador Kon­
der Reis anunciou a decisão de se criar uma
comissão intersetorial, integrada pelo vice­

governador ( que será o relator) e demais
membros do Colegiado para, baseada no rela­
tório, conclusões gerais e recomendações do
Grupo de Trabalho, apresentar uma proposta
concreta n9 que toc':! à revisão territorial de
Santa Catarina, para exame posterior do Co­

legiado.

portações, o Mercado pare reiterar o pedido de re­

Comum 'Europeu já vinha vogação da instrução de ser­

criando entraves à importa- viço expedida pela Secretaria
ção de carne suína e derivados Nacional' de Defesa Agrope­
alegando problemas sanitá- cuária, naquilo que prejudica
rios. Mesmo assim, as expor- o trânsito e a comercialização
tações brasileiras cresceram de suínos vivos e produtos de-
274% no período de 1973 a rivados procedentes de Santa
1977, passando de 3.202 tone- Catarina";
ladas para 12,000. A expecta-' - Aprovar a intensificação
tiva de atingir, em 1978, o vo- das gestões do Governo junto
lume de 20.000 toneladas, re- aos órgãos federais, visando
presentaria um incremento de elevar o volume de recursos

67%, Os melhores negócios es- financeiros postos à disposi­
tavam sendo concluídos com ção dos frigoríficos para com­
empresários de Hong Kong, pras ou estocagem de produ­
Espanha e Canadá, até que tos suínos, e para que a Cobal
ocorreram os pedidos de sus- adquira, para armazena­

pensão das remessas", relatou mento, carnes congeladas dos
Bonato. frigoríficos fiscalizados, a

E acrescentou: "a necessi- exemplo qU!!' vem fazendo
dade de colocar no mercado com a carne bovina;
interno os produtos congela- - Autorizar à Secretaria da
dos e industrializados, frente Fazenda estudar a dilatação
a uma demanda reprimida, do prazo de pagamento do
.vem provocando a deteriora- ICM sobre as saídas de produ­
ção dos preços: Apesar disso, tos suínos em regime de trans­
até o dia 15 último, os frigorí- ferência para formação de es­

ficos catarinenses ainda não toque, visando desonerar do
haviam diminuido o ritmo de imposto, temporariamente, a
produção, Alguns até aumen- manutenção da capacidade
taram .0 volume dos abates, produtiva das empresas,
aproveitando-se da capaci- mesmo com a' retração do
dade de estocageni e de uma consumo;
leva redução nos preços do - Solicitar ao Ministro da
suíno em pé". Fazenda e à Comissão de Fi-
No entretanto, prosseguiu, nanciamento da Produção a

"os fatos exigem cuidados es- tomada de medidas de con­

peciais nas decisões dos em- trole dos preços dos insumos

presários e do Governo, pata para fabricação de ração, nos
,que não ocorra a reversão do limites que possibilitem a ne­

hábito de consumo para pro- cessária rentabilidade á sui­
dutos substitutivos, situação nocultura;
que, ao lado da falta de expor- - Promover estudos no

tações, influiria no cresci- sentido de determinar a vali­
mento da produção de suínos, dade e o momento oportuno
causando sérios prejuízos de campanha publicitária, a

para a economia estadual". nível nacional, visando a ma-

SUGESTÕES nutenção do consumo de pro­
dutos suínos, ressaltando os

cuidados sanitários que estão
sendo tomados na produção e

no abate".
'

Ainda no seu relatório, ao

abordar os aspectos sociais
causados pela peste, o Secre­
tário Ivan Bonato disse que
"da suinocultura dependem,
direta e indiretamente, um'
número aproximado de
900.000 pessoas, vinculadas a

mais de 164 mil estabeleci­
mentos criadores, 17 frigorífi­
cos, abatedouros, açougues e

outros estabelecimentos que
- .cecomendar a realiza- se dedicam ao comércio de

ção de estudos rio sentido de carnes e seus derivados", Isso,
dar à

.

medida caráter defini- concluiu, "exige medidas ur­

tivo, não só para garantir a gentes para reconquista de

segurança sanitária, como mercados e motivação dos
também facilitar o controle produtores, a fim de que seja
tributário; autorizar o Secre- mantido um dos segmentos
tário da Agricultura a dirigir- importantes da economia ca­

se ao Ministro da Agricultura"" tatinense".

Bonato sugere medidas ao

relatar prejuízos causados
pela peste suína no Estado

No seu relatório, o Secretá­
rio Ivan Bonato apresentou
várias sugestões visando ame­

nizar o problema, como "rati­
ficar à iniciativa que teve por
finalidade criar corredorsani-
tário, neste compreendido o

estabelecimento de pontos de
saída e percurso controlado
através de exames, atestados
sanitários, desinfecção e ou­

tras medidas que favoreçam a

criação e a manutenção de-
4JTla imagem positiva do pro­
duto ·catarirre-nse";

Vereadores 'consideram
Secretário de Estado
Hpersona non grata"

São João Batista"(da Sucursal de Brusque) - Reunida em
sessão extraordinária sob à presidência do vereador Sinézio
Dadan, a CâmaraMunicipal desta cidade considerou o secretá­
rio da Agriculturà de Santa Catarina, Sr. Carlos Azambuja
Loch, "persona non grata".
Tudo começou sexta-feira, quando o secretário da Agricul­

tura havia autorizado a realização de um "Rodeio Crioulo" na
cidade, como parte' integrante das festividades dos 20 �nos de

emancipação política que seria comemorado oficialmente hoje.
O rodeio, que reuniria representantes de toda a parte do

Estado e que deveria ter sido realizado sábado e domingo
últimos, foi suspenso por ordem do.próprio secretário da Agri­
cultura, que enviou ao munidpio técnicos de sua Secretaria e

um grupo de ,spldados armados de metralhadora, para fazer

cumprir a ordem, o que revoltou toda a população do municí­

pio. A alegação dos técnicos é que não poderia haver aglomera­
ção de animais (cavalos e tóuros), visando evitar o possível
alastramento da peste suína no Estado.
O prefeito de Florianópolis e candidato a deputado federal,

Esperidião Amin Helou Filbo, que estava naquela cidade neste
final de semana, mostrou-se bastante revoltado, a exemplo da

população com a atitude das autoridades estaduais e semanteve
solidário com a suspensão de toda a programação alusiva aos 20
anos de emancipação política do município, adotada pelo pre-

.

feito Wilde Carlos, como protesto pela atitude do Secretário da
Agricultura,
Esperidião Amin, juntamente com outras autoridades do

município, tentou interceder junto ao Governador, no sentido
de que o Secretário daAgricultura voltasse atrás em sua deéi­
são. Este, contudo, manteve-se irredutível, o que provocou a

revolta do Prefeito de Florianópolis, que manifestou o desejo,
inclusive, de entregar ao Governador Konder Reis a renúncia de
sua candidatura a deputado federal.
A Câmara Municipal de São João Batista considerou o Secre-

.

tário da Agricultura "persona non grata" ao muniCípio. Esta
atitude, entretanto"somente serviu para aumentar ainda mais a:
revolta da população, que não aprovou a medida adotada pelos
vereadores a maioria da população revoltou-se contra a atitude
do secretário da Agricultura, Sr. Carlos Azambuja Loch, mas,
considerou p�ecipitada a medida adotada pelos seus represen­
tantes na Câmara Municipal.

.

O presidente em exercício do MDB, deputado Delfim de
'Pádua Peixoto Filho ao comentar a visita que o general Figuei-

· :iedo fará a esta capital no próximo dia 27, disse não acreditar O Secretário da Fazenda,
,:que a imagem do candidato da Are�a"a sucessão presidencial Ivan Bonato fez um relato na

"'possa somar votos para a Arena", Pelo contrário, "é até bom reunião de ontem do Con-
q'ue ele venha para que o povo catarinense possa conhecer selho de Desenvolvimento
melhor o ungido do Planalto", observou.' ,

..

Econômico sobre os reflexos
. Delfim assegurou que o partido oposicionista também reali-

C IL I. • _ causados pela peste suína afri-
zarágrandesconcentrações nas principais cidades do Estado, a onselnos analISam sItuaçao cana em Santa Catarina,
exemplo da Arena, a partir do mês de agosto, o partido pre-'. ' afirmando que "a perspectiva
'tende trazer figuras de expressão política naci�nal, c?mo o mk:rorren;onal e urLana' de SC de queda nos abates e a parali- .

�resldente do partido, deputado Ulisses ?Ulmaraes, o líder no ;;;(I., U sação das vend�s para outros

çongresso, senador Paulo Brossard, alem de Freitas Nobre, O governador Konder Reis presidiu das as necessárias condições institucionais que �s"tados, poderao causar pre-

Marcos Freire e muitos outros, 9h30m às IIh45m de ontem, a 7a reunião con- permitam o caráter permanente dos estudos jUIZO_S superiores a Cr$ 30
I Sobre a campanha eleitoral que vem sendo desenvolvida no junta dos Conselhos Estaduais de Desenvol- de regionalização e acompanhamento do de- mll,?oes mensais aos produto-
ínterior do E.stado, na qual observa-se uma maior movimenta- vimento Econômico e de Desenvolvimento senvolvimento urbario do Estado". O Sr. res. Bonato, depois de rela-

ção do partido do Governo, o deputado Delfim de Pádua Social no Palácio do Governo. Dois assuntos Osvaldo Ferreira de Melo que coordena o taro aos I!lembro,s do Conselho
fi' t explicou a razão de tal f t di do oue

"

h
" .'. ,

.

a situaçao econormca causadarelXO o a o izen o que a campan a foram examinados: sugestões para a elabora- refendo Grupo de Trabalho disse finalmente . '. '

A é atrelada ao G I d
.

, , . '" .

'., pela peste, sugeriu medidas
da rena overno, portanto envo veg o um cão dos Censos Economico e Demográfico que convem ao Estado juntar seus esforços" êdi I"
número bem maior de pessoas e também de recursos financei- err; Santa Catarina e prosseguimento dos es- aos que vem sendo empreendidos pela Funda-

como oblet lOS PSIC� "oglcos
ros. enquanto que a nossa é feita de forma individual por cada

.

tudos relacionados com o desenvolvimento' ção IBGE com vistas a uma nova divisão bPara pro emas PdS!CüOglcos,'d'd to" Lógicame t I' t
" MDB d f '. ,

'.' " , '"
em como provt encias eco-

c�n I a o ,

.

n e, sa le� �u, _no ca a um az microrregional e urbano de Santa Catarina. microrregional do País", Salienta o docu-. nômicas, contra efeitos eco-

pela VIda, pOlque se perder �,elelçao nao tem emprego garan-· Os Conselhos aprovaram o parecer do rela- mento, que "as diretrizes adotadas pela Fun- nômicos"..
•

ti�o, como o���Jonati��,ena .

"'"
'

.

tor do primeiro assunto da pauta, vice- daçã� IBGE estão a indicar um modelo Jle Ivan Bonato. referindo-se
Me�mo ac

\ q. a dI�p�ta sera dura
',0 presidente em. governador Marcos Henrique Buechler, mo- divisão rnicrorregional com base no desem- sobre o impacto' causado pela

yXerCIClo do MDB confia que o partido elegera a "maioria dos tivado por expediente do presidente da Fun- penho funcional urbano", o quai céveraser peste suína africana, disse que
p'arlamentares estaduais e �� representação federal". Quando dação IBGE ao governador Konder Reis, so-. considerado nos estudos definitivos sugeridos "embora as autoridades te-

ao Senado - na vaga direta, destinada ao povo para escolher o licitando sugestões quanto ao elenco de in- na primeira das recomendações citadas. nham o mal sob controle, as

'rçpresentante catarinense" - Delfim, otimista, disse: "essa é formações a serem coletadas pelos censos Ao expor o assunto, o secretário-Executivo notícias veiculadas pela im-

opssa, porque a-eles ;Oi a do bio�ico". ., ,econômicos ( 1981) e demográfico ( 1980). dos Conselhos lembrou que a Fundação IBGE prensa regional e nacional re-
., Quanto ao resultado da pesquisa de opinião pública feita No seu parecer, o sr. Marcos Buechler suge- dividiu o país em microrregiões e que as mi- fletiram imediatamente nos

· nes,�a ca�,lta!: ,na qU,?1 o general Figueiredo obteve um conceito riu. que a Fundação ITEP _ Instituto Técnico corregiões de Santa Catarina �ão coincidem. hábitod soe consumidores, e

de bom a otlm� , 0_deruta,do ,D�lflm Peixoto estr�nliou tal deEconomia e Planejamento, na qualidade de com as estabelecidas pelo. ...IBGE. DIsse tam- nas exportações",
r�sultado, �orque entao, esta e a �,nIca capital do Brasil em que órgão central do Sistema Estãdual de Estatís- bém que essa falta de sintonia tem prejudicado Assim, de acordo com as in-

I F d t bem.Js di' formações coletas junto às
q,genera igueire o es a em, ja que, a I,m�ge� ie e junto ao . tica proceda aos contatos neeessários junto a c�Ieta de dados: que o ideal seria a identifi-
povo, pelo que tenho observado, esta péssima , aos órgãos setoriais no sentido de consolidar caçao dessas regioes, acentuando que a Fun-

maiores empresas do Estado,
"a comercialização caiu em

as sugestões a serem transmitidas ao IBGE. dação IBGE está interessada em examinar o
.rnédia 30% no que se refere ao

"Deve ser enfatizado a esta altura- afirma o assunto com as autoridades catarinenses liga- faturamento de produtos suí-
vice-governador no seu parecer - o grande das ao problema, nos". Especificamente sobre a

significado que esta associação de esforços ora Nas suas conclusões, o documento que ana- carne fresca e congelada - re-

proposta pelo IBGE teria para o nosso Es- lisa o desenvolvimento microrregional e ur- latou - a diminuição foi su­
tado, na medida em que o desenvolvimento bano de Santa Catarina afirma que "apesar de

.

perior a 60%. No entanto,
das tarefas de consolidação. de um Sistema pouco tempo de sua implantação, o sistema quanto a venda de produtos
Estadual de Estatística, paralelamente a um rrucrorregional catarinense tem demonstrado' industrializados, a quebra foi

processo de análise sócio-econômica. do Es- grande vitalidade, o que é corroborado .pelos menor, situando-se em torno

tado - em andamento na Fundação lTEP - estudos teóricos realizados por organismos de 20%.

atingem um grau de maturidade que permite das áreas estadual e federal. A comparação.
detectar lacunas de informação relevantes dos sistemas microrregionais dos três estados

para o bom, desempenho das átividades do do Sul, implantados quase que simultanea­

planejamento estadual". mente, mostra que o 'de Santa Catarina vem

Outra sugestão do relator da matéria é no apresentando os maiores índices de consoli­
sentido de que, na correspondência do gover- dação",
nador à Fundação IBGE oferecendo todo o

apoio possível à reaíízação .dos censos, seja
solicitado o repasse de informações totais dos
censos de 1975, sem que isso represente ônus

para o Estado.

MICRQ-REGIÕES

Em virtude da limitação de

mercado, imposta pela Secre-
"tar ia Nacional de Defesa

Agropecuária, através de Ins­

trução de Serviço, o órgão re­

Rresentante dos frigoríficos
distribuiu nota oficial anun­
ciando a redução dos abates
em 50%. Ocorrendo tal fato­
salientou o Secretário da Fa­
zenda - deixarão de ser co­

mercializados cerca de 135 mil
suínos por mês,
considerando-se que o abate

mensal ��j.wJ está em. torno de
180 ,mil;,e>J� vendas pMªd:)U'J
tros Estados em 45 mil.

Em vista disso, o titular da
pasta da �azenda prevê que as

quedas nos abates e a parali­
sação das vendas para outros
Estados "poderão causar pre-

, juízos superiores. a Cr$ 30

milhões mensais aos produto­
res", '

EXPORTAÇÕES
- No que se refere às ex-

Florianópolis
Reservas: (04R2)-22.61 RR/22.0177

Agora, Florianópolis - São Paulo, direto sem escalas.

Maiswn serviço exclusivo daTransbrasil,
amaior frotaBoeing727daAmericadoSul.
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Reserva�: (021 )-221 .3722

o ESTADO

15:15

14:50 SãoPaulo
Reserva.;;: (011)-241.8462/240.4247

I n forme-se sohre o nosso serviço permanente
.

de crédito: Transcred.
Consulte seu agente de viagem.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Por que o MDB

não decide

!<A Frente Nacional de' Redeníocratização está aju­
dando o senador Petrônio Portella a desmontar oMDB.
O senador fabricou, no laboratório das refo�as políti­
cas, o, instrumento adequado a serrar a legenda, aca­
bando com o bipartidarlsmo compulsório. A Frente ofe­
receu às dissidências internas da 'oposição o pretexto
paracarregárem até as umas suas diferenças de mêtodso
e objetivos. E o resultado é que o partido, contrariando
sua velha índole, caminha para as eleições diretas de
novembro sem ter encontrado e sem dar, a UI!! mês da
abertura oficial da campanha, o menor sinal de que

'encontrará uma fórmula de conciliação para unificar a
sua tática de propaganda.

Em 1974, as condições era evidentemente diversas.
Havia a televisão e o rádio garantidos pela legislação
eleitoral, inspirando o MDB a adotar uma campanha
meticulosamente preparada para transmitir a imagem­

.

nacional de um partido organizado, disciplinado, fa­
lando uma 'linguagem só na pregação de um programa
comum. Até o�e isso influi no resultado das umas ê
difícil estabelecer. Presume-se - ou pelo. menos se

presumiu, na época, quando politicólogos e comunicó­
logos passaram a buscar as primeiras explicações para o

milagre da multiplicação dos votos oposicionistas -

que tenha favorecido o seu avanço sobre os redutos da
Arena no interior.

.
.

Até ummanual de campanha, com a plataforma parti-
d'ádà h.QÇããa:tÔl 'WqÜôS:JQr:qRmG'JJ).9l{p�!�"lriç - p�nãé!ionâ1;'n�3��sjãri':�Constav��d'e���.J;ianu'ítt({�-�çda
denúncia do malogo da política econômica da Revo�u­
ção e seus efeitos no bolso da população - que, se­

gundo <> ex-ministro.da Fazenda Delfim Neto e o orgão
mais sensível do corpo humano. Mais tarde, a retórica
do Coverno tentaria simplificar as coisas, atribuindo o

sucesso eleitoral doMDB aos reflexos no Brasil. da crise
internacional do petróleo. O gosto de certos .arenistas

pelo caricato reduziria mesmo essa receita ao ridículo
de acusar os' árabes pelo, crescimento do MDR Con­

tudo, o partido - que' na composição das chapas fora

apanhado de surpresa pelo resultado das umas - havia

se armado com antecedência e cuidado para colher o

impacto social do aperto que passava a estrangular o
desenvolvimento. Essa tática foi a base da campanha
émedebista naquelas eleições, e não os temas estrita­
meu'te políticos, em que a distensão do presidente Gei­
sel parecia ter invadido o monopólio da oposição.

Este ano, a Lei Fal�ão já nã'o estimula uma propa­

ganda como a de 1974. Mas o exemplo demonstra que

não é o projeto de reformas políticas do Governo que

está atordoando o MDB. Diante dele se abre o hn�mso
auditório das insatisfações sociais que, somadas às frus-

.

trações políticas deixadas pela missão Portella, dariam
espaço de sobra'para o MDB montar seu palanque. Ele
não está sendo montado porque, além do 15 de no­

. vemhro, o dispositivo que O senador Petrônio Portella
incrustou em seu projeto, tornando·exequível a criação
de novos partidos, acelerou a ru�ura dos. autênti.cos e

moderados. O grupo mais radical cresceu muito, nos
últimos anos, e fatalmente tentará se preparar naspró­
ximas eleições p�ra o saltó da formação de uma legenda
própria,

Essa .perspectiva fendeu o MDB pela base, onde as

composições eleitorais do' futuro começam a ser ensaia­

das desde já. Enquanto as brigas trincav�m apenas as

bancadas em Brasília

à pacificação para a campanha comum era sempre pos­

sível. Agora, autênticos e moderados estão disputando
entre si que grupo crescerá mais com a votação popular,
o que' é essencial para definir qual deles ficará com o

nome MDB e qual será obrigado a emigrar. Para tanto,
usarão estilos, de propaganda diferentes, com fisiono­
mias bem diferenciadas. Não querem ser ,confundidos
nas urnas.

Dessa areia movediça saltaram, de imp.roviso, o ge­

neral Euler Bentes Moriteiro e o senador Magalhães
pinto, com o p�ra'quedas da Frente de Redemocratiza­

ção. A candidatura militar acabou recoLhida pelos au­

tênticos, enquanto a do arenista civil era adotada relu­

tamente pelos moderados, 'mais como antidoto ao gene­

ral do que, propriamente, como 'proposta p�ra a suces­

são presidencial. Como o senador não cede ao general;
os moderados não cedem aos autênticos e, nisso, há

mais de um mês, a disputa incruou. Ela está esgarçando
a legenda e os emedeblstas sabem disso. Não tem é

pressa em declarar a tradicional tr.égua das eleições.

lUarcos Sá Corre0
Redator-Substitufo

e 2 - Chápecó· Rua'Uruguai, 1458· Criciúma
. Avenida Getúlio Vargas, 312· ltajaí . Rua

Hertílio Luz, 412 - 10 andar - Joaçaba - Rua 15

de Novembro. 882 .10 andar � Joinville. Rua
9 de Março, 478 . Galeria Grossembacher '_

sala N • Lages· Rua Carlos'Jofre do Amaral,
67 . Tubarâo • Rua São Manoel. 210 . Sãe

Miguel do Oeste . Rua Itaberaba· Repre-
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xando ao sabor dos acontecimen­
tos futuros o desdobramento final
dessa etapa em que se procura dar

foros definitivos ao regime e ao

sistema de governo pós­
revolucionário. É por essa mar­
gem que trafegam as oposições, às
quais interessa estabelecer logo o

conflito, para que não lhe fujam
às mãos a tniciatioa do pleito da

redemocratização do País. Apa­
rente ou real, pois afinal o próprio
governo se encarrega de abrir as
comportas a todo tipo de partici­
pação e debate; esse conflito,
tende a desembocar nas eleições
de novembro - de onde se espera

>

algumas lições básicas para o

aprendizado democrático e mais

que isso, o grande teste para o

acesso nacional aos ciclos mais
elevados da verdadeira democra­
cia que se'deseja ver implantada
no País.

\

I
\

* * *

Ca�oinhas vai celebrar festiva- integraçãona sociedade e no espí- áreas territorias do Continente
mente o' Dia do Colono, promo- rito brasileiro. Novo e nestas nos organizávamos,
vendo nos dias 22 e 23 do corrente, Nas ciências, nas artes, no 'co- expandido-nos e afirmando-nos vi-.

expressivos festejos, que também mércio, como na política, é osten- rilmente.
serão alusivos ao transccrso do 30 siva contribuição étnica trazida ao Mais tarde a colonização viria
Antversár io- da Federação progresso nacional pelos que, dei- auxiliar-nos, como esforço da ex-

das Cooperativas Agropecuárias de xando o país natal, se vieram fixar períência de povos mais velhos, a
Santa Catarina. em solo' brasileiro, animados de marcha para os destinos que procu-
Não passa despercebido, pois, o esperanças felizmente não malo- rávamos.

significado da organização coope- gradas e, sobretudo, de confiança 'Eis, .portanto, que muito deve-
rativista do empresariado rural ca- na 'própria capacidade de em- mos à colaboração do colono es-

tarinense, na propulsão econômica preendimento e trabalho, aqui con- tran_geiro no que hoje desfrutamos'
do nosso Estado. firmada vitoriosamente.

'

. duma grande e' nobre Pátria, que,
E fica muito bem associar na co- aliás, tem sabido corresponder ao

memoração de mais um ano de aÍi- O Governador Antônio Carlos mérito de .quantos, vindos de ou-

vidades sindicais coordenadas, ao Konder Reis comparecerá às co- tras pátrias, passaram também a

",' " sent��o prQgre��i§�a,,.s!.q. "c"qlp�g_�:rpemo�ações do Dia do ÇoJºWl,.r�,- M_.co..q:tungar das !e�aHas 'dl;Í'�aÇ�9na-.J
I
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.

economia rural,
'

Catarínenses....f1Ue reconhecem na . eminentemente honrosa confia o

De fato, a participação do braço e ' cooperação do coiori'o de 'qualquer .seu amor e as suas maiores espe-
da jnteligênciJ do estrangeiro na procedência - um elemento deci- ranças.
exploração dos potenciais de ri-> sivo no crescimento catarínense, .E ainda bem que, assim, aqueles'
queza dos nossos campos tem sido Consolidados em base de estabili- que se confiram ao Brasil, não
fator positivo no desenvolvimento

..
dade do pensamento catarinense, foram enganados.

social e material de Santa 'Catarina? .. ,
os princípios da civilização implan- .

nem somente do ponto de vista'
.

tàdos· tradicionalmente pelos des-
econômico, mas também demográ- bravadores, o Brasil conquistara Gustavo Neves
fico e mesmo étcnico,mercê de sua -para a: civilização crístâ amplas

De repente as aberturas d�ixa­
ram de ser uma teoria professada
nos quatro quadrantes do País e

se converteram numa grata reali­
dade vivida. O que se pretendia
lento, gradual, seguro, acelerou­
se com o anunciar das reformas
políticas, espraiou-se com'o le­
vantamento da censura à im­

prensa e tomou ares de desemba­
raçados e incertos debates p'Ú,.bli­
cos. Articulam-se as classes e ca­

tegorias profissionais; desde os

operários aos médicos. do eixo
Rio-São Paulo, e os políticos'
falam de novos partidos e de mu­

danças sem as costumeiras inibi­

ções. O clima é de saudável parti­
cipação, embora de certas perple­
xidades e incompreensões, por­
que são vários os caminhos que se
toma para a busca de objetivos
aparentemente comuns.

A grosso modo, o quadro. atual.

se desenvolve em torno de um

confronto entre as forças do Go­

verno, municiadas pelo projeto
das reformas políticas, e as ditas

forças de oposição, nutridas pelos
ingredientes da abertura ampla e

imediata. Ao propor o seu projeto
para a redemocratização do País,
o

.

Governo adiantou-se naquilo
que era a plataforma política das
oposições, e que representava a

. aspiração dominante das elites
nacionais. Ou 'seja, plantou as

bases para alicerçar o estado. de­
mocrático, com a revogação das
leis de exceção e a devolução das
garantias constitucionais,

Mas as reformas, por si, não

operam a transformação da
ordem social e pqlitica. Elas
inauguram afase de transição, a
partir de sua entrada em vigor,
em janeiro do prôximo a1lô, dei-

que adianta ter um belo terminal se o

mesmo não tem organização?
Os ônibus não obedecem os horá­

rios impostos pela Prefeitura; o pro­
blema detroco, sanado-a pouco tempo
com o aumento das tarifas, mas que
linhas com o preço em centavos que­
brados ainda estão sofrendo; amá von­
tade e o mal atendimento dos cobra­
dores, quando solicitados a darem in­
formaÇ.ões às pessoas; enfim, uma
série de problemas que infelizmente
só o u�uário conhece.
'Espero que ãtravés daquelamatéria

os responsáveis, isto é, Prefeitura
Municipal e as Empresas, tentem.me­
lhorai:, obrigando, (já que com cursos

de relações humanas ,e outros cursos

não adiantam) aos motoristas e cobra- .

dores a respeitarem os horários e prin­
cipalmente ó usuário.
Os coletivos que fazem os horários

fora de hora mov.imentada, isto é,
15,00; 16,0C); 17,00; 20,00; 21,00; e

22,00 horas não respeitam o horário,
fazendo com que pessoas fiquem a es-

.

,perar'até quase uma hora por um ôni­
bus, atrasando a: todo e qualqUer com­
promisso que se possa assumir.
E a campanha de economizar gaso­

lina? Todos querem colaborar dei­
xando seus carros nas garagens, 'mas:
não há uma cooperação mútua ,entre
Governantes e povo. I

Faço um destaque à Empresa Ri­
beironense, linha Abraão, que só por­
que é a única que faz esse itinerário,
abusa. Os motoristas esperam que os

SenhorDi,'etor: Fiquei muito satis- coletivos transbordem, para dep,ois .

feito com a reportagem sobre transpo- partir.' .

,tes coletivos, editada nesse jornal no Se a fiscalização da Prefeitura ftm-
dia 0'1.7.78. Há muito tempo que os donasse realmente, mantendo seus

responsáveis' pelos '�aÍ:tsportes preci- fiscais nos 'postos durante o funciona­
savam de uma advertência pública mento do Terminal, ou aind'amelhor,
sobre o péssimo funcio�amento dos um fiscal para cada linha, pelo menos

transportes de massa desta.cidade. De melhoria consid1eravélmente os
'':'...:,...- - .. _- --'_._----,-----'--.-
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Sr. Diretor,' Pela presente,'manifes­
tamos nossos agradecimentos pelos
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nosso clube por esse inagnífico ór,gão
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Informação Gera"

Festa do 'colono

'tránsportes.de·massa destemunicípio.

Grata' - Ana" Cristina de Aguiar - Flo­
rianópolis.

-,

Esclarecimento

Senhor e'ditor: A propósito de nota
inserida na coluna "informação ge­
ral", publicada na edição de hoje (18/
07), que informa "O Volkswagen Se­
dan, placas CM-Oloo, da ,Prefeitura
Municipal de Florianópolis� circulava
dnrningo, a 40 km/h, na estrada de'
acesso ao Aeroporto HercíUo Luz",
cabe-me esclarecer que. o citado veí­
culo ,cumpria" como faz diariamente,
tarefas dê fiscalização de posturas
municipais� '.

. •

Tal prática. se verifica hámais de 18
meses. Nonnalmente, o veículo é o de
placas CM-OUMi, que, por sinal, é loca­
lizável porbip de código semelhante.

Cordialmente, Eng" Rubens Moser -

Chefe do Departamento de Arquite­
tura e Urbanismo - Prefeitura de Flo-
rianópolis.

' .
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sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara Ltda.• Porto Alegr.<l • Proppal Prop'a·
ganda Representaçóes Lt�a. - Curitiba, 8elo
Horizonte, Brasília, salv�'

lor, Recife, Forta·
leza Bel�m- Pereira de S uzae Cia. Noticiá­
,rio �acionaJ: AJB· Inten acioflal: AP· Radio­
fotos: Ap· Telefptns: A B.
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EM SERVIÇO A homeriagem foi conferida
A propósito de uma nota através de portaria baixada

ontem aqui publicada, vale pelo Ministro Araripe Ma-
. 'dizer que o Volkswagen cedo e, comunicada, ontem
branco, placa CM-0l06, da pelo secretário do Conselho
Prefeitura,Municipal, que do Mérito Santos Dumont,
circulava a 40 km por hora no major-brigadeiro Joaquim
último domingo, na estrada .Vespasiano Ramos. A entrega
do aeroporto, não se eneon-

. solene será'às'!} horas, na Jase
trava em périplo de recrea- Aérea de Florianópolis.
ção, como se poderia pensar à DUAS· RESPOSTAS
primeira vista. A questão n? 30 da prova de

* * * Comunicação e Expressão
O veículo em questâo per- tem duas respostas, corretas,

tence ao serviço de fiscaliza- mas aComissão deVestibular
ção daPrefeitura e, pela natu- .da Acafe considerou apenas
reza da inissão ii' que se' uma.

presta, pode circular a qual-
.

A questão solicita ao eandí­
quer hora do dia. ou da noite, dato: "assinale a frase em que
inclusive aos domingos e fe- o sinal indicativo de crase es­
riados, a fim de fiscalizar e I tivermal empregado". O item
coíbir as construçêes'elandes- "B" considerado como II
tinas no Município. 'única opção de resposta certa,
Era isto o que ele fazia do- tem a seguinte frase: "Os he-

mingo? róis. chegaram .
tristes à

,

DESRESPEITO
.

Roma". O item "E", que-seria
A secretaria da Agricultura a segunda opção, contém:

está a dever uma 'explicação' ,"Essas drágeas não devem
plausível para a sua estranha ser dadas à crianças'".
determinação de impedir * * *

domingo passado a realização ' Ainda há tempo para 'a de­
do Rodeio Crioulo com que o vida anulação. '

.e- •

município de São JoãoBati� : ESCRITÓRIOS
festejaria os seus 20 anos de Os escritórios de campanha
emancipação políÜca. Da estão em moda este ano. Na
forma como foi consumada a Capital já estão funcíoeando
proibição, inclusive com a in- a todo vapor quatro deles,
terveniência de policiais ar- sendo o maior o escritório do
mados de metralhadoras, candidato ao Governo, Jorge
tratou-se na verdade .de uma 'Bornhausen, instalado numa

'violência e um desrespeito casa alugada à, rua Victor
praticados contra a população Konder, 48. Os outros perten­
local e as autoridades e con- cem ao prefeito Esperidião
vidados que lá comparece- Amin Filho e aos ex-

ramo secretários Zany Gonzaga e '

PONTO Victor Fontana; todos candi-
O deputado DelfimPeixoto datos a deputado federal..

Filho, presidente em exercí- * * *

cio do MDB, justificou assim O bordejo come solto.
ontem seu otimismo quanto INDIO QUER SALÁRIO .

ao resultado do pleito de no- Caciques de diversas tribos'
.
vembro: "A campanha da do Brasil, segundo anunciou
Arena de fato é aparente- ontem o "capírâo" Xavante
mente organizada, mas o Mário Juruna, estão promo-.
MDB tem mais garra". Se- vendo "articulações" a fim de

gundo ele, os carrdídetos go- apresentar ao general Figuei­
vernistas são "mais acomo- redo uma relação de pessoas

dados", enquanto que os do "que gostariam de ver di ri-
MDB "fuçam mais". gindo á Funai. Através desses J

representantes os chefes de
,

tribos querem uma participa"
ção mais ativa nos assuntos

, que. digam respeitá aos seus
/interesses, para o "pl'óximo
Gov.emo,e.co�� fazér
uma reivindicação: .eles que­
Tem receber, através da
mesma Funai, uma quantia
mensal - "um salário mínimo
já está bom" - pelo trabalho
que realizain em suas aldeias
e para suas despesas de via­
,gens.·

Os chefes indígenas não
querem mais depender de fa-'
vores das autoridades .para
suas viagens, que se tornaran\
frequentes, desde que Juruna
descobriu o caminho dos ga­
binetes palacianos;

I
!
I
!
I
i

I
�

O argumento não se aplica­
ria ao seu tradieíonaladversâ­
riô:ém Itajaí, deputado Júlio
C�sar, que naquel§;(lÍu��roo
instante regressava à Cãpital
após um périplo eleitoral de
20 dias - que interrompeu por
apenas 24 horas, tempo sufi­
ciente, conforme afirmou
para "assinar, o ponto com a

patroa".
HONRARIA

O vice-governado'; Marcos:
Henrique Buechler recebe
amanhã a medalha de mérito
"Santos Dumont", conferida

. pelo Ministério da Aeronáu­
tica, pelos relevantes serviços
prestados à FEB'.

I

,I

Um exemplo que pode servir
'.

, '.
I

Não quero dar palpites na administração de ninguém. A:ind�
mais quando alguns setores me julgam um estrangeirol Mas é
voz corrente, que O Governo do Estado pretende iniciar o cori�
trução .de uma nova penitenciária na Ilha ou no eontínentej
porém em Florianópolis. Ou, quem sabe, em São José, Pa­
lhoça, Santo Amaro, Biguaçu, por essas proximidades.

'

. Ab �nitia é et pour cause, usando aquela linguagem erudita
doMilton Leite daCosta, eu acho que a intenção é plenamente
aceitável, até mesmo recomendável. E por duas razões prínci-'
pais: a desatualização da existente e sua localização central, em
face do desenvolvimento da Trindade.

'

Dizem que a área supervalorizadado Sistema Penitenciário
da PedraGOlIlde está sendo disputada.por poderosas imobiliá-,
rias. Deve seruma boa para elas. Verdade é que não te�nho nadá
com isso, pois nem sei e nem posso construir, como não, quero'
comprar apartamentos. Dizem também que o Estado já estipu-:
lou ,o preço do conjunto p"s�onal. _. :

P.!Jr isso, desde o começo. F não sem motivos, eu disse que.
não quero iDe meter na adniInistração de ninguém. E teria o'

direIto? Eu estou naquelll de que cada uin deve tratar do'seu;
jardim, como diziaPangloss, pois eu capinô aminhahorta - ou

seria aorta?! " �: .

Em Fortaleza, Ceará, minha terra de nascintento, onde se

localiza minha Pasárga,d� há um exemplo que pode (e deve)
ser seguido, aproveitado, ampliado, modificado até. Trata-se,
justamente do aproveitamento daquilo que o povo consagrou'
corilo Cadeia Velha. ,," ,

É que, no Governo Cesar Cals, a Cadeia Velha fói desocu­
pada, pois uma moderna penitenciária foi construída, bem'
afastada dos núcleos residenciais e con;terciais da cidad". Apá-,
receram pessoas, com o apoio :de jornais e tevês, apontando;
�oluções pará o,aproveitamento do valioso terreno. Ninguém:
pensou no apnlveitamento do majestoso prédjo!

�

. '. :
Claro que, por baixo dos cobertores, os fazedores de espig-:

ões tentaram orientar a opinião pública ..E é fácil de entender: •.
terreno de lOCalização central, ao lado do PasseioPúblico, com;
frente para a Pra'ia de Iracema. Quantos apartamentos de alto,
luxo não daria nascimento? .

, ,

OGove�adorCesar'Cals, Ror sua honradez e por sua forma­
'ção cultural (o homem é um arquiteto, senhores!) desafiou �

todos os interesses confessáveis e inconfessáv,eis e transfor­
mou o antigo presídio em. Centro Estadual de Turi�mo.
Ás celas, na furmaori� foramãaãí)tildas em pequenas lojaS,

wnas ao I� das outras, onde se podé comprarpor preço real tUdo
qUanto o artesanato cearense produz: rendas, crivos� barro, metal,
madeira, pintura, escultura. .!
- ,

Os pátios internos foram aproveitados para estacionamento
de carros; área de lazer e restaurantes típicos e populares. Tudo
isso com policiamento vigilante, .sem ser acintoso, e com admi- ,

nistração 'capaz .e eficiente.
'.

Na parte de cima do antigo préd�o ficam os vários setores
administrativos. Alem de um museu de arte popular e reli­
giosa, e ainda uma.galeria para exposição. Na parte de baixo foi

, construído um teatro - aí em arquitetura modema"':" para os

autores da Literatura de Cordel.
Tudo isso - e muito mais - pode ser feito na Pedra Grande.

Aqui temos uma arte erudita e uma arte popular incompará­
veis. remos arquitetos ti gente ligados à cultura. F,çamos a

nova penitenciária'. Certo. É uma necessidade. Mas também
vamos esperar que o próximo governador saiba aproveitar o
patrimônio da Pedra Grande em benefício da cultura de sua

terra, e nunca entregando-o aos especuladores sem a1m1l. .

,
.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:01' O ESTADO � 19 de julho de 1978

�<-} r---::���---------:---�----__:_-_;_---�,_----�---.:.....:._-----------�__=:.15
Colonos expulsos de

réservas ,indfgenas serão

INTRANSIGtNCIA

o Estado, onde o salário é
curto e fazer concurso para a

Previdência Social, onde po­
derá ganhar o dobro. Disse
ainda, que os residentes

podem deixar suas tarefas,
porque "o Estado nada so­

frerá com isso em termos de
saúde pública",

o profissional precisa ser bem
remunerado, para que tenha

condições de dedicar-se a uma

só ocupação.
- No entanto - acrescen­

tou - o que vemos é justa­
mente o contrário. São milha­
rés de rnédicos que
desdobram-se em numerosos

e vis empregos, para ganhar a
subsistência. O que trabalham
no setor sanitário deveriam

i ser melhor remune.rados, pois
.

o homem tem o direito de ser

bem atendido. A saúde é sem
.dúvida, um dos direit�s hu­
manos.

O Sr. Almeida Machado
desembarcou ao meiodia no

Aeroporto Militar do Ibura,
de onde. seguiu pára a cidade

r de Palmares� a 125 quilôme­
tros da .Capital __;_ com obje­
tivo de iaspecionar o anda­
mento dos, trabalhos da: cam­

panh�' (jt�ombate. a esquis­
tossomose. Ele afirmou Que
no

Rio Grarlde-'do -Norte, os re­

sultados são promissores.
- Naquele - Estado -

frisou - no qual as fases pre­
paratórias e-de ataque já
foram praticamente encerra­
das, estamos em vigilância.
Em um ano, esperávamos
uma redução da incidência de

esquitossomose de 43 para 4

por cento. Pois bem, em ape­
nas um' semestre, consegui­
mos reduzir essa taxa para 3,4
por cento. Em Pernambuco,
vamos fazer avaliação esta

semana. Na Paraíba, já tra-

.

tamos 1 milhão de pessoas,
sem que tenha se registrado
nenhum acidente.

Peste 'suína
africana MÉDICOS GREVISTAS

aparece em

São Paulo 'PODERÃO SER DESPEDIDOS
.

"
.

I'

,

Os médicos grevistas poderão ser despedldós. A informação é do
.

presldente do ·INAMPS . .Gerson de Só Pinto Coutinho. que divulgou note oficial. .

alertando que mandou computar a frequência dós médicos faltosos.
O governador poullstc considerou a possibilidade de desligar

.

os médicos residentes por abandono de serviço. O governador
Faria Lima manteve sua opinião de que os médicos que nõo estiverem'

satisfeitos- devem deixar o Estado. "E o Estado não sofrere
.

com isso 13m termos de saúde pública" - concluiu.'

com o "termo de compro­
misso" assinado pelos alunos

e residentes, o estágio po­
derá ser cancelado no Inte­
resse: ou por conveniência da

administração". _

- -- --r--- --- -,� --

r
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.�-•_� IBGE

FUNDAÇÃO INSTITUTÓ 3RASILEIRO' DE GEOGRAFIA E. ESTATfSTICA
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EDITAL
A DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE SANTA

CATARINA, estabelecida à RuaJoão Pinto, nO 12! em
Florianópolis, comunica ter extraviado suas FICHAS
DE REGISTRO DE EMPREGADOS registradas na

.

Delegacia Regional do Trabalho sob os nOs 8al e
l.838.

-
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Polícia de 81umenau caça
assaltantes do carro pagador
Blumenau (Sucursal) - A polícia de Blumenau assegurou

ontem ter uma pista concreta do paradeiro dos assaltantes do'
dinheiro do Porcelana -Schmidt. A informação partiu ontem do

perito criminal da Delegacia de Polícia da Comarca de Blume­
nau, Luiz Pamplona, que disse ainda que uma diligência espe­
cial seria armada Ontem à noite, comandada pelos delegados
Vinícios Fiamoncini e Décio Garrozi, para tentar a captura dos
assaltantes.
O assalto aconteceu na sexta-feira, quando três veículos da

firma Porcelana Schmidt retornavam a Pomerode vindos de
Blumenau onde retiraram a quantia de Cr$ I milhão 365 mil do
Banco do Brasil. Este dinheiro que estava no .seguro
seria destinado ao pagamento dos funcionários da empresa.

Os assaltantes, em número de oito a dez, distribuídos em

cinco automóveis, fecharam os carros que traziam o dinheiro e

renderam os funcionários, levando o. dinheiro, as chaves e docu­
mentos dos carros e as armas. Em seguida furaram os pneus e a.
a tiros e fugiram do local. .

Desde que foi notificada, a polícia de toda a região pôs-se a

investigar o crime e ainda na sexta-feira foram encontrados
três automóveis usados no assalto, Dos veículos a polícia não
subtraiu nada que pudesse indicar a identidade ou origem �s
assaltantes. Ontem porém, o comissário Renato descobriu' Um
possível esconderijo dos assaltantes e ainda, à noite, o local
seria checado pela polícia,

Dezenas de obras do Aleijadinho­
estão ameaçadas pelo fogo em MG

Juiz decretará

prisão' preventiva
dos torturadores

Cuiabá- o j�iz Eleio Sabo Mendes deverá decretar nas- próximas
horas a prisão preventiva de todos os indiciados no inquérito que
apura as denúncias contra a polícia civil de Rondonópolis, acusada
de praticar extorsão, torturas e executar presos, 'além de dar cober­
tura a um grupo' de pistoleiros profissionais que agia na região,
O coronel Silvério .da Silva, coordenador do inquérito, revelou an­

teontern, em Cuiabá, que provavelmente até o final da semana
serão concluídas as investigações para encaminhamento à Justiça.
As denúncias apuradas até agora são suficientes para que seja
decretada a prisão de todos os indiciados no inquérito.
A conclusão do inauérito poderá determinar a prisão até do

delegado Felinto Saab, que é acusado de torturar presos, conivên­
cia com subordmauos, extorsão e negligência na elaboração de

inquéritos enviados à Justiça. Já estão presos, à disposição da
histica. LUís Carlos Ferreira dos Santos. Aloisio da Silva. João
Rodrigues de Aguiar, Aderaldo Soares, Geraldo Soares e José Seve­
rino Filho, este pistoleiro. O policial Geraldo Rodrigues de Oliveira
e os pistoleiros Valentino Machado e Pedro Celestino estão foragi­
dos.

Ouro Preto - Dezenas de peças de
autoria do Aleijadinho, Manuel da Costa
Ataíde e outros artistas do século XVIII
correm/risco de destruição de uma hora
para outra por incêndio no Museu Ar-

quidio-
.

cesano de Mariana, em cujo andar térreo
funciona uma lanchonete sem a mínima

condições de segurança contra fogo.
A denúncia foi feita pelo crítico Ângelo

Oswaldo de Araújo Santos, que ocupa a

função de Secretário de Turismo desta
cidade. De acordo com ele, a lanchonete
está equipada com uma máquina de assar

frangos "da qual saem labaredas o dia
inteiro. Isso sob o casarão da praça
Gomes Freire, em Mariana, onde fun­
ciona o museu uma construção do século
XIII, sólida, mas toda em madeira".

"Entre as peç� .que podem ser des­
truídas na eventualidade de um incêndio
no museu arquidiocesano, está o trono,
ou Curul, do bispo Frei Dom José Ci-

.

priano, q_ue ocupou a. Arquidiocese de
Mariana em 1710. "O atual arcebispo de

Mariana, Dom Oscar de Oliveira, já

prometeu tirar a lanchonete daquele lo­
cal. Os dirigentes do museu estão preve­
nidos para o perigo que a casa corre",
assinala o crítico.

Já o diretor-executivo da Fundação de
Arte de OUro Preto, Sr. Rui Mourão,
afirma que a galeria de arte do órgão�
que pertence a administração indireta do
governo de Minas ......:. está protegida
contra o fogo. "Instalamos extintores de
incêndio de pó químico, que não danifi-­
cam as obras de arte, em todas as salas do
pr!dio onde funciona a FAOP". O casa­

rão, na rua Getúlio Vargas, foi a primeira
sede do antigo ginásio mineiro, hoje Co­

légio Estadual de Minas Gerais.
UNESCO COLABORA

Rio - A Unesco vai colaborar na re­

construção do Museu de Arte Moderna
de duas maneiras: Patrocinando a vinda
de técnicos estrangeiros especializados
em museus para acompanhar os traba­
lhos de reconstrução e enviando recursos
financeiros P._ara as obras e aquisição do
novo acervo. A informação foi dada
ontem pela tundadora do MAM, Niomar

Moniz Sodré, que chegou de Paris ontem
de manhã e logo se reuniu com a diretoria
do museu e o grupo coordenador .do tra­
balho de reconstrução.
Depois da reunião, Niomar Moniz

Sodré, presidente de Honra do MAM,
disse que o sistema contra incêndio do

prédio era o mais moderno da época em

que foi construído, tendo sido planejado
pela mesma companhia que fez o sistema
de Louvre, de Paris.

Ela rião estava a par de possível defi­
ciência no sistema contra incêndio, mas,
através da diretoria Heloisa Lustosa,'
ficou sabendo que um dos itens do pro­

jeto não foi cumprido: no �rédio n�o havia
o automático Springer, que dispara
quando a temperatura atinge nível muito
alto. O sistema manual, porém, segundo'
ainda explicação de Heloisa Lustosa, es­
tava de acordo com as normas do Corpo
de Bombeiros.

'

Niornar Môniz Sodré previu que o

MAM estará de novo funcionando até o

final do atual Governo' e permanecerá no
Rio até o dia da reinauguração.
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Advogado pede a

anulação de citação
em dissídio no PR

Curitiba - O advogado de 80 dos 263 municípios paranaenses
citados no dissídio coletivo instaurado por 11 sindicatos trabalhis­
tas e pela Federação dos Trabalhadores na Indústria da
Construção e do Mobtliário do Estado do Paraná, Sr. Silvonei
Sergio Piovesan, pediu a nulidade da citação de extinção do
processo. O pedido foi apresentado à tarde, na audiência de
instrução, presidida pelo juiz Pedro Ribeiro Tavares, no Tribu­
nal Regional do Trabalho.
No dissídio coletivo, a Federação dos Trabalhadores na In­

dústria da Construção e QO Mobiliário do Estado do Paraná,
pleiteia aumentos salariais e outros benefícios para os cerca de
26 mil trabalhadores públicos. Os benefíciosforam determina­

dos em Convenção Coletiva de Trabalho, firmada entre o Sin­
dicato da Indústria da Construção Civil, sindicatos trabalhistas
correspondentes do Estado. e a Federação, mas os servidores

públicos não foram atingidos devido à falta de representação ,

das prefeituras na convenção, realizada em junho.
Segundo o advogado, a Federação não é representativa dos

servidores públicos que trabalham na construção civil, uma vez

que os mesmo não são sindicalizados, por força de lei. Argu­
mento que. conforme o artigo 566 da lei 6396 de 09 de dezembro
de 1977 "não podem sindicalizar-se os servidores do Estado e os

da s instituições para-estatais". Explicou também que "os fun­
cionários públicos são obrigados por lei a receberem seus au­

mentos por lei especial", ficando excluídos os efeitos dos acor­

dos coletivos entre os sindicatos trabalhistas e patronais.
O advogado da Federação; Sr. Ary Zimermann, disse que

existe cerca de 600 mil trabalhadores ligados à construção e

mobiliário. Na construção civil, segundo ele, este número é de

aproximadamente 250 mil; dos quais cerca de 10 por cento
trabalham para prefeituras municipais. De acordo com os ter­
mos da convenção coletiva estadual, esses trabalhadores, que
atualmente ganham o salário mínimo (Cr$ I mil 449), recebe­
riam entre Cr$ I mil 506 e Cr$ 3 mil 600, de acordo com o grau
de profissionalização. A convenção prevê ainda o fornecimento
gratuito de equipamentos de proteção e segurança no trabalho
e a suspenção do trabalho no sábado de aleluia, "sendo as horas
de trabalho desse dia compensadas de acordo com as conve­

niências do empregador".

Secretário
entregará em

Mafra nova

delegacia' ,

o secretário de Segu­
rança e Informações,Ary
Oliveira, acompanhado
de assessores,' estará dia
21, emMafra, onde fará a

entrega da nova delega­
cia regional, A obra cus- .

tou aos cofres públicos a

que está encarregado da aná­
lise dos processos movidos

por familiares das vítimas

Relatório da RP em
8lumenau-mostra o

movimento policial

Haokensaek, Estados Unidos - Um repórter­
do "New York Times" terá que se apresentar a'
um tribunal da cidade de. Nova Iorque para
explicar porque não cumpriu uma intimação
para testemunhar no processo por assassinato
contro o médico Mário Jascalevich, o cha­
mado "Dr. X".

Blumenau (Sucursal) - Dentre as· 90 ocorrências,
O primeiro pelotão da rádio 45 delas foram de elementos
Patrulha da Polícia Militar· detidos e encaminhados à De­
sediado nesta cidade divulgou legacia de Polícia da Comarca
seu relatório de atividades re- de Blumenau. Foram presta­
ferentes ao mês de junho, dos ainda 44 auxílios a pes­
onde as ocorrências atingiram soas e órgãos públicos e os

um total de 90 contra as 130
. dois veículos em serviço efe­

do mês anterior. A média de tuaram um total de 266.horas
ocorrências diária diminui de de rondas nos principais bair-
4, I para três. ros da cidade. \

Esp�nha retém
informações sobre

. desastre aéreo
Amsterdã - O jornal AI­

gemeen Dagblad, de Rotter­
dam, afirmou ontem que
as autoridades espasholas
estão retendo informações
sobre o desastre aéreo de
Tenerife por terem desco­
berto alguns erros graves
cometidos pelos operadores
da torre de controle das
Ilhas Canárias,
Mais de 580 peSS08S mor- norte-americanas contra a

reram no acidente, ocorrido empresa de aviação. .

em 197} e considerado o

mais desastroso da história
da aviação mundial. Em
uma matéria procedente,
deWashington, o Jornal cita
declarações do Juiz Federal

novaiorquino Robert Ward,
.

importância. de Cr$ fonte do governo.
1.265.837,00, . .

Nesse mesmo dia, o

acrescentando-se ainda a secretário de Segurança
importância de Cr$

_ viajará para Canoínhas �
405.000,00, referentes a Porto União, em viagem
móveis, equipamentos e de inspeção, onde tam­

duas viaturas policiais bém fará entrega de
novas, segundo revelou noyas viaturas.

.

24 CRIANÇAS FERIDAS

Denver, EUA - Vinte e quatro Estado de Colorado nos Estados' Unidos.
crianças sairam feridas ontem depois Ós escolares se diri�iam para o colégio de manhã.
que o ônibus escolar em que viajavam chocou-se manhã. •

-

com um automõoel, . Esta radiofoto AP, mostra os bombeiros
na cidade de Denoer, trabalhando n'o salvamento das crianças.

L

Repórter nega";'se a· revelar
sua fonte em juízo ,nos EUA

o juiz William Arnold, do Tribunal Supe­
rior de Nova Jersey, que preside o feito judi-'
cial, nos últimos-dnco meses, contra o médico
de origem argentina, ordenou, segunda-feira
que o repórter Myron Farber apresente ao tri­
bunal suas anotações, documentos e o mate-

rial que tem arquivado sobre o caso para con­

sideraçãoddustiça se eles poderão ser usados
como. prova.
Farber deverá se apresentar- no Tribunal

Superior de Manhattan para recorrer da deci­
são do Juiz Arnold. O jornalista já explicou
que se negou a apresentar suas anotações
sobre o caso por entender que um profissional
de imprensa deve ter o privilégio de proteger
suas fontes.

Jascalevich, cirurgião de 50 anos, é acusado
de ter assassinado-cinco pacientes nohospital
Riverdell, de Nova Jersey, de 1965 a. 1966 J �
mediante a injeção de um relaxante muscular.

I

Antônio João daSilva, 70 anos, çasado,
residia no. bairro Saco Grande e teve

como causa da morte insuficiência respi-
ratória. •.

EdiviIi� Gasseserth, 90 anos, viúva,
Florianópolis; Causa mortis: insuficiên­
cia respiratória.
Alan Rodrigo Romeu, três meses de
idade, seus pais residiam na capital e a

causa foi insuficiência respiratória
aguda.. .:
l:lioAndrade, 45 anos, solteiro, morava
na Costeira Pirajubaê e teve a morte pro­
vocada por uma parada cardíaca.

Estes foram os falecimentos ocorridos
na região da Grande Florianópolis, na

última segunda-feira e no dia de ontem.
O registro foi efetuado pelo Cartório Fa­
ria, sediado no prédio do Tribunal de
Justiça.

DÍa 17:

Falecimentos

José Francelício Soares, 30 anos; ca­

sado, residia em Criciúma; Causa mortis:
insuficiência respiratória aguda.
Maria de Lourdes Lemos Cruz, 57
anos, casada, residia no Estreito e a causa

da morte foi um choque hipovolêmico.
Celina Furtado Siqueira, 80 anos,
viúva, residia na capital; Causa mortis:
acidente vascular cerebral.

.

Cristina losa, 83 anos, São José, viúva e

faleceu p

7
trombose cerebral.

Dia 18:
I

[TAlAi

Carlos Manoel Keler - 57 anos, ca­

sado, 8 filhos - faleceu no hospital Ma­
rieta Konder Bornhausen a I hora do dia
18 de julho. Residia a rua José Pereira
Liberato, 39 - Itajaí-SC.
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Duas horas, 18 movimentos
• •

e o primeiro empate entre

Karpov e Korchnoi

Karpov observa o tabuleiro enquanto Korchnoi estuda uma jogada.

Baguio, Filipinas - O campeão
.

mundial Anatoly Karpov, da União

Soviética, empatou ontem com seu

ex-compatriota e ex-companheiro de

equipe Viktor Korchnoi na primeira
partida da série pelo título máximo do

xadrez.
A chegada à última hora de peças de

xadrez aceitáveis, circunstância sem

precedent� em, um torneio mundial

deste jogo, esteve a ponto de atrasar o

início da primeira partida.
'Karpov ofereceu o empate a Korch­

noi depois de 18 movimentos e a par­
tida, que os especialistas qualificaram
de nada excepcional', terminou depois
de duas horas de jogo. Os especialistas,
disseram que foi muito semelhante a

nona partida do torneio eliminatório
de Korchnoi com o russo Bóris

Spassky em Belgrado, que também

terminou em empate.

Vários enxadristas presentes mani­
festaram sua decepção pelo fato de
Korchnoi, que jogou com as brancas,
não tirasse vantagem de ter feito o

primeiro movimento e não jogasse
com agressividade. "Foi muito en­

joado", disse um dos grandes mestres,
Tal como ficou acertado, não houve

bandeiras na mesa -no início da par­
tida. As' bandeiras russa, filipina e da

Federação Internacional de Xadrez
foram deslocadas para um canto do
palco. Korchnoi, que reside atual­
mente na Suíça, levava na lapela o

mesmo emblema suíço usado durante
a cerimônia de inauguração e que sim­
bolizava sua luta infrutífera para jogar
o torneio sob a bandeira daquele país.
Quinze minutos antes do início mar­

cado para as cinco horas da tarde (ho­
rário local), o tabuleiro incrustado em

madeira, colocado no centro do palco
permanecia vazio. O árbitro principal,
Lothar Schmidt, da Alemanha Oci­
dental, entrou às pressas dois minutos
depois com um conjunto de peças que
tinham o tradicional desenho Staun­
ton, trazido aqui pelo norte-americano
Clint Vose. Cinco minutos mais tarde,
uma segunda caixa de peças, também
com o desenho Staunton chegava aó
local, trazida desde Manila, a 208 qui­
lômetros de distância, da coleção par­
ticúlar do milionário filipino Manuel
Zamora,
RELOGIO SORTEAOO
Schmidi preferiu o jogo de Zamora,

feito com madeira filipina; que foi
aceito por todos, e, às cinco da tarde,
Karpov e Korchnoi caminharam para
o palco, apertaram as mãos: e

sentaram-se diante do tabuleiro,
As autoridades da Federação de

Xadrez não puderam se lembrar de ne­
nhuma partida que não tivesse peças
aceitáveis antes do dia do início do

torneio, Representantes de Korchnoi e
Karpov recusaram domingo três pos­
síveis jogos devido a proporção das

peças não serem as corretas ou porque
eram ·muitoleves. Um dos jogos recu-

o sados, da coleção do falecido presi­
.dente filipino Carlos P. Garcia, que foi ,

proposto por seu valor histórico, tinha
um cavalo sem nariz e uma torre com a

parte superior quebrada.
A confusão levou o britânico Mich­

ael Stean, um dos segundos de Korch­
noi, a declarar ironicamente: "Claro,
que quando se investe 3,5 milhões d;
dólares em um torneio como este, não
se pode esperar que haja um jogo de
xadrez". Os jogadores estão dispu­
tando a maior bolsa da história do xa­

drez: 550mil dólares, dos quais 350 mil
irão para o primeiro que ganhe seis

partidas.
.

Em virtude das novas normas do

torneio, as partidas empatadas não

contam. Por isso, os especialistas
acreditam que o torneio durará 20 a 30

partidas, em um período de dOIS ou

três meses.

Korchnoi, que vestia um terno mar­

rom, jogou com as brancas e fez ti pri­
meiro movimento do' campeonato

com uma tradicional abertura inglesa,
uma de suas favoritas. Karpov, que
vestia um terno azul, jogou com as
pretas,
As peças do jogo não foram o único

problema do dia. Antes disso houve bas­
tante confusão para escolha do

relógio oficial do torneio.Karpov que­
ria um modelo da Alemanha Ocidental
e Korchnoi um holandês. Um júri es­
pecial da Federação determinou que a

escolha fosse por sorteio, já que os dois
relógios eram adequados,
Quando chegou.o momento do sor­

teio, Viktor Baturisnky, chefe da ct'ele­
gação de Karpov, anunciou que se o

relógio holandês fosse escolhido, os

russos não o aceitariam. O sorteio foi
efetuado e o relógio da Alemanha
Oriental ganhou.

O Centro de Convenções de Baguio,
,que colocou mil entradas à venda por
70 dólares cada para a partida inaugu­
ral, estava praticamente vazio. Houve
uma breve agitação depois dos primei­
ros movimentos;-quando o presidente
filipino, Ferdinand Marcos, entrou' no
salão acompanhado de uma grande
comitiva.

Os organizadores locais disseram

que o preço das entradas será reduzido
em 90 por cento para as partidas res­

tantes,

,.
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,DO próximo domingo no Autódromo do Rio
"A' -,

Depois de uma paraIisaçIo de doiÍ
meses, terá reinício, no próximo
domingo, os Campeonatos Brasilei­
ros de Fórmula-VW 1600 e 1300, o
primeiro liderado por Alfredo Gua­
'raná e o segundo por Ernest Perenyi,
ambos da equipe Gledson.

Esta etapa, a sexta, será disputada
no Autódromo do Rio de Janeiro e

promete uns bons duelos' na F-VW-
· 1600, dado o equillbrio de forças
entre os primeiros colocados que,'
.durante os dois meses' de folga,
aproveitaram 'para deixar seus caro

·
TOS bem "afiados".

· O líder, Guaraná de Menezes, que
soma 52 pontos no certame, depois
de ter participado, com boa pre­
sença, das "24 Horas de Le Mans'',
estará estreando um novo motor na
prova de domingo, muito bem de­
senvolvido por, Giba, o preparador
da equipe Gledson.
O vice-líder Artur Bragantini, se­

gundo piloto da equipe Philips, com
50 pontos, vem tendo, agora, maio­
'res atenções por parte da equipe, o
que aumenta as suas possibilidades,
embora o melhor carro da equipe

continue. ainda, com Marcos Tron­
con, primeiro piloto da Philips, que
está na quarta posição, com apenas
35 pontos, nâorepetindo, até aqui, a
boa campanha que fez na temporada
passada. Os dois pilotos da Philips
estarão, nesta etapa, estreando um

novoeixo de comando de válvulas,
de origem norte-americana, com o

qual Troncon conseguiu, em treinos,
baixar o recorde oficial da pista,
para a categoria, em quase dois se-

. gundos. "virando" ·em 2m05s40c,
com a média de l44,444km/h.
Maurício Chularn , da equipe

Brahma, terceiro classificado no cer­

tame, com 43 pontos, venceu a pri­
meira etapa do certame, vem caindo
de rendimento, sendo 2.0 colocado
na segunda etapa; 3.0 nas terceira e

quarta e na última disputada, em

maio, em Brasília, onde quebrou
dois motores, não passando da 15·
colocação.

Que vem subindo de desempenho,
tendo vencida em Brasília, é Anto­
nio Castro Prado, da equipe Me
Chad, um piloto que sempre anda
forte e que, agora, alinhará com um

Guaraná, com novo motor, deverá andar ainda mais.

carro com uma aerodinâmica me­

lhorada, com o capô traseiro modi­
,ficado, ficando mais baixo e aumen-

mente, a estabilidade nas curvas

tanto de alta como de baixa veloci-

dades. Some-se a isso, o fato de
.Castro Prado sempre andar bem na

pista carioca, que é a sua preferida.
tando, desta forma; a pressão sobre
o aérofólio, melhorando, sensível- ,

- --�- ._._... -_ -_"
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1 X 2 O T X 2 O T

1 Botafogo/RJ S. Paulo/SP 12, Botafogo/RJ x S. Pauhr/sP Xc
2 Vasco /RJ Maringá/PR 2 Vasco /RJ Maringá/PR
3 . Noroeste/SP 1- FI�merigo/RJ .._.. 3l Noroeste/SP FlameÍlgo/RJ
4 Sport/PE '''I- Fluminense/RJ "( 4 � Sport/PE Fluminense/RJ X
5 ' Ámérica/RJ Coritib,a/PR 5 América/RJ Coritibà/PR

P. Desportos/SP
.

,V. Redonda/RJ 6 P. Desportos/SP V. Redonda/RJ6)- 6

7 Ponte Preta/SP Dom Bosco/MT 7 7 Ponte Preta/SP Dom Bilsco/MT 7

8--l Botatogo/PB 8 Botaf�o/PB Santos/SP 8

9 londrina/PR 9 londrina/PR GlIiranil8P 9

10 1- Operário CG/MT ). Sta. Cruz/PE 3 10 Operário CG1MT Sta. Cruz/PE X 10

11 'f. Inter/RS Botatogo/SP 11 :Jnter/RS Botafogo/�P o
11

-vt:

12 i-- Grêmio/RS "f... Palmeiras/SP � 12 Grêmio/RS Palmeiras/SP 12 .D
13 Coríntians/SP Cruzeiro/MG 13 Coríotians/SP er.!r'e/MG 13' '::.:� ': ;'

Tong'u'inha, um técnico
preocupado com o futuro
Caçador e Brusque (Correspondente

e Sucursal) - O técnico Tonguinha está
bastante preocupado com o jogo desta
noite, às 20h30m no estádio Olímpico', em
Caçador, contra.o Carlos Renaux. Ele gos­
tou da indicação do trio de arbitragem,
formado por Leonardo Delavechia, Erni
Lothermann e Onorino Di Dornencio, mas
tem receio que o time jogue desmotivado

depois da goleada do último domingo,
quando perdeu de 5 a O �ara o Joaçaba.

Ontem ele procurou os jogadores e procu­
rou conscientizá-los sobre a importância
desta partida, no caso de vitória, pois ela
trará novamente a confiança-ao elenco e

facilitará o seu "trabalho para a próxima

fase, já que acredita na recuperação da

equipe.
Em Brusque, sargerito Garcia está com

problemas para escalar o time; já que não

poderá contar com Tonho, c0';1 estira­
mento na coxa e Bob que curnpnra suspen­
são automática. Além disso; devido às for­
tes chuvas que caíram ontem na cidade. ele
não pode orientar o coletivo, como estava

programado, já que o gramado nãoofere­
cia condições.
Equipes: Caçadorense: Galina; Paraná,

Miudo , Garnbetta e Vilmar; Celsinho,
Vaimor e Delcio; Zeca, Cabinho e Clau­
dinho. Renaux: Tico; Lico, Pim, Coral e

Alinir; Paulo Sergio, Egon Luiz e Ademir;
Jair. Luiz Carlos e Valadares.

Interneeionel vibrou com

a transferência do i,ogo
Brusque e Lages (Sucursais) -Devido aos

últimos acontecimentos, o jogo entre Paysandu
e Internacional não será mais realizado hoje em

São João Batista conforme estava programado,
em comemoração aos 20 anos da emancipação
política daquele município, e sim em Brusque,
amanhã, às 20h30m no estádio Augusto Bauer.

O jogo foi transferido na tarde de ontem, com
os diretores do Paysandu pedindo a compreen­
são dos do Inter, para que pudessem jogar amis­
tosamente em Canelinha. Em seguida, o Diretor
Técnico da FCF, Pedro Lopes, confirmou a

transferência.
O Inter, como está com Enio e Ivan lesiona-

dos e se a partida fosse hoje não teriam condi­
ções, aceitou de imediato, pois 'terá mais um dia
para tentar recupera-los. Além dos dois, Ni­
valdo também está com dores musculares e é
problema,'

,

A transferência motivou ainda mais jogado­
res e dirigentes, pois' uma vitófia praticamente
classificará o clube para a chave dós vencédOres
Ontem, após a confirmação da. mudança, Se­
tembrino orientou rápido coletivo, com os jo­
gadores demonstrando muito entusiasmo e ex-.
celente nível técnico. O apronto será feito esta
tarde e toda adiretoria já confirmou que viajará
também à Brusque, a fim de incentivar ainda
mais o time.

,
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Cada vez mais, na paisagem agrí­
cola brasileira, os Silos Metálicos
KW-Steel estão brotando da terra, pro­
jetados com a mais avançada técnica
e implantados no local pela própria
fábrica.

S�r:v.e,litl para armazenar qualquer
t�ijQ," .de 'céreal a nível de fazenda,
cóôperativas, companhias estatais e

grandes empresas.

São fornecidos em variada gama
de diâmetros e alturas, com capacida­
des unitárias de 50 a 4.000 t.

Permitem a ampliação gradual da
capacidade de estocagem, mediante a

incorporação de novas unidades.

Possibilitam a instalação de siste­
mas de aeração, termometria e movi­

mentação do cereaI'. .

Na hora de armazenar a safra de
lucros que sua terra produz" conte com

a eficiência, economia e segurança
dos Silos Metálicos KW-Steel.

Panambi . Porto Alegre . Campo Mourão . Curitiba
São Paulo > Campo Grande . Goiânià - Uberlândia

I."'engenha�ia Itda.
Porto Alegre

,,' :�

Nosso àpoíoao
,

'

1Q SEMINÁRIO CATARINENSE DE ARMAZENAGEM

Hora de plantar trabalho para cclhersucessol.
. ,

.

líl" VANGUARDA EM TEC.NOLO.GlA",

_._-----�-----_.

Coca-Coladámaisvida
MAR:CA ,REG ,

ao seu futebol.
.,'
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ZENO CONFIRMA ACERTO COM
MARCOS E NOVAS CONTRATAÇÕES

O presidente leno Vieira,
anunciou ontem à tarde que
finalmente Marcos aceitou a

proposta que lhe foi feita

pela direção do Avai. O jo­
gador durante o treino con­

firmou o acordo dizendo

que "a novela está acabada".
- O que estava dificul­

tando tudo era o fator finan­
ceiro, Agora está tudo certo.
Falta um pequeno detalhe­
sinho para acertar, mas

posso afirmar que não vai
ser problema. A partir de

agora virá a integração total
no elenco.
Com o acordo entre Mar­

cos e a direção do Avai, o
treinador terá mais uma

opção para armar o time,

Áureo deverá escalar Mar­
cos na zaga e liberar Chico
Botelho para jogar na ca­

beça da área. Mesmo com o

retorno do jogadores que es­

tavam emprestados e o

acerto com Sávio e Unha, o
presidente Zeno Vieira acha

que outras contratações
devem acontecer em breve:

- Por enquanto está tudo

correndo dentro dos planos
estabelecidos. Mas para
chegarmos a um time ideal,
segundo o pensamento de
Áureo e dentro de nossas

possibilidades, faltam ainda
dois ou três jogadores.

I

Durante o treino de ontem
à tarde um novo jogador
apareceu para fazer testes.

Trata-se pela Xanxerense:
"O Lourival me trouxe aqui
para treinar, caso eu agrade
ao treinador, mesmo es-

tando muito pesado, talvez
eu seja contratado".
PREOCUPAÇÕES
O presidente leno Vieira

disse também que as aten­

ções da diretoria atualmente
estão voltadas para resolver

,as questões salariais. Para
isso pretendem contar com

uma renda fixa mensal de

100 mil cruzeiros. Com essa

base financeira será estabe­

lecida a programação do

clube.

Outra preocupação de

Zeno Vieira' se relaciona
com a qualidade do elenco e

a participação da torcida nas

atividades do Avai:
- Não queremos só joga­

dores que tenham bom fute­

bol, mas sim atletas que
proporcionem um espírito
'de bom entendimento

.
'

dentro do elenco. Tudo isto

que estamos fazendo na di­

reção do Avai é na esperança
de ter uma participação con­
junta dos torcedores em

todos os trabalhos, Sem

apoio não fazemos nada e

tudo perde o sentido.
TREINO
Áureo no treino de ontem

à tarde decidiu exigir bas­

tante dos jogadores em ter­

mos de movimentação em .

campo e marcação, Para
isso inicialmente formou
três equipes de sete jogado­
res e forçou um jogo corrido
entre duas, enquanto a ter­

ceira descansava. Depois
comandou um "futebol ale­

mão", que consiste em esca­

lar três equipes que alterna-

Wagner foi buscar
. I

jogadores em Vitória
o gerente Cláudio Wagner

viajou ontem para Vitória,
com o objetivo de acertar a

contratação do zagueiro
Paulo Roberto e o centro­
avante Acelino. Os dois joga­
dores foram indicados pelo
técnico Lauro Búrigo há mais

de duas semanas, e suas con­

tratações já foram tentadas

anteriormente, por telefone, e
por intermédio do meio Beto
Careca que, depois de contra­
tado pelo Figueirense, voltou,
recentemente, ao Espírito
Santo, esteve no Vitória,
onde jogava com os dois que
agora Wagner vai tentar tra­
zer.

Os dois possíveis reforços
atualmente t� problemas
distintos para acertarem-se

com o Figueirense. Enquanto
o centro-avante discute ape­
nas por salários, o zagueiro,
que já entrou em acordo e

aceitou a proposta do Figuei­
rense, tem como impedimento
a sua vinda o fato de ainda

estar, até o próximo dia 26,
vinculado ao Vitória. Ele é
clono de seu passe, chegou a

ser liberado pelo presidente
do Vitória mas, posterior­
mente, o diretor de futebol

daquele clube exigiu sua per­
manência no elenco até o final
do contrato - porque o time

joga partidas importantes
pelo campeonato capixaba, e 1

é titular.
Cláudio Wagner, por isso,

viajou com a missão de tentar

persuadir a direção do Vitória

,Com Cláudio ,wagner, a responsabílídade cÍ� novas cOllti"ataçl)e�

a liberar Paulo Roberto antes
do final de seu contrato com o

clube, e acertar as bases contra­
tuais com Acelino. As propos-

'Ele viajou no começo da tarde

para São Paulo, e seguiria à

Vitória à noite, mas deve estar
de volta até quinta-feira, pro­
vavelmente.

tas que o funcionário do Fi­

gueirense fará, no entanto,
não foram ontem divulgadas.

TREINOS

Enquanto isso, no Scar-'

pelli, o técnico Lauro Búrigo

À reportagem de O ESTADO foi

proibida pelo presidente do Fi­

gueirense,'Sr. Waldir Vieira, de ter
acesso ao campo e aos vestiários a

.fim de obter junto aos jogadores,
direção técnica e demais dirigentes
as informações sobre o que acon­
tece no dia-a-dia do clube, de forma
a manter a imensa e dedicada tor­

cida alvi-negra corretamente in­

formada sobre o seu Figueírense..
Desde ontem, li reportagem so­

mente poderá circular pelas de­

pendências do estádio fora do
alambrado.
A medida foi tomada em represá­

lia ao jornal, em. face damatéria pu­
blicada na edição da última

segunda-feira sobre amá qualidade
do clássico Eigueirense xAvaí, rea-

c

lizado no domingo . .E desnecessá-
rio 'dizer que o jogo foi assistido por
um público que deixou nas bilhete­
rias a renda de Cr$ 115 mil e que

pôde presenciar o sofrível índice
, técnico da partida.

Com a proibição imposta; o Sr.

WaldirVieira não puniu este jornal.
O grande punido foi o torcedor, que
viú limitados os meios de que a im- ,

prensa .dispõe para mantê-lo infor­
mado sobre o cotidiano do seu

clube do cora�ão.
Mas, apesar-das dificuldades, em

respeito à torcida e às tradições'
alvi-negras,O ESTADO c�ntinuàrá
procurando proporcionar a melhor � ;
cobertura possível às atividades do

Figueirense F.C., como o' vem fa­
zendo regularmente.

,
continua treinando os jogado­
res que dispõe atualmente,
pensando já no amistoso do

próximo domingo, contra Õ

Floresta, em Pomerode.

Nesta partida, o treinador quer'
aproveitar para experimentar
a maior parte dos jogadores
que estão em testes no clube,
justamente os que ele deverá

dar uma palavra final aos di­

rigentes, dizendo se devem ser

contratados ou não.

Ontem à tarde o elenco

treinou sob orientação do

preparador Jailson Colombi,
na pista atlética e no campo,

, onde foram colocados diver­
sos aparelhos e obstáculos.

Depois, todos ainda partici­
param de um rápido treino
com bola, observado por
Lauro Búrigo. Este, por sinal,
ontem admitiu para testes

mais alguns jogadores da vár­
zea da cidade, trazidos lIn

Scarpelii por torcedores e di­

rigentes. Hoje, por isso

mesmo, o treinador pretende
orientar um coletivo, para
poder observar melhor esses

jogadores.

damente atacam e defendem

constantemente.

Após o treino os atletas
estavam bastante cansados,
pois pela manhã o prepara­
dor físico Dacica tin'ha exi­

gido bastante na sala de

musculação. Orivaldo é o

,jogador que mais está sen­

tindo a intensidade dos trei­
namentos como explica Da­
cica: "Ele veio sem nenhuma

condição física de Chapecó e

com uma distensão. Por isso

mesino estou trabalhando
com ele' separadamente para
recuperá-lo num breve

prazo".
- Estou trabalhando bem

mais do que os companhei­
ros. Quero ver se num prazo
de quinze dias ficou numa

boa condição física. Tenho
sentido bastante os coletivos
e a ginástica, mas acho que
em seguida recupero-a força
nas pernas - explicou Ori­
valdo.

Reações provocadas
pelos novos do clube

"Joguei com o Sávio em 76 quando juntos fomos vice-campeões
estaduais pele Juventus. Ele é um cara novo, bom porte físico, tem
um chute pai .nte e bate com as duas pernas. Além do mais é um

centroa,vante rompedor sempre presente na área", comentava
ontem a tarde Jean, '

Com a chegada de Sávio e Linha, o ambiente no Avai vai se
movimentar bastante porque atualmente têm vários jogadores em

suas posições ou pelo menos em possíveis setores onde deverão jogar
os atletas contratados. E Zé Paulo que atua no ataque conversou

-

sobre a disputa que irá acontecer:
" .

- A minha posição de titular vai depender de meu rendimento e da
opinião do treinador. Se eu acabar ficando no banco vou torcer para
os companheiros. Isso não chega a me preocupar porque um dia a

gente é titular e outro é reserva, Essa é uma condição da vida de
jogador. '

, '

Célio que tem jogado tanto na lateral como na ponta direita já se

mostra mais preocupado com a luta pela posição de titular na

equipe:
.

- A gente sempre se preocupa em manter o ritmo de jogo e ficar no
time. titular. Vou fazer força para nãocair senão vai ficar brabo. E o

seu Aureo tem me colocado fora de posição, na ponta direita, apesar
de não ter problemas para jogar ali. Agora preciso de algum tempo
para .me adaptar porque na lateral é atacar e defender e na ponta
tenho que jogar mais ofensivo.

Joel tem planos para
ajudar' o futebol
juvenil do estado

A guerra pelo técnico dos

juvenis do Figueirense, Joel

Passos, ,provocando o treina­
dor Acácia Souza, do Avai,
terminou com a partida,
.anunciou ontem o primeiro,
no Sacarpelli.' Sem rodeios,
ele explicou que "o negócio
todo foi feito para tentar mo­

tivar, o torcedor a acompa-
, nhar o trabalho que estamos

fazendo, mexendo com um,

jogo que não passava de um

amistoso sem expressão".
Tudo com finalidades deter­
minadas:

- Meu negócio não é brigar
com o Acácio, que até meu

amigo é, de longa data, A

questão é que precisamos
mexer com,a opinião pública,
para poder cobrar, não sei
nem de quem, porque o cam­

peonato estadual de juvenis
não começa, apesar de pro­
gramado para março.
Joel Passos, mostrando pi­

cardia, agora confessa ter ai­
mado um plano para "fazer
com que alguém olhasse para
nós, vendo que juvenil existe,
apesar de vivermos quase que
de amistosos, por falta de ca­

lendário oficial". O problema
maior, para ele, surge da de­

terminação da Federação em

promover um campeonato es­

tadual somente com os cam­

peões citadinos: I
- Resulta que o campeonato

de Florianópolis em 1977
ainda não está' bem decidido,
e isto está sendo usado para
atrasar o início do estadual.
Não estou acusando ninguém,
só quero reivindicar
uma mudança nos critérios e,

principalmente, uma ativação
do .calendário para juvenis,
A primeira medida pro­

posta por Joel Passos é supri­
mir o campeonato de Floria­

nópolis, "disputado apenas
por três clubes - Figueirense;
Avai e Guarani -, dando
chance a todos para participa­
rem do estadual". Isto porque
o campeonato da cidade,
"pode terminar em duas se­

manas, e não garante pro­
gramação para os clubes". O

passo imediato, então, seria
tornar o campeonato catari­
nense de juvenis aberto a todo
clube interessado e com um

bom trabalho estruturado:
- Poderiam organizar um

campeonato longo e super­
motivado. Posso 'citar ao

menos os seguintes clubes em

condições de participar, além
dos daqui! Olímpico e Palmei­
ras em Blumenau, Joinville e

Tupy em Joinville, Criciúma e

Próspera em Criciúma, Ferro­
viário em Tubarão, Infer­
nacional em Lages, Chape­
coense, Juventus e Baipendí
em Jaraguá do Sul, Paysandu
e Renaux em Brusque, Joa­

çaba e Juventus de Rio do Sul.
Todos com bons trabalhos'
sendo feitos, todos merecendo
uma 'programação mais cons­
tante.

O técnico dos amadores do

Figueirense acha que isso já
deveria ter sido feito, "pois
agora estamos próximos de

agosto, 'o campeonato não

começou, correndo o risco de,
quando estruturado, ter en­

cerramento previsto somente

para o próximo ano": Isto

pode resultar no que ele
chama de, "acidente,":

- Um já aconteceu este ano,

quando o Londrina promo­
,veu um campeonato de clubes

campeões em juvenis, não se

sabe como, o Joinville foi in­
dicado como campeão catari­
,nense. Depois, quando o

Edson Madureira, que agora
é supervisor no Londrina, es­
teve aqui no Scarpelli, dàva
pulos ao saber da farça.
No final da conversa, on­

tem, Joel Passos achou me­

lhor encaminhar suas reivin­

dicações ao diretor técnico da

Federação, que ele não sabe se
.

é o responsável direto pela
falta de programação oficial

para juvenis, mas tem certeza

que influi muito no encami-­
nhamento de qualquer pro­
blema: relativo a, calendário
futebolístico:

- Eu acho que o Pedro

Lopes pode dar uma mão­

zinha neste negócio, porque
além de diretor técnico da Fe­

deração, é ele quem diz

sempre, na tevê, que o Brasil

precisa de atletas. Nós esta­

mos formando atletas, mas

eles não podem fitai para­
dosr

Jogos de hoje, pela Copa Brasil
Grupo Q

, Internacional x Botafogo PB; Goitacás x Londrina;
Santos x Goiás; Guarani x Botaíogo SP.

Grupo R
- Esporte x Portuguesa.

Grupo S
Coritíba x São Paulo; Palmeiras x

Noroeste; América RJ x Flamengo.
Grupo T,

, Caxias x Vasco.

'Na reunião em Itajaí,

Pedro"-Lopes confIrmou,
preferência por Bezerra

Itajaí (Sucursal) - O diretor técnico da Federação Ccitarj,
nense de Futebol, Pedro Lopes, acompanhado de José Melo, do
Departamento de Árbitros, reuniu os apitadores integrantes do
quadro especializado segunda-feira à noite, na sede da Liga'
Itajaiense dedesportos, quando foram analisadas as arbitra.
gens no campeonato estadual, além de outros aspectos e no-,
mas exigidas para a fase mais quente do certame.

As cidades de ltajaí, Florianópolis, Criciúma, Jaraguá do
Sul, Joinville, Brusque, Blurnenau e Rio do Sul. estiveratl!
representadas pelos respectivos árbitros, integrantes da Coca]

Na oportunidade o diretor técnico da FCF chamou a atençã�
dos árbitros sobre as irregularidades que vêm acontecendo no

campeonato, com muitos deles não cumprindo as determina.
ções superiores, segundo Pedro Lopes, Mesmo assim o índice
de arbitragem foi considerado bom pelo diretor.

Em determinado momento da reunião, o próprio diretol
técnico, esqueceu daquilo que diz o regulamento do carnpe;
nato ao chamar a atenção de Francisco Simas - árbitro do jogo
Palmeiras e Marcílio Dias disputado' em Blumenau - por ter
permitido a presença do narrador esportivo de uma emissora de'
rádio de Itajaí, trabalhar junto ao alambrado, quando as de.
terminações da Cocaf não permitem tal fato.

'

Entretanto o regulamento do_Campeonato Catarinense ela,
I

borado por Pedro Lopes, afirIT'a em seu artigo 58, capítulo IV,
letra H, que as praças esportivas devem possuir cabines para
atender o trabalho da imprensa, enquanto que no campo do
Palmeiras apenas três cabines existem.

Na mesma reunião, Pedro Lopés deu a entender que vai
continuar insistindo em José Carlos. Bezerra nos jogos do Pia.
mieras, por ser contrário as críticas que vem sofrendo a réspeito
da indicação deste árbitro, Chegou inclusive a afirmar que
"Bezerra podes te preparar para novo jogo do Plameiras. Se é
assim que eles querem, assim será", referindo-se às críticas.
Nova reunião será feita pela Çocaf, sábado às 15 horas na

cidade de Caçador, quando estão sendo convocados os árbitros
do Oeste de Santa Catarina.

Palmeiras x Joinville

hoje, em Blumenau
O Palmeiras realizou' ontem uma física seguida dê recreação,
preparação final com vistas ao amistoso de hoje contra o Join­
ville que tem seu inicio marcado para as 21 horas.
O jogador Jaico, recente contratação já está em treinamentos

mas fica de fora do amistoso pois ainda não está em sua total,
forma física e técnica. As ausências para o jogo de hoje são

Gilson, Luiz Everton, Tarso, Carlinhos e Geraldo entregues ao

departamento médico e recuperando-se de lesões.
Os jogadores relacionados pelo preparador técnico Dí são:

Ladel, Toninho, Ari Prudente, Jorge Luiz e Carlos Roberto;
Sony, Paranhos e Moacir; Márcio, Bráulio e Parazinho. Para
banco de reservas Di escalou Vado, Romualdo e o goleiro dos

iuv.enis Luiz Antonio.

JOINVILLE
Hoje o Joinville viaja à tarde para Blumenau a fim de realizar

outro amistoso, desta vez contra o Palmeiras no estádio
Aderbal Ramos da Silva, contando praticamente com a mesma

equipe que foi derrotada no último domingo pelo Colorado,
A grande novidade é o retorno de Fontan na meia esquerda,

formando o triptde meio campo com Jorge Luiz e Lico. Ontem
cedo os jogadores iniciaram os treinamentos com exercícios
físicos comandados pelo preparador Paulo César e à tarde
Marinho Rodrigues orientou um treino técnico-tático, antes de
definir a equipe. O mesmo tempo (J treinador entrou em

contato com o preparador Paulo César para resolver o pro­
blema físico de Britinho que, mesmo tecnicamente bem prepa­
rado, se mostrou bastante displiscente na manutenção de seu

estado físico, deixando desta forma de cumprir as determina­
ções do técnico dentro de campo.
Durante todo o Nacional, Britinho foi um dos que mais zelou

pela boa forma, mas neste mês de julho, nesta série de amistosos
que o JEC vem promovendo, engordou e não consegue recuperar
o peso ideal. Para o preparador físico Paulo César "seu único

problema é o peso que subiu de 72 para 72,5 quilos, e mesmo

perdendo dOIS ou três durante um treino, recuperará em apenas
um dia porque ele deve estar tomando muitos líquidos sem se

preocupar com as consequências". �'

E essas consequências deverão ser drásticas pois, conforme
declarou o.próprio preparador físico,depois do jogo de hoje em

Blumenau, ele será encaminhado ao Departamento de Recupe­
ração, e somente voltará para 9 técnico Marinho quando estiver
em forma ideal, mesmo qU6 fique fora de algumas partidas,
"Nós falamos com ele hoje - disse Paulo César - alertando que
não vai participar de nenhum jogo antes de perdér o peso. Não
adianta a gente forçar se não houver cooperação pelo atleta.

Agora, o problema é dele porque deve se cuidar"

NÉIA: BOA FORMÁ, MÁ FÉ
O problema de Néia, comparado ao de Britinho, é exata­

mente o contrário. Na última ,Partida o centro avante pratica­
mente nada produziu colocado na extrema esquerda pois
sempre caiu para o meio embolando tudo com o real centro
avante que era Vargas.
Ontem o preparador físico Paulo César esclareceu que Néia

não tem problema físico, mas sim técnico, gerado por um

problema psicológico (que até agora não foi identificado, mas

deve ser a falta de gols). Durante toda a Copa Brasil fez apenas
um gol, na primeira partida', contra o Brasil de Pelotas."Depois
caiu no problema, �'Tentamos um trabalho psicológico -

disse Paulo Cêsãr - afastando o mia de qualquer atividade
esportiva durante dez dias. Sabíamos que o espaço era curto,
mas poderia ajudar bastante se o Néia se desligasse do futebol.
Mas foi em vão porque, nesta folga, ele não entendeu o objetivo
da coisa, e voltou falando Que fez um monte de ginástica para
manter a forma. E era extamente o que não queríamos. Podia
voltar gordo, mas despreocupado. Não deu certo",
Depois de definir a equipe que jogou em Blumenau com

Danilo, João Carlos, Wagner" Ditão e Celso; Jorge Luiz, Faon­
tan e Lico; Britinho, Vargas e Néia, o treinador Marinho Ro­

drigues disse que vai viajar amanhã depois do jogo para o Rio,

Lá, e além de participar do casamento da filha, vai observar
alguns jogadores para contratação, pnincipalmente um ponta
direita,

Enquanto isso dirigentes de Joaçaba formulavam também
ontem um convite ao Joinville para jogar n<;> oeste neste do­

mingo. A proposta foi inicialmente recusada pelo próprio Joa­

çaba quando soube que o JEC quer uma cota de 50 mil cruzei­
ros, Então a saída será trazer o Joaçaba a Joinville, o que ainda
não estava acertado até o final da tarde de ontem,
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Caramori recebe homenagem

Caçador (Correspondente) - O Prefeito Reno Caramori de
Caçador, foi homenageado na última semana com uma medalha de
ouro, que foi oferecida pelos moradores do Bairro Alto Bonito.
Nesta localidade, a Prefeitura implantou recentemente um Centro
Comunitário e deverá iniciar nos próximos dias as obras de constru­

ção de um grupo escolare de instalação de uma escola da Fucat, Na

oportunidade, Caramon entregou aos atletas que participaram do

torneio "Dia do M�nicípio" as medalhas, concedidas pela Comissão
de Ação Comunitária.

Calçadas para as ruas de Lages

Lages - Objetivando não somente darmelhores condições
de segurança, mas, também, contribuir para a melhoria do

aspecto geral da cidade, dentro dos próximos 15 dias o Depar­
tamento de Serviços Urbanos da Prefeitura estará iniciando os

serviços de construção de calçadas e passeios públicos na Rua
Humberto de Campos.
Essa medida será adotada em consonãncia com as notifica­

Ções recebidas pelos proprietários de terrenos naquela via

pública que não tiverem iniciado os serviços de calçamento
correspondente à sua parte, segundo termina o Código de

posturas doMunicípio. O custo do calçamento, nesse caso será
acrescido de uma taxa de administração. Por outro lado, os
proprietários de terrenos localizados naquela via pública que

se encarregarem da execução dos serviços estarão livres da­

quela taxa, desde que sejam iniciados dentro desse prazo,

segundo as notificações que receberam em tempo hábil.

Bradesco escolhe centro

Itajaí (Sucursal) - A Agência do Banco Brasileiro de Descontos

S/A desta cidade, foi escolhida na última semana pela direção
nacional do estabelecimento, como Centro' de Treinamento de
Pessoal do Estado .. A informação foi prestada ontem pelo gerente
local Daltro Peixer.
Revelou que "com o início das atividades cerca de 50 sub gerentes
de mercado de todo o Estado estão participando desde a semana

passada de uIT,l curso intensivo sobre seguros de qualquer natureza".
O curso de aperfeiçoamento que está sendo ministrado pelo pro­

fessor Osvaldo Ribeiro de Carvalho se estenderá até o dia 21 e visa

qualificar um elemento em cada agência para prestar informações
sobre todos os aspectos dos seguros existentes.
Daltro Peixer revelou que "com a escolha de nossa agência como

Centro de Treinamento de Pessoal de todo o Estado, todas as

semanas teremos cursos de atualização e aperfeiçoamento onde
serão focalizados assuntos internos, mas que visam principalmente
esclarecer as dúvidas do público".

Atendimentos no setor de saúde

Lages - Um total de 12 mil249 pessoas foram atendidas nos'
vários setores do Departamento de Saúde e Assistência Social

da'Prefeitura, durante o mês de junho, segundo relatório
encaminhado ao Prefeito Dirceu Carneiro pelo diretor do ór­

gão, médico Celso Anderson de Souza.

Segundo o expediente, durante esse periodo o setor de As­
sistênciaMédica registrou 1.359 atendimentos, ao passo que o

de Laboratório, inclusive o de Correia Pinto, realizou 834

exames. Duzentas e quarenta latas de leite foram fornecidas no

período, sendo também 120 crianças atendidas pelo órgão. Os
setores de encaminhamentos remoções, por sua vez, realiza­

ram 474 intervenções ao passo que a Divisão de Odontologia
registrou em 30 dias um total de 758 atendimentos.
Outros setores do DSA, inclusive a Divisão de Serviço Social,
tiveram grande movimentação no decorrer do mês de junho,
como vem acontecendo normalmente.

.

Tubarão faz convite a Konder
o Prefeito de Tubarão, Paulo May convidou o governador Konder
Reis para que visite a cidade com a finalidade de verificar o anda­
mento de algumas obras e, na mesma oportunidade, assinar vários
convênios entre o Estado e.o Município. Na audiência, também
estiveram presentes o presidente do diretório municipal da Arena,
Arno Damiani e o presidente da Câmara Municipal, vereador
Edson Carvalho. O Governador, em princípio, marcou a data da
visita � Tubarão para o dia 9 de agosto próximo.
Entre os convênios' a serem assinados, na ocasião, destaca-se o que
prevê a pavimentação a lajotas da estrada ligando a cidade até as

Termas da Guarda e outro visando a construção de um centro

comunitário. Segundo o prefeito Paulo May, o governo está execu­

tando várias obras na cidade, através de convênios com a municipa­
lidade, e "seria oportuno verificar os seus andamentos".

Pesquisas sobre cebola

A Empasc, através de sua Estação Experimental de Itajaí, vem
desenvolvendo pesquisas no setor de herbicidas na cultura da
cebola. O controle de plantas daninhas atualmente é feito
através de capinas manuais ou com a utilização de capinadeiras
à tração animal, que exigem espaçamentos muito grandes entre
linhas de plantio, com consequente desperdício e baixa produ­
ção por área. O emprego de herbicidas, possibilitará o máximo
aproveitamento da. área, diminuição dos espaçamentos e com

isso, duplicação na produtividade da cebola.

Associação elege diretoria
Lages - Em reunião realizada a Associação de Moradores do

Bairro Santa Catarina elegeu sua primeira diretoria, que ficou assim
constituída: presidente: Adair Madruga de Córdova; 10 vice presi­
dente: Dercílio Ribeiro de Lima; 20 vice presidente: Carlos Schnei­

der; I a secretária: Sônia Luzia Silva; 2a secretaria: Silvio Kuchneir; 10
tesoureiro: Clemente Suppi; e 2.0 tesoureiro: Miguel Kovolski.
Para o Conselho Fiscal foram escolhidos os seguintes associados

daquela entidade: Targino Prudente da Silva, Reinoldo Hintze,
Arnoldo Alves, Aroldo e Sebastião Ataíde, os quais, irão compor
parte do Conselho Fiscal, ficando assim para uma próxima reunião
da associação a escolha dos demais componentes do Conselho
Fiscal.

Curso de linguística na Fearpe -,

Caçador (Correspondente) A Fundação Educacional Alto
Vale do Rio do Peixe - Fearpe - promoveu na última semana um
cUrso de Linguística e Ensino da Língua, ministrado pelo
professorMário Bonatti, da Faculdade Salesiana de Lorena, de
São Paulo. Participaram do curso professores de língua portu­
gUesa e estudantes de Letras da Fearpe.

Sesi e Senai encerram cursos

ITAJA-í (Sucursal) - O Serviço Social da Indústria - SESI
eo Serviço Nacional de Aprendizagem Industnal através das
agências de treinamento desta cidade, concluiu ontem cerca

de 12 cursos ministrados a 230 alunos.
A informação foi prestada pela agente local do SESl

Ehzabeth Nancy Pereira acrescentando que os cursos uve­
ram em média 200 horas aula, sendo que o número de
InScritos superou as expectativas. I

No SESI os cursos foram de cabeleireira, manicure, pedi­
cure, corte e costura e datilografia, enquanto no SENAI os
CUrsos foram torneio mecânico, ajustador mecânico. eletri­
cista de manutenção, desenho técnico mecânico. recepcio­
nIstas, leitura de desenho técnico mecânico e instrutor de

treinamento.
Os cursos que foram iniciados no dia 24 de abril tiveram

em média 25 alunos num total de 232 parucipantes. ,

O treinamento de 'pessoal através das agências locais visa

PrIncipalmente qualificar a mão de obra utilizada nopargue
Industrial local, além de opções para o aprendizado de ativi­
dades consideradas autônomas.

'

-

I'

Area de terra queima sem
•

•

parar e vira atração

A área tem 100 metros quadrados e está localizada em Linha Simoneto. Há várias hipóteses para explicar seu surgimento.

Chapecôtâucursal) - A terra
está queimando em Linha Si­
moneto. Este foi o alarme dado
pelo agricultor Floriano Fon­
seca após constatar que', numa
área de I ()() metros quadrados,
chamas afloravam da terra
como se sob o local estivesse um

vulcão na iminência de lançar
lavas.
A área pertence a Celso Rosso.

que se encontra fora do municí­
pio. Do lugar, várias fábricas de
tijolos retiram terra para fabri­
cação destes e de outros produ­
tos à base de argila. Embora o

fato se registre há 90 dias, ele
somente atraiu a atenção dos
agricultores de Linha Simoneto
depois que uma vaca se atolou
na área do fogo e morreu carbo­
nizada. Poucos dias depois um

boi-quase teve o mesmo fim não
fosse o pronto socorro de mora­
dores próximos.

Preocupados com o inci­
dente, a população solicitou a

presença do Corpo de 'Bornbei­
. ros que foi ao local e esborrifou
toda a área, apagando o fogo.
Mas, horas após, ele reacendeu.
O tenente Riune Junes, co­

mandante da guarnição dos
bombeiros de Chapecó e chefe
da operação, declarou não ser

nada grave e atribuiu o fenô­
meno à raizes vegetais em com­

bustão. Esta versão, no en­

tanto, é contestada pelos mora­
dores ..

As chamas afloram da terra

(preta e ideal para olarias) que

permanece aquecida. Como o

terreno é molhadiço e, mesmo

assim, as chamas não são debe­
ladas, as primeiras hipóteses
consideram existir gases de ele­
mentos orgânicos. Outras opi­
niões levam a crer existir enxofre
ou elementos minerais de fácil
combustão. As árvores e toda a

vegetação existente sobre esse

área de I ()() metros quadrados,
estão tombadas pois tiveram as

raízes queimadas, perderam o

ponto de sustentação e foram
prostradas ao chão.

Os moradores de Linha Si­
moneto, curiosos mas não preo­
cupados. não cansam de dirigir
imprecações contra o mau

cheiro que causa. principal­
mente à noite, o resultado da
combustão. "Um cheiro pare­
cido com borracha queimada",
queixa-se Alcides Bolzoni. o

mais próximo habitante do local
do fenômeno. Pedro de Al­
meida. preocupado com a pos­
sibilidade de "o fogo se alastrar
e queimar toda a nossa terra"

quer que as autoridades tomem

providências.
Até agora nenhum órgão se

interessou pelo assunto. Fun­
cionários da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento infor­
maram que amostras seriam en­

viadas para análises nos labora­
tórios de Florianópolis, mas es­

clarecerarn não ser de cornpe­
tência daquela pasta este ser­

viço. Ao mesmo tempo lembra­
ram que apenas um geólogo'
pode esclarecer o q ue acontece'

com "a terra que queima.
PETRÓLEO OU EN­

XOFRE?
As versões apresentadas por

técnicos e leigos são as mais

opostas possíveis. "O fenômeno

poderia ser" explicado se sob o

local se encontrasse um lençol
de petróleo e as chamas teriam

origem no metano, gás derivado
do petróleo bruto e muito in­

flamável". Esta hipótese admite
que este gás estaria escapando,
das profundezas da terra por al-·

guma brecha e se in�endi�mlo.
na superfície. O petroleo e ob-.
tido pela decomposição de ma­

téria orgânica vegetal e animal,
abaixo de espessas camadas de

terra.

O gás Lacq, encontrado em

abundância na França, é outra
suspeita. Esse gás se compõe de
69 por cento de metano, mais
misturas de butano, propano e

hidrogênio sulfurado. Do Lacq
são ex traídos o metanol, oace­
tileno e o amoníaco para aplica­
ção industrial. As peculiarida­
des em que é encontrado o gás­
Lacq insinuam semelhanças
com o caso de Linha Simoneto,
no interior de Chapecó.
Uma terceira hipótese aponta

o grizu, produto extraído das

minas, "O grizu forma mistura
explosiva quando em contato
com o ar e o gás metano. É tam­
bém conhecido por FOR­
MENO".

Verossimilhança maior está
suscitando a versão do enxofre.

Este é um elemento usado na

vulcanização de borracha, na

fabricação de ácido sulfúrico,
na produção de fósforos de se­

gurança (pólvora negra), na

elaboração de inseticidas e fun­

gicidas e na indústria química.
O enxofre não é solúvel em água
e, quando em combustão, suas
chamas somente são extintas
com gás carbônico.
"A explicação da ocorrência

de enxofre é simples. Quando o

minério se encontrava debaixo
da terra, a argila (qualidade de
terra existente no local)
isolava-o do contato com o ar.

A seca que assolou durante seis
meses aregião provocou racha­
duras na terra tornando o solo
altamente poroso. Pelas fissuras
o elemento da camada inferior
subiu à superfície e, em contato
com o ar, veio a incendiar-se

graças também à elevada tem­

peratura ambiente.
O enxofre é retirado da ulha

(petróleo bruto) e se dissolve
apenas em sulfeto de carbono.
Sua chama é azul e na queima
libera gás fosforoso e o vapor de
água. O gás liberado causa odor
semelhante ao da borracha

queimada".
Acompanhando a verso do

enxofre, o licopódio (ou enxofre
vegetal) também foi cogitado.
Ele se alimenta de material em

putrefação e ê largamente utili­
zado no isolamento de pílulas de
combustão instantânea e em

fogos de artifícios. Este é hidró­
fobo, isto é, se dissolve em água.

Penha comemora hoje 20 anos
de emancipação política

Penha (Sucursal de Ita­
jaí) - Com apenas 52 qui­
lômetros quadrados, locali­
zado na zona fisiográfica da
Bacia do Rio ltajaí, o muni­
cípio de Penha comemora

hoje seus 20 anos de emanci­

pação política, com a cele­

bração de uma missa às 8

horas, na Igreja Matriz.

O município, cujo po­
voamento teve início na me­

tade do século XVIII, prin­
cipalmente por pescadores
pertencentes a corrente mi­

gratória açoriana atraídos
pela captura de baleias, con­
seguiu autonomia política

em 19 de julho de 1958.
O Prefeito municipal José

de Assis, revelou que a prin­
cipal meta da atual adminis­
tração é a educação. Recen­
temente foi inaugurado o

Grupo Escolar Armação,
com duas salas construído
com recursos da Prefeitura e
abrigando cerca de 150 alu­
nos. O ensino de 'segundo
grau também já foi implan­
tado no município, estando
em pleno funcionamento
atendendo cerca de 200 alu­
nos.

"O sistema viário munici­

pal e a urbanização da ci-

dade igualmente são priro­
ridades de nossa administra­
ção. Já entregamos a estrada

que liga a sede do Municí­
pio. à BR-IOI, com uma ex­
tensão de cinco quilômetros
totalmente mecanizada e no

setor de embelezamento ur­

bano estamos executando
várias obras de infra­
estrutura" afirmou o pre­
feito municipal.
O aumento da frota muni­

cipal, a rede de abasteci­
mento de água da cidade e a

restauração do prédio da
Prefeitura também foram
conquistas do atual go­
verno.

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA

o doutor WAI_TER ZIGELLI, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE

BIGUAÇU, ES.TADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,

ETC .. _'
Faz saber ao Senhor Matheus Zanutto e sua esposa Edetraud

Kauberg, ou quem este edital com o prazo dedez (10) diasvirem,ou
interessar possa, que nos autos de execução n.0·10/78, que lhes

move Sul Brasileiro - Crédito Imobiliário S/A., foi penhorado o

imóvel constante do auto de penhora a seguir transcrito Auto de

Penhora: "Aos nove dias do mês de junho do ano de mil novecen­

tos e setenta E' oito, nesta cidade de Biguaçu, ao lugar Jardim São

Nicolau, após verificar que o executado não -procedeu ao paga­

mento do principal e acessórios constantes do mandado expedido
na ação de execução n.? 10/78 movida por Sul Brasileiro Crédito

Imobiliário S/A contra Matheus Zanutto e sua esposa em curso

perante a juízo de Direito desta Comarca eu, Oficial de Justiça
abaixo assinado, procedi a penhora em bens dos réus, a seguir
descrito: Uma casa de Alvenaria e respectivo terreno representado
pelo lote n.? 106 da quadra 04, localizada nesta cidade, medindo

14,00 metros de frente por 25,00 metros de fundos, confrontando

na frente com a rua Prefeito Cantidio Virissi'mo Bernardino e nos

fundos com Trajano Carlos da Silva, e na lateral direita HeitorVelho

Pereira e na lateral esquerda com Luiz Eduardo Pinto; objeto do

R.l, feito na matrícula, 77. no livro n.? 2/R.G; no Registro de Imó­

veis desta Comraca. Feita a penhora, de acordo com as normas

legais, depositei os bensem mãos do Dr. Luiz AdalbertoVilla Real o

qual se obrigou como depositário, na forma e sob as penas da lei.

Do que, para constar, lavrei este auto que é assinado por mim, pelo
depositário, do que dou fé. Biguaçu. 9/06/78- Romualdo Durval

Borba Oficial de Justiça - Luiz Adalberto Vi lia Real- DepOSitáriO.
Ficando assim o senhor Matheus Zanutto e sua esposa, intimados

para embargá-Ia querendo no prazo de dez (1 O) dias, cientes ainda

de que o não oferecimento de embargos no prazo legal de confor­

midade com o artigo 285, do C.P.C., importa em revelia

reputando-se verdadeiros os fatos articulados pelo Credor. E, para
que ninguém possa alegar ignorância é !'lxpedido o presente edital

publicado na forma da lei, e afixado no lugar de costume neste

Forum. Dado e passado nesta cidade deBiguaçu. sede da Comarca
de igual nome, aostrêsdiasdo mêsdejulhodoanode mil novecen­

tos e setenta e sito. Eu, Dailva Jurene Trajano dos Santos, Oficial

Maior,-datilografei e subscrevi.

PENHA
20 ANOS DE PROGRESSO

Comemoramos hoje 20 anos

de emancipação política,
de história,

de trabalho e de progresso.

SEJA UM DOS NOSSOS
PREFEITURA MUNICIPAL DE PENHA

ADMINISTRAÇÃO JOSÉ DE ASSIS
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Governo aprova plano
da Krinnberg para
produzir álcool

I

Rio do Sul- Em reunião realizada no último dia 10 a Comis­

são Nacional do Álcool, com sede em Brasília, aprovou projeto
da empresa Krinnberg Alimentos, S/A de Ri? do Sul.- SC,
referente a implantação de uma destilaria de alcool anidro a

partir da mandioca. para a região do Alto Vale do ltajaí. .

.

A destilaria projetada é a primeir!l do �ênero, aprovada para
Santa Catarina e prevê uma produçao diária de 120 rnil litros de

álcool carburante, além de sub-produtos Cjue atmge,m apr�xl­
madamente uma produção por dia de 12 mil litros de alcool fino I
e comum, 150 toneladas de ração animal, 60 toneladas de

adubo e 20 toneladas de gas C02.
A futura indústria que é tida como proprietária pelo Ministé­

rio da Indústria e Comércio e que contará com o apoio do

Governo do Estado, se caracterizará como um marco deCISIVO

na redenção sócio-econômica do Alto Vale do ltajaí, tanto para
o setor industrial como para o agrícola, pois que, trará a solu­

ção definitiva para o angustiante problema da mandioca, per­
mitindo que haja em futuro próximo uma expansão daquela
importante. cultura regional. a preços compensadores para os

seus plantadores.
Todos os cinco projetos aprovados na reunião, no começo

desta semana, estão localizados na região Centro-Sul. A em­

presa Krinnberg Alimentos recebeu aprovação para seu projeto
de destilaria autônoma, tendo corno matéria-prima a man­

dioca, com uma produção prevista de 120 mil litros diários,
localizada em Santa Catarina, no município de Rio do Sul.
Também foram aprovados os Porjetos da Usina de Açúcar
Santa Terezinha, no Paraná, a Usina São Carlos, em São Paulo,
a Usina Açucareira Santa Luzia e a Usina José Luis de Trindade

Filho, ambas em São Paulo.

Prefeitos criticam
serviços da Celesc

Mafra (Correspondente e Sucursal de Joinville) - O
Prefeito Plácido Gaissler, de Mafra, recebeu com bastante insa­
tisfação a decisão tomada pela direção geral da Celesc que
resolveu cobrar da Prefeitura local, uma parte dos serviços de
iluminação da Avenida Presidente Nereu Ramos, acesso à ci­
dade pela rodovia BR-116. Em seu ofício, a Celesc diz que
executará a obra desde que a municipalidade participe com um

investimento de Cr$ 147 mil.
A reformulação do projeto, segundo o órgão, elevou os

custos para .
Cr$

262 mil, mesmo deduzida a importância de Cr$ 73 mil corres­
pondente ao valor dos materiais salvados da rede atual e Cr$
41 de mão de obra.
A alteração no pagamento dos serviços de iluminação sur­

preendeu também a Câmara de Vereadores, clubes de serviço e

até o diretório da Arena local que haviam solicitado junto ao'
Governo estadual para que não cobrasse o serviço. Mafra, até
então, estava otimista e considerava o assunto praticamente
encerrado, já que o governador Konder Reis, em jantar ofere­
cido em uma de suas visitas, havia garantido que iriaresolver o

problema.
O descontentamento do prefeito Plácido Gaissler, se refere

tarnpérn às justificativas apresentadas pela Celesc no final de
cada obra, que segundo ele, sempre é concluída com um débito
ao município à título de saldo antieconômico. "No entanto­
diz ele -, quem fica com a glória;- lindos relatórios é sempre a'

Celesc", E acrescenta: "São muitos os

compromissos do orçamento municipal com órgãos públicos
extra-municipais e a Celesc que não pode ter prejuízo, ajuda a

onerar o já enfraquecido cofre público".
Já o prefeito de Rio Negro, na fronteira de Santa Catarina

com Paraná, cujo município também é servido pela Celesc,
embora esteja situado em território paranaense, declarou "árias
vezes, que "não vê a hora do município passar a ser servido pela
Cope, cujo atendimento segundo ele, é bem superior ao da
Celesc. .

..'

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA

O doutor WALTER ZIGELLI, JUIZ DE DIREITO DA CORMARCA DE

BIGUAÇU, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI,
ETC ...

FAZ SABERao Senhor ONOFRE MANOEL MARQUES e sua mulher

EVA GOMES MARQUES, ou quem este edital com o prazo de dez

(10) dias virem, ou interessar possa, que nos autos de Execução n.o

08/78 que lhes move SUL BRASILEIRO- Crédito Imobiliário S/A.,
foi penhorado os bens constantes do auto de penhora a segui r
transcrito: .AUTO DE PENHORA: "Aos 9 dias do mês de junho do
ano de mil novecentos e setenta e oito, nesta cidade de Biguaçu, ao
lugar Jardim São Nicolau, após verificar que o executado não

procedeu ao pagamento do principal e acessórios constantes do
mandado expedido na ação de execução n.008/78 movida por SUL
BRASILEIRO- Crédito Imobiliário S/A., contra ONOFRE MANOEL

MARQUES em curso perante o Juizo de Direito desta Comarca eu,

Oficial de Justiça, abaixo assinado, procedi a penhora em bens

do(s) réu(s), a seguir descritos: Uma casa residencial de alvenaria,
com 78,75m2 de área construída e. respectivo terreno designado
por lote n.o 100 da ql!lildra 04, com a área de 350,OOm2, medindo

14,00 metros de frenfe por 25,00 metros de fundos, confrontando
na frente com a rua Prefeito Cantidio Virissimo Bernardino; fundos
com Trajano Carlos da Silva, lateral direita com Província Crédito
Imobiliário S/A e lateral esquerda com Bertoldo dos Santos, regis­
trado sob n.o 13.884, às fls. 92, do livro 3-K'no Registro de Imóveis
desta Comarca. Feita a penhora, de acordo com as normas legais,
depositei os bens em mãos do dr. Luiz Adalberto Villa Real o qual se
obrigou como depositário, na.torma e sob as penas da lei. Do que,

para constar, lavreieste auto que é assinado por mim e pelodeposi­
tário, do que dou fé. Biguaçu, 9/6/78. (ass.) Romualdo Durval
Borba - Oficial de Justiça - Luiz Adalberto Vi lia Real- depositá­
rio." Ficando assim, o sr. Onofre Manoel Marques esua mulher
intimados para embargá-Ia querendo no prazo de 10 dias, cientes
ainda de que o não oferecimento de embargos no prazo legal de
conformidade com o art. 285, do C.P.C. importa em revelia

reputando-se verdadeiros os fatos articulados pelo credor. E, para
que ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente edital
que será publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume

�ste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçu, sede da
Comarca de igual nome, aos três diasdo mês dejulho doanode mil.
novecentos e setenta e oito. EU, Dailva Jurene Trajano dos Santos,
Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

WALTER ZIGELLI
Juiz de Di reito

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA

WALTER ZIGELLJ

JUIZ DE DIREITO

O doutor WALTER ZIGELLJ, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE

BIGUAÇU, ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI.
ETC ...

FÁZ SABER ao senhor ATANAZIO VERGOLlNO GEREMIAS e sua

mulher MARIA ISABEL GEREMIAS, ou quem este edital com o

prazo de dez (10) dias virem, ou interessar possa. que nos autos de

Execução n.O 09/78, que lhes move SUL BRASILEIRO - Crédito

Imobiliário S/A., foi penhorado os bens constantes do auto de

penhora a segui r transcrito: AUTO DE PENHORA: Aos nove dias do
mês de junho do ano de mil novecentos e setenta e oito, nesta
cidade de Biguaçu, ao lugar Jardim São Nicolau, e após verificar
que o executado não procedeu ao pagamento do principal e aces­
sórios constantes do mandado expedido na ação de execução n.?

09/78 movida por SUL BRASILEIRO - Crédito Imobiliário S/A
contra Atanazio Vergolino Geremias em curso perante o Juizo de

Direito desta Comarca eu. Oficial de Justiça, abaixo assinado,

procedi a penhora em bens do(s) réu(s), a seguir descrito: Uma

casa de alvenaria com 53,46m2 de área construída e respectivo
terreno com uma área total de 250:00m2, medindo 10,00metros de
frente por 25,00 metros de fundos, confrontando na frente com a

rua Prefeito Cantidio Virissmo Bernardino; fundos com Trajano
Carlos da Silva e lateral direita Joaquim Gonçalves dos Santos e

lateral esquerda com Provfncia Crédito Imobiliário S/A. O terreno

designado por lote n.o 117 da quadra 04 e está registrado sob n.o

10956, às fls. 172, livro 3-H, no Registro de Imóveis desta Comarca.

Feita a penhora, de acordo com as normas legais, depositei os
bens em mãos do Dr. Luiz Adalberto Villa Real o qual se obrigou
como depositário, na forma e sob as penas da lei. Do que, para
constar-lavrei este auto que é assinado por mim e pelo depositário,
do que dou fé. Biguaçu, 09/06/78. (ass) Romualdo Durval Borba­
Oficial de Justiça - Luiz Adalberto Villa Real - depositário."
Ficando assim, o sr. ATANAZIO VERGOLlNO GEREMIAS e sua

mulher intimados para embargá-Ia querendo no prazo de 10 dias,
cientes ainda de que o não oferecimento de embargos no prazo

legal de conformidade com o art. 285, do C.P.C., importa em revelia

reputando-se verdadeiros os fatos articulados pelo credor. E, para
que ninguém possa alegar ignorância é expedido o presente edital

que será publicado na forma da lei e afixado no lugar de costume
neste Forum. Dado e passado nesta cidade de Biguaçu, sede da

Comarca de igual nome, aos três dias do mês de julho do ano de

mil novecentos e setenta e oito. Eu, Dailva Jurene Trajano dos

Santos, Oficial Maior, datilografei e subscrevo.

WALTER ZIGELLI
Ju iz de Di reito

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Frigorífico Chapecó, Sadia
e Cooperalfa são as-três

maiores empresas da cidade
Chapecó ( Sucursal) - Em solenidade

pública, neste final de semana, a Prefeitura
de Chapecó laureou com diplomas de

"Honra ao Mérito" as 20 maiores empresas
do Município, com base no recém con­

cluído levantamento econômico. Sadia
Avícola S. A., Cooperaltiva Regional

.. ALFA Ltda. e Frigorífico Chapecó, são as

três maiores empresas do município e às

quais o prefeito Milton Sander entregou o

troféu "Desbravador de Chapecó", conce­
bido pelo artista Paulo de Siqueira. a
As vinte empresas que respondem 'por

mais de 80 por cento da arrecadação do

ICM de Chapecó, são, além das três ho­

menageadas com o troféu "Desbrador de

Chapecó", as seguintes: Cooperaltiva Cen­
tral Oeste Catarinense Ltda., Ceva I

Agroindustrial, Lodovico J. Tozzo e Cia..
SIPAL. Sperandio S.A. Veículos, Irmãos
de Marco S.A., Granja Letícia S.A., Ar­
duino Galina S.A .. lncreal, Morandini de
Marco S.A., Condá S.A. Veículos e Má­

quinas, Moschetta S.A. Comércià de Gê­
neros Alimentícios. Máquinas Agrícolas
Sperandio S.A., CiaSouza Cruz, Irmãos
Sperandio S.A., Comercial Grazziotin e

Comércio de Bebidas Chapecó S.A.
Na oportunidade, o prefeito Sander des­

tacou que o crescimento de Chapecó, em
1977 atingiu a 108 por cento, elevando de
892 m i I hões de cruzei ros ( 1976) para Cr$
1.794.17 milhões em 1977, o que repre­
senta o maior índice dos últimos 60 anos e

um dos mais altos do País.

Outro destaque apontado por Sander,
foi com relação ao crescimento da Coope­
ralfa que apenas em 1977, cresceu 430 por
cento e que responde por mais de 34 por
cento de todo o lCM recolhido no Municí­

pio, onde 1.300 contribuintes se acham ca­

dastrados.

Representando o Governador. Konder
Reis, O Secretário João Valvite Paganella,
da Secretaria do Oeste aproveitou para
fazer uma menção especial ao crescimento
do cooperativismo, destacando que atra­

vés de uma atuação segura dos dirigentes
das cooperativas de Chapecó, especial­
mente de Aury Bodanese, coube ao setor o

mais significativo crescimento o "que vale
dizer transferência de prestígio para o M u­

nicípio e região que maior expressão regis­
tram no setor primário do Estado".

"Se hoje Chapecó ocupa a destacada po­
sição da 40 potência econômica de Santa
Catarina, estamos certos de que grande e

expressiva parcela desse crescimento, de­
vemos ao setor primário , representado
pela agricultu ra e pecuária e onde merecem

especial destaque, as cooperativas de pro­
dução que nesta noite, com iustiça, recebem
a segunda e a quarta posição do município
em movimento econômico" assegurou o'

I secretário.

A meta do prefeito Sander, revelada na

oportunidade é elevar de Cr$ 1.794.27
milhões ( 1977) para Cr$ 3.600 milhões em

1978, permitindo um crescimento de mais
de cem por cento para o ano 'seguinte.

Desafiando os empresários para a con­

secussão dessa meta, Sander garantiu que
por parte do poder público municipal não
lhes faltará a proteção, o incentivo, a di­

vulgação e todo o esforço da administra­

ção e destacou já deverão estar engajadas
nessa tarefa, a indústria de refrigerantes
(Coca Colale a indústria de derivados de

Milho da Cooperalfa, já em vias de 'instala­
ção no município, o que "representará
muitos pontos positivos nesta longa cami­

nhada que pretendemos seja coroada de

êxito".

.'

IBGE vai- .pesquisar modo de

'íd I'
· ,

I dVI
.

a, sa arlos e uive .', 'e

ocupação dos habitantes
Itajaí ( Sucursal) - A Funda­
ção Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística através
da agência desta cidade dará
início nos próximos dias a

urna pesquisa por amostra de
domicílio, objetivando colher
informações sobre a realidade
econômica da região, aten-

dendo determinação do
IBGE.
A pesquisa, consiste em le­

vantar dados sobre a real si­
tuação da população da re­

gião, envolvendo padrão de
vida, mão-de-obra, salários,
instrução e domicílio, O pro-

grama prevê entrevistas com
pessoas que vivem em domicí­
lios particulares e coletivos,
exceto os quartéis, internatos,
asilos, sanatórios e peniten­
ciárias,

A unidade de investigação
da pesquisa é o domicílio ou

recinto que serve de moradia a

um grupo familiar. No dorni- .

cílio coletivo serão pesquisa­
dos os funcionários de insti­
tuições ou abrigos como in­
ternatos, hospitais, peniten­
ciárias e mosteiros, desde que
estes não· sejam pacientes.

A mão-de-obra a ser inves­
tigada 'abrange as pessoas de
14 anos em diante, envol­
vendo dois grupos distintos: a

força de trabalho represen­
tada pelas pessoas ocupadas e

desocupadas, Será objeto de
pesquisa ainda, a instrução
dos intrevistados e sua renda
mensal.
O trabalho será desenvol­

vido em áreas rurais e diversos
bairros da cidade, até de-

zembro do corrente ano e será
realizado por uma equipe de
supervisores e listradores que
se ocuparão de anotar todas
as respostas dos entrevista­
dos.
REVISÃO URBANA
Também nos próximos dias

o IBGE estará iniciando a

campanha de revisão de divi­
são do Brasil em regiões fun­
cionais urbanas, para deter­
minar as relações existentes
entre as cidades brasileiras,
seu nível hierárquico no sis­
tema urbano e SUqS respecti­
vas influências no contexto es­

tadual e nacional.
Para este fim constam do

questionário perguntas sobre
v-ariadas atividades comer­
ciais e serviços de educação
saúde, finanças, e dados com­
pletos sobre os municípios.

Festival da canção termina
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com prêmios em São Lourenço
Lacerda, A classificação final
apontou para o primeiro lu­
gar. Celso Janczeski, da ci­
dade promotora, cujo prêmio
foi a importância de Cr$ 5 mil.
O segundo. lugar ficou para
Albair Zilio de GaIvão que re-'

cebeu o prêmio de 3 mil e 500 ,

São Lourenço do Oeste(
Sucursal de Chapecó) - Com
49 participantes de Curitiba,
Pato Branco, Cascável, Xan­
xerê , Clevelândia , Coronel
Freitas, Francisco Beltrão,

,

Marmeleiro e Gaivão, foi rea­
lizado neste município o Sé­
timo Festival Lourenciano de
I nterpretação da Canção,
FUe.

A Vanderlei Carvalho de Pato
Branco coube a quantia de
Cr$ 2 mil pela terceira coloca­
ção, Jaime Costa de Curitiba
ganhou Cr$ I mil pelo quarto
lugar e Adão Medeiros de­
Cascavel, pelo quinto lugar,
recebeu Cr$ 500.

O Centro Comunitário de
São Lourenço do Oeste sediou
o evento que teve os auspícios
dos Formandos da Escola
Técnica de Comércio Jorge

O festival teve a presença do

conjunto "Reis do Embalo" e

o encerramento constou além
de entrega de diplomas e pre­
miação, de um baile no Clube
Recreativo Araucária,
O corpo de jurados esteve

sob a predidência do cronista
social Joelcio Madureira e o

animador do FLlC foi Lau­
rantino Risso. O Sétimo Fes­
tival Lourenciano da Inter­
pretação da Canção contou
com o apoio da Prefeitura
Municipal, das ernpreas co­

merciais e industrias de São
Lourenço do Oeste,

CONCORDATA PREVENTIVA DE CAETANO BRANCOSIA.INDÚSTRIA E COMÉRCIO

EDITAL

O doutor Alvaro A. J. Pille, Juiz Subst.° Exerc.o na 2.° Vara da Comarca de
Joaçaba, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ... ·

-

FAZ SABER aos interessadose aos mais que o presente edital virem, que pela firma CAETANO
BRAr>JCO S/A. INDUSTRIA E COMERCIO: estabelecida nesta cidade, foi dirigida a seguinte petição de

Çoncqrdat". PFeventiva:"Exmo. Sr. Dr. Jui,z de Direito da Gomarca de Joaçaba-$C. A firmá CAETANO
.BR'A'NCO S/A.INDUSTRIA E COMERCIO, pessoa jurídica de direito privado,.cqmsede e estabelecimento
sítoà Av. Caetano Natal Branco, 3800, nesta cidade, com o ramo de Fá'tlticá"de Máquinas Agrléoras� '-'

M5tores e Implementos, devidamente inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob n.84.584.481/
.0001-10, com irrscnçào Estadual sob nr. 250.314.738 e competente Registro na MM, Junta Comercial do
Estado sob nr. 38.204, por despacho de 8 de setembro-de 1.966 e ora por seu bastante procurador infra
firmado, (ut instrumento procuratório) - Doc. nr. 1, Advoqado inscrito na Ordem dos Advogados do
Brasil, Secção de Santa Catarina sob nr. 0708 e com escritório profissional à rua Getúlio Vargas, 795,
nesta cidade de Joaçaba, Estado de Santa Catarina, vem por meio' da presente respeitosamente perante
V. Excia., para IMPETRAR uma CONCORDATA PRI;VENTIVA - tendo em vista as razões de fato e de
direito pela forma que passa a aduzir: 1- PRELIMINARMENTE, a REQUI;RENTE salienta de que é uma
ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL E COMERCIAL que vem praticando suas atividades no ramo de fabricação
de Máquinas Agrícolas com a marca "VENCEDORA", há mais de 30(trinta) anos, e bem assim, fabrica­
Motores de Combustão Interna com a marca - "B.RANCO" -:- além, de uma variedade de Implementas
Agrícolas destinados ao Serviço da Agricultura. 11- No entanto, é de se ressaltar que a Empresa vem

desempenhando as suas atividades no ramo desde o ano de 1.944, quando passou a operar sob a razão
social de - CAETANO BRANCO & FILHOS e sempre demonstrado progresso e .desenvolvimento com

visível crescimento e prosperidade no lançamento inclusive, de novos produtos ao mercado consumi­
dor, sendo. que teve início de suas operações a partir de 20 de junho de 1.944, conforme se verifica do
Registro de seu Contrato .Social da MM. Junta Comercial do Estado sob nr. 4970, por despacho de
17{)8-1.944, em anexo (Doc. nr. 2).111- EFETIVAMENTE, com real desenvolvimento de suas atividades
Industriais e Comerciais a Empresa tomou a iniciativa em vista de sua prosperidade e crescimento
transformou o tipo Societário para Sociedade Anônima, segundo se constata do Registro na MM. Junta
Co;nercial do Estado sob nr. 38.204, por despacho de 8 de setembro de 1,966, conforme Diário Oficial
anexo. (Doc. nr. 3). IV - REALMENTE, a Empresa no desempenho de suas atividades e progresso
desenvólvimentista, praticou na realização de seus negócios sociais, uma considerável série de-altera­
ções, em aumento de Capital Social e de vários produtos utilizados na. aqricultura, e além de permitir
facilidades das colheitas e maior rendimento nos resultados do trabalho do agricultor, ainda, tem
permitido empregos diretos e indiretos a elevado número de pessoas. V - A EMPRESA, acha-se
devidamente Estruturada com ORGANIZAÇÃO adequada em Pessoal e Material para desempenho das
atividades Industriais e Comerciais e que se propõe segundo seus objetivos sociais para aten'dimento
normal e satisfatório à sua distinta clientela e consumidores. VI - A ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL E
COMERCIAL - ora Requerente, atualmente é uma Sociedade Anônima de Capital Aberto com 'seus-

. ESTATUTOS SOCIAIS - CONSOLIDADOS à legislação vigente, regularmente registrados e arquivados.
na MM, Junta Comercial do Estado sob Ar. 3,081/77, por despacho de 8de novembro de 1.977, conforme
se verifica do Diário Oficial anexo (Doc. nr. �). VII- A ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE - é exercida
por um Conselho de Administração como Orgão Colegiado composto de 6 (seis) Membros e por uma
Di retoria Executiva composta de 2 (dois) Memb(os eleitos com mandato até a Assembléia Geral Ordi'ná­
ria de 1.980, segundo verifica-se do D. Of. em anexo (Doc. nr. 5). VIII - DO DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL E COMERCIAL dá Empresa que vinha atendendo nos primeiros anos, apenas, aos consu­
midores do mercado em todos os Estad'os da Federação, então, passou também éi Exportar seus
produtos para Países da América Latina, como Paraguai, Peru, Bolívia e ainda Venezuela nos quais tem
merecido plena aceitação e aprovação por sua qualid'ade e funcionamento. IX - A, EXPANSÃO DO
MERCADO deve-se ao e!,tímulo e ânimo de ofertas dos Órgãos constituídos do Poder Público no sentido
de ampliar a PRODUÇAO e desenvolver a EXPORTAÇA,O e por essas razões, as Emp�esas fizeram

grandes Investimentos em Construçôes e Maquinárias para atender ao apelo Govern�mental; e para
tanto, tomaram Empréstimos Fi[lanceiros de Instituiçõ�s Públicas e Particulares a long:> prazo, p0rém,
com altos. juros e correção monetária. X - A RETRAÇA0 DO MERCADO ocorre, que de acordo com a

retração do mercado consumidor. em Conseqüência da falta de' suficientes financiamentos bancários
para agricultores e para as Empresas fabricantes de Máquinas e Implementas Agrícolas, então, essas
Organizações começaram em dificuldades financeiras faltando-lhes as condições nf!cessárias para
liquidar em dia as suas obrigações assumidas perante fornecedores de matérias prima�" insumos, bem·
como, mão de obra, tributos e o pagamento das prestações e juros que se vencem com as instituições
financeiras. XI - CABE RESSALTAR _: que a Sociedade, indiscutivelmente, durante vários anos

grangeou alto conceito Comercial e Industrial pela qualidade e preferênCia dos seus.produtos, desfru­
tando admirável crédito pela pontualidade no cumprimento de suas obrigações, me(cê de trabalho
cGntínuo, devotamento e honestidade, sempre comprovados, aliados adedicação aos SElUS colaborado­
res, acionistas e Administradores. XII- DESTACAR - é justo que emanos anteriores com as atividades
Industriais e Comerciaisde épocas com operações normais e initer.ruptaa- REQUERENTE- expandiu
seus negócios e operações de forma admirável, com resultados positivos, altamente satisfatórios, donde
provinham prosperidade considerável, quer para a Sociedade, acionistas, funcionáric's, empregados
operáriOS e quer para a Comunidade em sentido geral. XIII.......> ACONTECE, que então t.uclo marchava de
acordo com os Planejamentos elaborados pela Requerente, porém, atualmente, quan,jo o Poder PÚ­
'blico resolveu mudar completamente a política finance'ira do País no sentido de refrear a INFLAÇÃO e

assim cortando os financiamentos bancários pelo menos de forma parcial as Pequenas e Médias
Empresas, assim como, aos agricultores que somente adquirem Produtos Agrícolas financiados fator este que
causou um colápso econômico-financeiro para as Fábricas produtoras .de Máquinas e Implemen­
t,os Agricolas. :>(IV - A CRISE - portanto, em vi rtude da falta de financiamentos aos consumidores pelos
Orgãos Financeiros, tendo em vista a política econômica do País fixada aos Estabelecimentos Credití­
cios, e seguida pelas - GRANDES SECAS QUE ASSOLOU - várias ,regiões nacionais frustou as

produções agrícolas quê por sua vez refletiu sobremodo o mercado das Empresas fabricantes de
Máquinas e Implementas Agrícolas. XV - ESBALDADAS -,- desta forma todos os esforços para obtenção de
maiores VENDAS e de se obter Recursos Financeiros junto as Organizações Financeiras meios
usados, mas, sempre em vão, muito embora a Requerente disponha elevado PATRIMÚNIO suficiente
para corresponder aos çompromissos com seus respectivos CREDORES, enfim, em tais condições
passou aenfrentar assusiadora preocupação em dificuldades financeira que se avoluma cada vez mais e
dia a dia, XVI - LUTOU � efetivamente, a Requerente até a presente data dispensando todos os seus

esforços e sacrifícios no sentido de cumprir honradamente suas obrigações, mps, em verdade, a

situaç.ão financeira vem se agravando de momento a momento com os elevados Encargos Financeiros
de Empréstimos Bancários e jurosde mora, o que faz prever fatalmente, um estadO de coisas insustentá­
veis que virá sem dúvida por sua conti nuidade prejudicar irremediavelmente aos Credores e Acionistas,
XVII - A QUESTÃO SOCIAL - é ainda fator relevante de se le'var em consideraç.ao, porque se

conseqüências mais graves surgirem deve-se lamentar o elevado número de Empregados Familiares e

pessoas relacionadas aos neaécios e servicos da Empresa Que ficam sem trabalho, XVII A PREOCUPA­

çÃO - assim, diante da impossibilidade de poder pagar as suas obrigações liquidas nos respectivos
venclmen,tos, então, o REMEDIO LEGAL, para evitar a Declaração de Falência é a CONCORDATA
P'REViÉNl'IVA. XVIII- A BOA flAZÃO- ea pruGlência aconselham que seiam resguardado's os múltiplos
interesses rião ,sP da SOCIEDADE, ora REQUERENTE, mas, principalmente dos Credores, quê são vários
e por isso em face da atual conjuntura econômico financeira, mot,iv.o, porque, c0":l a devida cautela e

consideracão vem por esta IMPETRAR a referida - CONCORDATA PREVENTIVA. XIX - A PROPOSTA
DA CONCORDATA PREVENTIVA - a Impetrante propõe aos CREDORES QUIROGRAFÁRIO em liquidar
seus CREDITOS e HAVERES com o pagamento integral de 100% (Cem por cento), no prazo de 2 (dois)
anos, em prestações semestrais, sendo resgatada a importância correspondente a dois quintos no

primeiro ano, em duasparcelas de valores iguais no fim de cada semestre. E o restante será liquidado no
2.° (segundo) ano dividido em duas parcelas iguais que serão pagas no fim de 18 (dezoito) e 24 (vinte e

quatro) meses, respectivamente. Outrossim, todas as prestações referidas serão pagas acrescidas dos
juros a que se refere c § único d§l Lei nr. 4.983, de 18 de maio de 1,966, em conformidade com o parágrafo

.,,<timiw,{jp·al}.1f13.daLEI DE FALENCIAS, Que orevê.os iurcs à taxade 12% (doze Dor cento) ao ano para os' > i 3

créditos legalmente ·habilitados até o seu pagamento ou .depósitoiem Juízo. XX - DO PATRIMÓNIO'
SOCIAl:. - é de salientar que o P}\TRIMONr'O liQUIDO 'da-Req'Uere'nte satisfaz' pleharnehte as obrigá-.'

,

çóes, tendo o ATIVO DA SOCIEDAIf>E amp ta capacidade reaüzável de seus Bens para liquidàr o PASSIVO
no montante Exigível a Curto-e Longo Prazo. Pois, de uma análise dos BALANÇOS GERAISda documen-
tação Contábil e verificação dos Créditos constata-se da capacidade de Uquidez com um considerável
saldo favorável de BENS � VALORES em favor da Requerente segundo severifica dos Balanços em

anexo (Does, nrs. 6 e 7). XXI - DA CONCORDATA PREVENTIVA - MORATÓRIA - o presente pedido
está em condições de ser admitido e aceito. Pois, estão satisfeitos, no caso as exigênCias legais previstas
(arts. 156, 158 e 159 do Decr. Lei n.? 7.661, de 21 de junho de 1.945, a saber: a)- A Impetrante exerCe
habitual e profissionalmente suas atividades Industriais e Comerciais há mais de 2 (dois) anos-sendo
devidamente registrada na MM. Junta Comercial do Estado, conforme faz prova os documentos proba-
tórios em anexos. b)- Atualmente não está em condições financeiras de pagar suas obrigações
vencidas e vincendas e não tem títulos protestados por falta de pagamento, conforme vemi'!::a-se das
certidões anexas. (Does. Nrs. 8 a '13). 'c)- A regularidade de sua conduta Comercial' po�. não ser
condenada por crime falimentar, furto, roubo, apropriação indébita, estelionato e outras traudesImpedí-
tivas previstas noinciso III do art. 140, conforme documentos anexos, (Docs, nr.s 14 a 16), d)�Oferta aOS
seus CREDORES quirografários do pagamento de 100% (Cem por cento), no prazo de·2 (dois) anos, a
contar do ingresso do presente pedido dê Concordata Preventiva Moratória em Juízo, com-observância.
do disposto no inciso II, do § 1,0 do art. 156 da atual Lei de Falências, combinado com a Lei Ar. 4,983, de
18 de maio de 1,966. e)- Possuir ATIVO cujo valor corresponde concretamente a mais de 50% (cin"
qüenta por cento) de seu PASSIVO QUIROGRAFARIO, conforme. se verificam dos respectivos BALAN-
ÇOS GERAIS e relações de CREDORES em anexos. 1)- Não ser taltdo em tempo algum e nem ter pedido
o favor legal de Concordata em menos de 5 (cinco) anos, segundo se verifica das Certidões anexas

(Docs. nrs. 17 e 18). g)- Provas de quitação de Impostos com a Fazenda Pública Federal, Estadual e
Municipal, conforme se verificam dos anexos. (Does. nrs. 19 a 23). h)- Assim, segundo se analisa da

situação da Empresa a-mesma tem cumprido com as suas obrigações de conformidade com os meioso
recursos que dispõe. XXII-INSTRUI a presente petição com os documentos de que trata o § únicodo
art. 159da LEI FAUMENTAR, como segue: a)- PROVAde que não ocorre o impedimento previsto do nr,
I do art. 140; b)- PROVA do requisito exigido '10 nr.1 do art. 158 da �eferida Lei; c)� PROVA. dos
Estatutos Sodais Consolidados em vigor; d)- O ULTIMO BALANÇO e o levantado especialmente para
i,nstruir o pedido, fnventário de todos os Bens, relação das dívidas Ativas e demonstração de Lucros e

Perdas. XXIII- O DIREITO - A Liquidação do Patrimônio do devedor (Curso de Falências- Dr. Gabriel
José de Resende, pág, 110), é sempre uma solução rigorosa e de resultados danosos para os CREDO-
RES. XXIV - ENTRETANTO, para que não sucedam efeitos danosos o Decreto-Lei nr. 7,661, de 21 çle
junho de 1.945, confere ao DEVEDOR a faculdade de REQUERER ao Juiz que lhe seja concedida

CONCORpATA PREVENTIVA - que no dizer daquele Jurista, consulta um duplo interesse o do CON­
CORDATARIO que pode saldar as suas dívidas com vantagens positivas e o dos CREDORES que se ,

libertam das incertezas de uma liquidação, ficando seguros de que serão pagos de seus CRÉDITOS de
um modo total ou parcial. XXV - O REQUERIMENTO - Diante do exposto, ex-vi do art, 160 da LEI
FALIMENTAR, a IMPETRANTE apresenta com esta petição os Livros obrigatórios e auxiliares que possui
e e:stão revestidos de. todas as_ formalid_ades legais intrín�cas, desde o. tempo exigido para
registro da firma e depOSita para tanto, em maos dO.senhorescnvao, mediante reCibo, quantia suficiente
e necessária para as custas e despesas até a publicação do EDITAL a que se refere o inciso nr. I, do § 1.0
do art. 161 da respectiva LEI FALIMENTAR. Outrossim, o presente pedido é procedido com amparo na

autorização do Conselho de Admi nistração da Requerente'conforme se verifica da cópia daAta em anexo para
os devidos fins de direito: E assim, de conformidade com o processo estabalecido no mencionado
art. 161, S 1.° do Diploma Legal específiCO, respeitosamente - REQUER- a V. Excia" lhe seja afinal
concedida a - CONCORDATA PREVENTIVA MORATÓRIA por ser de Direito e JUSTiÇA, Dá-se a

presente para efeitos fiscais o valor de Cr$ 10,000.000,00 (Dez milhões de cruzeiros), anexando-se o

comprovante do recolhimento da Taxa Judiciária. TERMOS EM QUE, P, e DEFERIMENTO, JOAÇABA, 13
de JULHO DE 1.978. (A) Ernesto Moreira - Advogado", DESPACHO DE FLS. 02:- "R. A. Conclusos.
Joaçaba" 13.07.78. (a) Alvaro A. J. Pille-Juiz Substituto, em Exercício" ,DESPACHO DE FLS. 217/218:­
"Vistos, etc ... CAETANO BRANCO S.A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO, pessoa jurídica de direito privado,
constituída sob a formade- sociedade anônima de capital aberto-, com sede àAvenida Caetano Natal
Branco, 3.800, nesta cidade de Joaçaba, inscrita no CGC/MF. sob n.O 84,584,481 /0001-1 O, por advogado
devidamente habilitado, doutor Ernesto Moreira - OAB/SC. n. 0708, requer seja a mesma colocada sob o

regime jurídico de - CONCORDATA PREVENTIVA MORATÓRIA, apresentando com a inicial os docu-
mentos exigidos pelo "Decreto Lei n, 7.661/45", os livros mercantis obrigatórios e efetuando o depÓSito
inicial. Como motivos determinantes do pedido. aduziu, entre outros: a - retração do mercado; b-
corte nos financiamentos bancários; c - frustração da produção - como conseqüência das secas e

conseqüente diminuição na aquisição de máquinas e implementos agrícolas e de - elevados encargos
financeiros de empréstimos bancários e juros de mora, que atingiram e se refletiram sobre a economia
da impetrante, dificultando-lhe a solvência e a capacidade de honrar os compromissos, deixando-a em

dificuldades financeiras que se avolumam cada vez mais e dia a dia. Foram apresentados os· livros

obrigatórips e nos mesmos foram lavrados os termos de encerramento, os quais foram, por mim,
assinados. RAA a petição inicial e os documentos, viram-se os autos conclusos, É o relatório. DECIDO.
O pedido se encontra devidamente instruído e é de ser deferido o processamento, eis que, quer quanto
ao plano formal, quer quanto ao de mérito, preenche todos. os requisitos legais. Em conseqüência
determino seja processada a CONCORDATA PREVENTIVA MORATORIA de CAETANO BRANCO S/A,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, com fulcro no artigo 161, § 1.odo Decreto-Lei n,7.661/45, em consonância
com aproDos!a vestibular. Assim sendo, fixo as se€juintes determinações: 1)- Pagará a Concordatária a

integralidade dos Débitos sujeitos a concordata, sendo dois quintos (2/5) ao fim de um ano desta data e,
o saldo, três quintos (3/5) ao cabo de dois anos, também, a contar desta data, mais os juros de doze por
cento (12%) ao ano (§ único do artigo 163). 11)- Expeçam-se editais a serem publicados por duas (2)
veses no Diário Oficial do Estado - artigo 205 e uma (1) vez no jornal "O Estado" de Florianópolis e,

igualmente em um dos jornais desta cidade. 111)- Sejam suspensas ações e execuções contra a

concordatária por crédito sujeitos a concordata, porventura em andamento, IV) - Fixo o prazo de vinte

(20) dias para os credores sujeitos aos efeitos da concordata apresentarem as declarações Ei documen-
tos justificativos dos seus çréditos. V)- Nomeio Comissá.rio da Concordata, pela ordem de citação,
AUTO TANGARA LTDA., JOAO J. KRATCHOVIL e FILHOS LTDA. e LUIZ BARETA e elA. LTDA" maiores
credores da Concordatária nesta praça, VI)- Ficam, a contar desta data, vencidos antecipadamente,
todos os créditos sujeitos a concordata - artigo 163, VII)- Face a proposta inicial., desnecessário
fixar-se o prazo previsto no artigo 161, § 1,°, inciso V, da Lei Falimentar. VIII)- Publique-se. Registre-se,
Intimem-se, inclusive o Doutor Promotor Público curador das massas falidas. CUMPRA-SE. Joaçaba, 13
de julho de 1.978, �s 17 (dezessete) horas. (a) Alvaro A. J. Pille - Juiz Substituto, em Exercício", E para
que chegue ao conhecimento dê todos os interessados, é publicado o presente edital, na forma d'a lei.
Dado e passada nesta cidade e Comarca de Joaçaba, aos treze (13) dias do mês de julho do ano de mil
'novecentos e setenta e oito (1.978). Eu, (AS) Isolda M, S. Granzotto,. Escrivã o datilografei e subscrei.

Juízo DE DIREITO DA ·2.a VARA DA COMARCA DE JOAÇABA
ESTADO DE SANTA CATARINA.

. (as) Alvaro Antonio José Pille
- JUIZ 'SUBST, EXERC, 2' VARA -

CONFERE COM ORIGINAL AFIXADO NO' LOCAL DO COSTUME. DOU FÉ.

Data supra.

Isolda 'M, S, Granzotto
- Escrivâ do Cível e Comércio -

O ESTADO - 19 dejulho de 19
--.....;

SIC pede que Guidi'
doe terreno para;

construir siderúrgica'
Criciuma (Sucursal) A Secretaria de Indústria e Comércio do mun',"
pio encaminhou ao Prefeito Altair Gui_di o pe�ido de doação de ��
terreno no distrito industrial e concessao de mcenuvos fiscais par
Siderúrgica Catarinense Ltda, que pretende instalar uma segunda I a

dústria no município.
ij"

A Comissão de Indústria e Comércio, presidida pelo vice-prefeir
Mário Sônego, esteve reunida no início desta semana para analisar

o,

pedido da Siderurgica Catarinense Ltda,' o,

A solicitação estava acompanhada de Ampla exposição das caracterí,
ticas de viabilidade economica e técnica, número de classificação d

'

novos empregos que a indústria proporcionará e também as probabilie
dades futuras de expansão,
A Siderúrgica Catarinense Ltda atua no ramo de fundição de ferro

aço e bronze, e a sua nova indústria produzirá anualmente três Illil
toneladas, O empreendimento necessita de uma área construída supe.'
rior a quatro mil metros quadrados e o custo das obras está calcU�da
em Cr$ 6 milhões. Serão empregados apro�imadamente 250 funcioná"
rim,

. �

- Tanto a doação do Terreno, como fornecimento de incentivos fiscais
merecem uma detida análise por parte da comissão e também do
prefeito Altair Guidi, que já recebeu o processo, .

'

ANEL VIÁRIO .

Recomeçará esta semana o asfaltamento do Anel Viário da Fucri no
b�lrro Pinheirinho. A Assessoria da Imprensa da Prefeitura 'de en.,
ciuma confirmou ontem pela manhã que "uma vez asfaltado o trecho do
acesso sul entre a Sattc e o pontilhão da primeira linha, será comple.1
mentado o Anel Viário da Fucri". Atualmente a Usina de I\sfalto da
prefeitura está sofrendo alguns reparos, e logo que esteja em condições
este serviço será iniciado.

'

Prefeit�ra pavimenta
ruas em Arara·nguá

,

.
I

Ararangua ( Sucursal de Criciúma ) A Prefeitura Municipal de
Ararangua está pavimentando com lajotas uma Avenida ligando os
balneários Arroio do Silva e Morro dos Conventos e beira mar, A
';'inter-praias" está sendo construída com "rlO.cursos próprios da prefei:
tura, porque o Governo do Estado não dá um centavo de auxílio'
frisou o prefeito Salmi Paladini.

'

A obra foi iniciada em março deste ano, e atualmente [a fOram
concluídos 2 mil metros de calçamento. O total da obra inclui 5 mil e

300,metros. "Toda a avenida será iluminada, e esta sendo construída em
cima da linha da Marinha".
A falta de apoio do Governador do Estado também foi lembrada pelo

prefeito. "Toda esta obra esta sendo construída com recursos próprios
do poder público municipal. Isto porque não recebemos apoio do,
Governo do Estado, Não será por esta razão que vamos entrevar nossos
planos",
OUTRAS PAVIMENTAÇÓES
A Prefeitura Municipal está pavimentando com lajotas os bairros

Vila São José, U russanguinha, Coloninha, Cidade Alta, e também o
Balneário Morro dos Conventos e algumas avenidas do centro da
cidade. Também está sendo renovada toda a rede de energia elétrica que
liga o centro de Araranguá ao Morro dos Conventos. A praça Alcebis
des Seara, uma das mais antigas de Santa Catarina, está sendo total,
mente reestruturada.
"Eu considero esta a maior praça do Estado, e que estava compe

tamente abandonada. Estamos reconstruindo calçadas, a nova biblio­
teca pública ( que fica localizada no centro da praça, juntamente com
um coreto), além de fazermos toda a arborização nova, Os passeie
desta praça estão sendo feitos com ladrilho.
DIVÍDA
Quando a atual administração municipal assumiu a prefeitura de

Araranguá, esta estava com um dívida de Cr$ 8 milhões.
- Ja foram reformados oito caminhões, dois tratores, uma carrega

deira e uma patrola, que estavam praticamente inutilizados. Agora
adqu'iri 'mais umaéarregadeira e estamos çQm uma boa frotade equi,

" pamentos, Com istoespero concluir dentró'de 60 dias o'p'tolongamen'to
da Avenida Getúlio Vargas até o trevo da Estrada estadual que ligas
'Br-1O I ao Balneário-Arroio do Silva.

. Mu,or rapiaez·. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quaartdadeeAtendernos todo o

estado com asststência técnica

22-650"

22-L'9

22-4') )�J
·REG. CREA, N." S:.17�; . 10." Reqiâo

\..__VENDAS: ,Rua. ·E"rtl'jlio j3lum: �'7 . Flortanópolls - se 22-4002
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EDITAL
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIÁ

G!ERAL EXTRAORDINÁRIA
A Cooperativa Avícola do UtQralde Florianópo­

lis Limitada convoca seu's associados para
reuhirem-se em Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social à rua Dr. Dib Cherem .s/n.o Ca­

poeiras Florianópolis, no dja 28 de Julho de 1.978

(Sexta-Feira), às 16 horas em 1.a convocação com

2/3 de n,o de associados, às 17 horas em 2,a convo­

cação com a metade mais (1) um dos associados, e
em 3,a convocação às 18 horas com o càmparecj­
mento mínimo de 10 asspciados em condições de
votarem.

Para efeito de Quorum possui a c00perativa 21

(Vinte e Hum) associados em condiç6es de votarem
sobre a seguinte ordem do dia, ,

1.,0 Assuntos Gerais.
2.0 Elejção do Conselho Fiscal.

Florianópolis, 12 de Julho de 1,978.

LEY HAMILTOM DA SILVA
PRESIDENTE

LOJA·S
NO MELH·OR

PO'NTO
'" .,."

COME.RCIAL DA
,CIDADE.

INFORMAÇÕE$ .

FONE 22-5414
,

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:: Seqüestro
de Sola
continua

.: insolúvel
; Buenos Airé s' Ao
; completar-se um ano do se­

l questro de Hector Hidalgo Sola,
, conhecido dirigente do, radica­
i lismo e ex-embaixador argentino
: na Venezuela, seus familiares e

; amigos políticos exortaram o go­
I vemo militar a redobrar as inves­
! tigações para estabelecer seu pa­
i radeiro.
: Hidalgo Sola, que havia che­
� gado a Caracas por breves dias
i por razões familiares, foi captu­
l rado por civis fortemente, arma­

!. dos que estavam em vários veícu­
.! los e que interceptaram seu auto-

1 móvel na esquina de duas conhe­
� cidas avenidas centrais. O episó­
: dio ocorreu em plena manhã, os
: captores obrigaram a Hidalgo
:. Sola a subir em outro automóvel e
• desapareceram. O presidente

, .J. Jorge Videla , que havia desig­
: nado a Hidalgo Sola embaixador
, na Venezuela. ordenou uma ime­
; diata investigação e expressou vá­
: rias vezes publicamente a cons­
, ternação e preocupação pelo epi­
i sódio. Porém nada se soube desde
: então sobre seu paradeiro. Há vá­

: rios meses a embaixada argentina.
• em Caracas tem novo titular.
i O sequestro de Hidalgo Sola.Ioi
i interpretado naquele momento
� como um golpe dirigido na reali­
( dade contra o presidente Videla,
) que havia provocado o desagrado
I de alguns setores de extrema di­

:; reita ao nomear como embaixa-
1 dor a figura política. Hidalgo
: Sola havia feito. também declara-
: ções sobre o eventual restabele- .,

� cimento ,do governo democrático
"

na Argentina e foi um dos artífices
: da visita realizada por Videla no

; ano anterior a Venezuela, que
� também foi censurada por setores,
; "duros" do regime militar.
: A mulher dq dirigente desapa­
: tecido, Delia Garcia Rueda , e

.• sess'fílhos Adriana. Fernando,
: Marcelo e Diego, publicam uma

: carta em jornais locais, afir­
• mando que". . apesar da dor e'

: da angústia que seu desapareci­
: mento nos provoca, fiéis a seu

.

' : pensamentode união e paz entre
) os argentinos, não quizemos fazer
; outra coisa que, denunciar o fato
, ante as autoridades correspon­
; dentes e, confiamos na ação do
" governo, que não permitiria pas­
� sivame1il-te·.qsequestro do seu em-
1 baíxadorem pleno centro de Bue-

1 nos Aires. Não temos dúvida al­

:; guma da preocupação que este

� Jato provocou nas mais altas au­

� t6ridades governamentais e agra­
\ decemos profundarndente as. rei te­
• radas demonstrações de- com­
; preensão e simpatia que temos re­

: cebido do senhor presidente da

nação e outros altos funcioná­
, rios".

"Porém lamentavelmente não

i'.
temos conhecimento das medidas

'. adotadas tendentes a esdare.cerlp
tl Iato.cm que sentido se t_e,q.;p'çi,�9;'
'. tapo e se as mvesugaçoes conu­

� nuam sem interrupção para de­

� terminar o paradeiro de nosso ser

� querido", dizem a m.ulher e os fi­

i lhos de·Hidalgo Sola.
i Por seu lado, Ricardo Balbin,
;, máximo dirigente da União Cí­

� vita Radical (UCR), partido em

� que militava Hidalgo Sola, deu a.
i conhecer também um comuni­
� cado dizendo que ". .inumerá­

� veis amigos e correligionários,
, com o objetivo de não permitir
; omissões, aderem por meu inter­

: médio a recordação e reclamação
: .de seus familiares e unimos nossos
� rogos para seu maIs pronto re­

: torno".
: Balbin acrescenta que" ... o

_ : fazemos a impulso de profundos'
I sentimentos e ao amparo da Irre­

l nunciável vocação de paz, justiça
, e franco desejo de união dos are

: gentinos, hoje mais necessária
: que nunca para o fortalecimento e

i prestígio de nosso país. Porque
: aspiramos a um futuro liberado

.� de ingratas recordações e ansia­
, mos ver felizes as .famílias e con­

: fiado ao país, apelamos a sereni­

; dade dos raciocínios, para con�e­
: guir soluções que afiancem uma

• convivência sem receios".
;' O jornal "Buenos Aires He­
, rald", publicado em inglês e .ca-

racterizado por sua constante luta
em favor da vigência dos direitos
humanos, disse em seu editorial

� que ...... o· sequestro do doutor
•

,1 Hidalgo Sola deviater provocado
uma reação imediata e furiosa, e

uma ação decidida de um governo
decidido a dar caça a estes c'rimi-

I nosos. Depois de um ano, o desa­

� parecimento de quem foi naquele
'1 momento embaixador argentino

� na Venezuela; continua sendo um
I mistério absoluta e uma clara evi­
dência de que. ainda vivemos em

um clima em qu.e parece que os

terroristas podem atuar com im­
punidade.

'3 países se�eúnem para

eXploraI" a Antártica
Buen,os Aires - Os treze países assinantes do

Tratado Antártico iniciaram a portas fechadas, as
deliberações de sua segunda reunião consultiva,tendo como base um projeto de convenção para a

conservação dos recursos vivos' marinhos do '''Con-
tinente Branco".

.

O referido projeto foi preparado em Canberra,
em março deste ano, no primeiro tramite da reunião
consultiva, que se reiniciou anteontem em forma
oficial e que continuará até o dia 29. Estão presentes
delegados da Argentina, Austrália, Bélgica, Chile,
Estados Unidos, França, Japão, Nova Zelândia,
Noruega, África do Sul, Reino Unido eUnião 'So-

. viética.
O Brasil enviou observadores, no que se inter­

preta como sinal do crescente interesse desse' país
pela Antartica, preocupando outros países do he­
misfério, especialmente a Argentina.

.
Os países signatários do tratado Antártico, ratifi­

cado em 1961 com vigência por trinta anos, se com-
.

prometeram a congelar até 1991 toda reclamação de'
soberania sobre a Antártica. Algumas nações, entre
as quais os Estados Unidos e a.União Soviética, não
reconhecem exigências de soberania sobre a imensa
região, õnde o gelo oculta aparentemente importan­
tes reservas minerais e de combustíveis. As geladas
águas austrais são' também ricas em "krill", um

pequeno crustáceo parecido com o camarão, cujo
alto valor em proteínas lhe deu um súbito valor ante
a crescente escassez de alimentos no mundo.'
A Argentina,' Chile, Grã-Bretanha Austrália

França, Nova Zelãndia e Noruega recla�amsetore�
da Antártica. Essas reivindicações foram reiteradas
durante a sessão inaugural.'

.. ,
- .

O documento-base, analisado nas sessões tem
um preãmbulo, no qual se reconhece a importância

. de salvaguardar o meio ambiente e proteger o ecos­

sistema Antártico.
Deixa também explícita constância da importante

concentração de recursos vivos em suas águas,
como parte de recursos proteicos, assim como da

urgência de assegurar esses recursos.

O projeto se aplicaria aos recursos vivos mari­
nhos antárticos da zona situada ao sul dos 60 graus
de ·latitude sul, e aos recursos vivos marinhos da
zona compreendida entre a referida latitude e a

chamada "Convergência Antártica". Define como

recursos marinhos as "populações de peixes, molus­
cos, crustáceos e todas as demais espécies de orga­
nismos vivos, incluidas as aves". O ecossistema é
definido como" ... o complexo de relações de re­

cursos vivos marinhos antárticos entre si e com seu

meio físico" e esclarece que "conservação, significa
"utilização racional".

O projeto propõe que toda pescaria e atividades
conexas deverão ser feitas de acordo com princípios
de conservação _:_ tais como a prevenção da redu­
ção de qualquer das espécies de populações rnari­
nhas, a manutenção do equilíbrio no ecossistema e

finalmente evitar mudanças no ecossistema ma­

rinho argentino ..
A Argentina, Chile e outros países que reivindi­

cam soberania sobre zonas da Antártica çonside-
.

ram particularmente importante um capítulo do

projeto que estabelece que
"

... nada -do que for
debatido na presente convenção' interpretará como

renúncia a nenhum direito ou reclamação, ou base
de reclamação na jurisdição de país costeiro na área

: nem como prejudicial para a posição de qual­
quer parte contratante no que se refere a seu reco­

nhecimento ou não Í'eco�hecimento.desse direito ou

reclamação".
.

líderes africanos tentam
unir a dividida 'África

Cartum L Os líderes africanos se reuniram

ontem aqui, "na conferência de cúpula anual da Or­

ganização da Unidade Africana, no rnornento em

. que o continente parece mais dividido, como nunca

aconteceu anteriormente, desde a fundação da

OUA há 15 anos.

Mais da metade dos chefes de Estado e de Gover­
nos dos 49 países membros da organização já che­
gou a esta cidade, e fontes da conferência disseram

que 33 confirmaram suas presenças.

Antecipa-se que o controvertido tema da inter­
venção estrangeira nos assuntos africanos domi­

nará a conferência.

.\

uma série de resoluções de caráter geral, que se

orientam tanto no sentido de por fim as alianças'
militares estrangeiras como de apoiar também o

direito dos países membrosde pedir ajuda militar a
qualquer parte.
"Falta verificar se os' chefes de. estado estarão

dispostos a enfocar os assuntos desta forma ou se.

desejam propugnar por resultados mais concretos",
disse urna fonte da conferência.

As disputas entre Somália' e Etiópia, Chade e

Líbia. Marrocos, Argélia e Mauritânia, em todos os

. que defendem as guerras de guerrilhas, são também
\

AJltes da reunião Kamel e Dayanposam para os fotógrafos

EGITO E ISRAEL
COMEÇAM' O'DIÁLOGO
COM DIVERGÊNCIAS

Os chanceleres se reuniram ontem durante
3h30min num castelo inglês no meio de

um lago e só admitiram um ponto em comum:

a brecha que os separa "é muito ampla",

Castelo Leeds, G.ã­
Bretanha - As novas con­

versações de paz do Oriente

Médio organizadas pelos
Estados .Unidos começaram
ontem com um desacordo

aberto entre Israel e-o Egito
.

em torno do futuro dos pa­
lestinos e da margem ociden­

tal do Jordão,

"Creio que continuamos

esperando uma resposta dos
israelenses a nossas. propos­
tas", disse aos Jornalistas o

porta-voz egípcio Hamdi
Nada.

\

transferida de Londres para
cá, pareceram irritar Dayan,
que as 'qualificou de excessi­
vas e de "totalmente inacei­

táveis".

Dayan, que participou Ou

dirigiu quatro guerras
Vance reuniu-se com os árabes-israelenses disse que

ministros de relações exte- a reunião poderia muito.
riores Moshe Dayan, de lsr-' bem ser realizada no hotel

ael, e.' Mohammed Kamel, Churchill, de nove andares,
do Egito, .em um dos salões no setor Mayfair da capital.
do castelo, cercado por UlJl "Já me bastam as preocupa­
fosso que protege os partici- ções com a segurança 'de lsr-.
pantes de qualquer possível ael", expressou.
ato hostil por parte de ex- As conversações no cas­

tremistas contrários a qual- telo favorito do Rei Henri­

quer acordo.' que VlII têm por finalidade
As extraordinárias medi- reimpulsionar as negocia­

das de segurança adotadas ções depois-de três semanas

dúta\�'lli�'li reurl.i'ãij":q.��, fo:!:: ae�estancamento.� '(1,;: " .,

-
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assuntos controvertidos.

Todavia, há uma opinião majoritária quanto ao "Creio q,ue as divergências
Esse assunto evidenciou uma clara divisão entre fim dos governos brancos no Sul da África. Serão

continuam sendo muito
os membros que apolam a presença soviética e cu- submetidos à consideração vários projetos de reso-

b
.

f' grande", disse um porta-vozana na A rica e aqueles que são favoráveis ao lução que recomendam a implantação de um em-·

contínuo afluxo de tropas francesas no continente. bargo petrolífero total contra a África do Sul e o egípcio ao avaliar a sessão de
Há entre ambos outro grupo de Estados', inclu- acerto de um acordo internacional que' impeça os três horas e meia presididas

sive a Somália e o Egito, que preconizam a retirada sul-africanos de conseguirem meios para a produ- pelo secretário norte-

de todas as forças estrangeiras e deixar a África ção de armas atômicas.'
' americano de Estado' Cyrus

"para os africanos".
'

N\) tocante à questão da Rodésia, já se pediu à V�nce no Castelo Leeds, 'do
.

Também exi�!,ern 'partidários 'da idél'a de c.Joi,aç.ão"" conferência de oupular que apoie os, planos ànglo- século XIII ,l�2 qui.J@metFOs,'
d
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força de manutenção da.paz das Nações Unidas, rência de "todas as partes", destinada a acabar com..» 0310 eAQO� .
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Os ministros das relações exteriores elaboraram siano multirracial. Equador só

.define
eleições

em 30 dias
Ql}ito - Jaime RoIdos'Agui­

norte-americanõ, que poderia ter obrigado a demi- lera, o candidato a presidência
tir Young, mas 'à. moçãoJoi rejeitada pela maioria. que se opõe aos governantes mili­
I "Ao la;::er aquelas declarações, procurei referir- tares do Equador, já garantiu sua

me ao tema de uma maneira integral, e não refle- particiRação no segundo escrutí­
tindo apenas um sentimento anti-soviético", disse o nio, como prescrevem as leis eleie
embaixador. "Lembrem-se de que estava me diri- torais do País. Não está definido
gindo a um jornal esquerdista, cujos leitores estão ainda quem será sé!.! adversário
inclinados a rejeitar de imediato qualquer critica nessa eleição complementar.
anti-soviética feita por uma autoridade norie- Computados mais de 80 por
americana, por considerar que só estaf!10s nos cento dos votos, aproximada­
aproveitando da situação de Scharansky por uma mente 1.8 milhões de votos emi­
questão de política interna". tido domingo passado, Aguilera,
"Uma crítica a União Soviética por alguém cuns-'

I populista, de 37 anos de idade,
ciente das debilidades e imperfeições dos Estados está com 437.238 votos, ou seja 28
Unidos é mais honesta e eficaz", disse Young. por cento. Na disputa do segundo
Enquanto isso, o iornal "Pravda", do Partido lugar estão o conservador Sixto

Comunista Soviético, diz que cinco congressistas Duran Ballen, de 56 anos '- o

norte�americanos'estariam de acordo com as pala- candidato da preferência da Junta
vras de Young. Militar - com 320.004 votos e

Como parte de sua campanha 'destinada a de- Raul CImente. Huerta, de centro
monstrar qúe também existem violações dos direi- esquerda, com 306.599.
tos humanos no ocidente, o jormlI soviético repro- A eleição decisivà deVerá ser

duz comentários dos congressistas Warren J. Mit- convocada dentro de 30 dias, con-
chell . (Democrata de Marylandl, John Conyers tados da divulgação oficial dos re-
(democrata do Michigan), Carles C. Diggs (demo- sultados da apuração do primeiro
crata do Michigan), Louis Stokes (democrata de escrutínio.
OhiO) e William Clay (democrata do Missouri). RoIdos desenvolveu uma cam-

Segundo o "Pravda", Mitchell teria dito que os panha aberta contra a Junta e se

membros do grupo "Os 10 de Wilmington", presos prevê que os militares apoiem ,o
na Carolina do Norte, "são autênticos presos'políti- seu oponente na eleição de de-o
cos". �empate entre os dois candidatos
Conyers, segundo o mesmo jornal·, teria assina-' que obtiverem o maior número de

lado que "milhares de negros e gente pobre pode-
.

votos. A junta porém se compro­
riam considerar-se presos políticos, se como tal se meteu a acatar o veredíto das ur­
entende quem �e acha 'injustamente na prisão".

Young diz que nao houve
exagero em'sua declaraçao
Paris - O embaixador norte-americano nas Na­

ções Uljidas, Andrew Young, declarou aqui que
seus comentários sobre à existência de presos políti­
cos nos Estados Unidos pode ter sido inoport!1na,
enquanto em Moscou o jornal "Pravda", do Partido
Comunista Soviético. afirmava que cinco senadores
norte-americanos apoiam as controvertidas decla-

rações de Young.
.

.

O embaixador norte-americano - o primeir;o
negro de seu país a assumir tão alto cargo nas Na­

ções Unidas� chegou a Bucareste, Romênia; para
uma visita de dois dias, quando debaterá com as

autoridades· locais a situação africana, o Oriente

Médio e outros problemas de interesse comum.

Ein Paris, Young deu uma entrevista ao jornal
internacional "Herald Tribune" e disse que "não

exagerei quanto ao número de pessoas, mas tratou­
se de um comentário informal, que provavelmente
não deveria ter sido feito, especialmente neste mo­

mento".
'

Entretanto, Young acrescen,tou que "asseguro­
'lhes que voltarei a me referir à questão que é um

preso político nos Estados Unidos".
Semana passada, enquanto O. presidente norte­

americi!no Jimmy Carter censUrava o Kremlin pela.
condenação dos dissiden.tes soviéticos Anatoly
Scharansky e Alexander Ginzburg, Young disse a

um repórter do jornal socialista francês "Le Matin"

q:Je "há centenas, talvezmilhares de pre�os políticos
nos Estados Unidos".

Young esclareceu que suas palavras tinham sido

citadas fora do contexto, mas foi admoestado pelo
presidente Carter e pelo secretário de Estado Cyrus
Vance. Paralelamente, um parlamentar conserva­
dor propôs um voto de :censura no congresso

1 - A COMPANHIA CATARINENSE ÁGUAS SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de economia mista, redistrada na Junta
Comercial do Estado sob o nO 34.438, C.G.C. do Ministério.da Fazenda n.o 82.508.433/00j_, com sede à Rua Tiradentes n.O 17,
em Florianópolis- S.C., torna pública qUe fará reali�ar no dia 27 (vinte'e sete) de julho de 1978 às 10:00 (dez) horas,em sua

sdtle social, TOM�DA DE PREÇOS pÇlra PRESTAÇAO DE SERViÇOS DE ZELADORIA.
2 -As Emp,resás iriteressad_as deverão promover seu cadastramento na CASAN ou atualizaro existente, até às 18:00 (dezoito)·
horas do dia 26.07/78.

.

.

3 - Será exigida das proponentes a Caução em garantia da proposta no valor de Cr$ � 0.000,00 (DEZ MIL CRUZEIROS), que-
deverá ser depositada na Tesouraria da CASAN até às l8:00 (dezoito) horas do dia 26.07.78. .

'

4 - As Empresas interessadas poderão adquirir o EDITAL e obter informações sobre a Licitação na sede da CASAN no horário

comercial, de segunda a sexta-feira. \

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N.O 50/78

Florianópolis, 18 de julho de 1978

Washington - O bispo Abel Mu­
zorewa, um dos líderes do governo bir­
racial de transição da Rodésia, decla­
rou que é "enigmático" e "injusto" que
os Estados Unidos não lenh·am

apoiado um governo que lem o apoio
da maioria esmagadora do povo rode­

siano.
Numa.enlrevista � Associated P'ress,

Mozorewa disse .que a administração
'do 'presidente Jimmy Car,ter devia
"deixar de rodeio" c apoiar o chamado
acordo de Salisbury, em função do

qual um governo eleito pela maioria

negra deve assumir o poder até o fim
do ano.

Muzorewa eSlá em visita aos ESla­
dos Unidos. a fim de eonseguir apoio
para uma campanha pela suspen�ão do
embargo comercial dos Estados Uni­
dos contra a Rodésia.

Disse· que a Rodésia está cami­
nhando para um governo de maioria e

que, portanto, não há motivo para
continwar o embargo comercial.
Falando a um jornaiista nos seus

aposentos do hotel Mayflower, Muzo­
rewa queixou-se amargamente da
linha adotada pelo governo nOrle­

americano en;I relação a Rodésia.
"É uma injustiça, uma vez. que

A fonte portuária explicou, porém, que o fato de existirem sempre nos foi dito que o precedi-
100 navios a espera de poder carregar grãos, frutas, cames e mento mais democrático é aquele em

outros produtos não se deve somente ao conflito trabalhista, que a maioria determina os rumos e o

mas tambéll) a própria capacidade do porto, que não é sufj- ,seu destino. Foi isso o que fizemos",
.

ciente em momentos de grande atividade exportadora.
ressaltou'o líder rodesiano. "É difícil

Não se informou de violências com a entrada dos novos
de entender, porque eSle é um país de-
mocrático que não consegue aceitar

estivadores para cumprir os horários noturnos. Dias atrás ha- definitivamente o acordo democrático
viam se informado de incidentes contra estivadores que que- de nosso país". _

riam trabalhar. Mesmo assim, houve atentados a bomba na Depois de um acordo firmado em

residência do capitão geral dos portos e nos escritórios da março, Muzorewa e outros lidem ne'

capitania e da Empresa Lineas Marítimas Argentina, causando' gros entraram a partilhar o poder com
danos materiais e ferimentos leves na família do capítão. o primeiro-ministro lan Smith, uma

O conflito está sendo considerado como um dos mais,sérios já' maneira de por fim, gradativàmente,
enfrentados pelo governo militar desde que assumiu o poder em

aos quase 90 anos de domínio branco,
que culminará com um 'governo de

março de 1976. Todas as greves estão proibidas desde aquela maioria negra a 31 de dezeml>ro que.

data. vem.

1 -A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASÀN -, sociedade de économia mista, registrada na Junta
Comercial do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi nistério da Fazenda n.o 82.508.433/001 com sede a Rua Tiradentes nO 17,
em Florianópolis - s.e. -, torna público que fará realizar no dia 2S'(vinte e oito) de julho d� 1978, às 10:00 (dez) horas, na sala
de Licitações da Empresa, em sua sede social, TOMADA DE PREÇOS para P�ESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILANCIA.
2 -As Empresas interessadasdellerão promóver seu cadastramento na CASAN ou atualizar o existente, até às 18:00 (dezoito)
horas do dia 27.07.78.

.

3 - Será exigida das proponentes a caução em garantia da proposta de Cr$ 10.000,00 (DEZ MIL CRUZEIROS) que deverá ser
depositada na Tesouraria da CASAN até às 18:00 (dezoito) horas do dia 27.07.78.

'

-

4 - As Empresas interessadas poderão adqui rir o EDITAL e obter informações sobre a Licitação na sede da CASAN no horário
comercial, de segunda a sexta-feira.

_
.

Estivadores mantêm
greve no porto
de Buenos Aires

Buenos Aires - As atividades do portp desta capital iam se
normalrzando gradualmente ontem, após três semanas de "ope­
ração tartaruga" realizada por mais de 6.000 estivadores que
reclamam aumentOs de 100 por cento nas tarefas noturnas e nos

feriados.
.

Em um esforçQ para superar os problemas causados pela
negativa dos estivador�s de trabalhar em Qorários noturnos, a
secretaria de interesses marítimos abriu um registro para incor­
porar 1.000 estivadores nesse turno.

"Se inscreveram 400 novos estiv{}dores, dos quais 135 traba­
lhar� efetivame.nte", disse uma fonte portuária, acrescen­
tando que à noite fõi possível carregar sete navios.
No entanto, informou-se que continua na mesma o conflito

dos que trabalham nos rebocadores, que também não estão
realizando tarefas noturnas. Isto tem contribuido para' atrasar
ainda mais �s atividades portu�rias já cjuy os navios que aguar­
dam fora nao contam com pratIcas para entrar no porto.

nas ..

-:

AVISO· TOMADA DE PREÇOS N.o 51178

\
Florianópolis, 18de julho de 1978

A DIRE,TORlA

Americanos
e soviéticos
negociam

armas

Helsinqui - Técnicos norte­
americanos e soviéticos abriram
ontem a terceira etapa de suas ne­

gociações para reduzir ocomércio
internacional de armas conven­

cionais, em uma reunião na sede
da embaixada dos Estados Uni­
dos nesta cidade. O anúncio dessa
etapa de conversação foi feito du­
rante uma entrevista coletiva à
imprensa no Departamento de
Estado norte-americano.
O chefe da delegação dos.Esta­

dos Unidos, Leslie H. Gelb, que
exerce o cargo de direito de As­
suntos Pollticos-Militares do De­
partamento de Estado, e o Chefe
da comitiva soviética, Lev Men­
delevich, chegaram a Helsinqui
há alguns dias, segundo se infor­
mou.

Consta que as delegações se

reunirão alternadamente nas

sedes de ambasas embaixadas, si­
tuadas' a cerca de dez quadras
uma da outra, em pleno centro de
Helsinqui. Fontes da embaixada
norte-americana revelaram que as

negociações vão durar pelo
menos uma semana .

As mesmas fontes afirmaram
que não serão emitidos comuni­
cados à imprensa durante aS,COn­
versações, mas haverá um in­
forme conjunto no final da reu-

nião.
.

Em Washington, o porta-voz
do Departamento de Estado,
Thomas Reston, não explicou o

motivo do tardio anúncio sobre a

realização do encontro de Helsin­
qui. "Corno ocorre com outras

negociações de controle de ar­

mamentos, existem motivos de
segurança que aconselham a rea­

lização das coisas dessa maneira".
explicou.

Estados Unidos e União Sovié­
tica, os dois maiores exportadores
de armas convencionais, começa­
ram as negociações tendentes a

controlar o comércio dessas
armas em dezembro último. Pos­
teriormente, uma segunda etapa
das conversações ocorreu em Hel­
sinqui entre 4 e 8 de maio pas­
sado.

As negociações acontecem de­
corridos apenas cinco dias das
conversações sobre limitação de
armas estratégicas realizadas em

Genebra.
. Em um primeiro momento,

acreditou-se que os Estados Uni­
dos poderiam chegar a cancelar a
tercei ra etapa das negociações de

Helsinqui, como parte de sua

campanha de protesto contra as

recentes condenações de dissiden­
tes soviéticos em Moscou.

Rodésia
condena

;'; ,,�m1iªXgo
,
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12 - Classificados
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AV. RIO BRANCO, 7.

fON�: 22.�77 - 22.1382

OPALAOK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES
DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRÁsíLlA OK
VW 1300 L OK
MAVERICK 4 CIL. SUPER LUXO 78
VOLKSWAGEN 1600 77

DODGE 1800 GL 74
MOTO YAMAHA 350 71
TRAYLER BILLANT

forisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Cilrros Usados

Corcel Belina LDO _,
1977

Corcel Luxo - 2 portas- Branco
'

1977

Corcel STD - 2 portas - Branco cl toca fitas 1.977
Maverick 02 portas, � Branco ;, .. "

1976
Maverick 02 portas Vermelho : � 1976

Ford F-75 - 4x4 - Bege ' 1976
Ford F-75 - 4x2 - Be@e 1976

Volkswagen 1300 -Verde 1977

Volkswagen 1500 Azul .: 1973
, Volkswagen 1600 Amarelo 1977

Kombi Azul .. , ' 1976
Brasília Branca ,C••••••

'

••••••••••••••••••••••••1976
Chevette SuperLuxo,- Marrom ,1976

,

seu Rév�ndedor de. t:lorianópolis

� ..

III" "1111""' 1\, """/1111'@

'.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS)

MODELO
Sedan 1300L
Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília

,

Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco'
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

.,.'
"

.. " r

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio-em até 24 meses com
crédito na hora. '

MAVERICK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação, Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

VENDE-SE

Fuck 1300 L, ano 77, com 29.000 KM, por Cr$ 50.000,0013 Apt.? na

Trindade com 3 quartos. Entrada Cr$ 45.000,00 e prestações de Cr$
4.700,00. Tratar fone 22-4516 c/Mário.

VENDE-SE APTO

De um dormitório, sala, cozinha e banheiro social, Ed·. Claudia na

Rua Almirante Lamego, com vista p/Beira Mar Nortl3. Financia­
mento Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

MARTINS AUTOMÓVEIS'
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE. J "lji'

�ua: João Motta Espezim, 329 - Fone: 33-067;'
-

-1 ..
::

RASILlA BRANCA" 1977 I I

OLKS 1300 L. MARROM 19761OLKS 1300 VERMELHO 1976 I

i-,_ _.-� j ,

\1. COMPRA - VENDE - TROCA /

VENDE-SE

,.. Compra
Vende'
Administra

Rua Cet. Pedro Demoro, 1711 - Estreito - Crec i 154 - Florianbpolis·

B,A;RREIROS - Casa de alvenaria nova com 2 quartos, sala..
copa e cozinha, BWC social. Preço Cr$ 170.000,00.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC social, área de serviço, churrasqueira e ga­
ragem. Preçq Cr$ 130.000,00, transfere saldo, aceita carro
como parte de pagamento.
BARREIROS - Casa de madeira pequena, terreno medindo
12 x 2,7. Preço o-s�6.000,qo, transfere saldo, aceita carro

como pagamento. .

BARREIROS - Terreno medindo 10 x 30 - contendo uma

casa de 'alvenaria no respaldi - área de 160m2, 1 suite, 2

quartos, sala, copa e cozinha, poço de luz, área de serviço
e garagem. Preço Cr$ 170.000,00 a vista.

,

.

GANCHOS - Estrada Geral - belíssima área' de terra com

90.000m2, com água e luz no terreno, distante de Fpolis
40km. Preço Cr$ 100.000,00 sendo 60% no ato. e saldo a

combinar.
' .

ESTREITO - Terreno com vista panorâmica, rua calçada,
viabilidade para Construção - área de 538m2 - Preço Cr$
400.000,00. '.

.

CAMPECHE - Lotes de terreno medindo 12 x 40 - preço Cr$
45.000,00 a combinar. '

ALUGA-SE - Apto Centro c/3 quartos, Cr$ 5.500,00 men­

sais - casa no Estreito 3 quartos - Cr$ 2.500,00 mensais.

� �

Mocabel
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda

Rua Fernando Machado. 35 - Centro
CRECI n.v 116 - Fone 22-4837 - FpollslSC

RATONES - Linda chácara c/60.000m2 - c/1 casa antiga
(peq.), todo plantado clcafezeiros - possue 1 córrego água
corrente plgado - Cr$ 450.000,00 facilitados - aceita carro
no negócio.

.

BARBADA ...:_ residência nova c/S
.

Barreiros - Lot. S. Estevão -·financiamento garantido­
no ato Cr$ 60.qOO,00 facilitados restante financiado.

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEis LTOA
.

CRECI050
FONES 22-1�66 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 2Q2

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO

ED. YVELlSE - C/2 quartos, dep. de empr. e demais dep. -

Cr$ 4.200,00.

ED. DIAS VELHO - C/2 quartos" totalmente acarp. dep.
empr. e demais dep. - Cr$ 4.800,00.

ED. ANA TERRA - BOM A'BRIGO - C/2 quartos, sala, cOZ.,
banh., garagem - Cr$ 5.000,00.

ED. ARTHUR - Cll quarto, dep. de empr. e demais'dep.-
Cr$ 3.500,00

_ �,
.. ,

_" .,..
.

.

-'" . "",..1..i't..- ,;. � . ,

ED. CANASVIEi'RAS - c/a quartos, armo emb. em todas as

dep. totalmênte acarp. e demais dep. - Cr$ 5.000,00. '

ED. TOPÁZIO - (;;2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. - Cr$ 5.500,00.

ED. DONA MARTHA - cl3'quartos, ar cond. acarp., telefone
e demais dep. - Cr$ 6.000,00.

ED. PORTINARI - C/2 quartos, dep. completa de ernpr. e
demais dep. Cr$ 5.500,00

JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep.
- Cr$ 3.500,00.

JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, área de serviço, área de
estacionamento e demai� dep. - Cr$ 3.200,00.

ED. SÃO VléENTE � C/2 quartos, sala acarpetada, área de

serviço, garagem, coletiva. Cr$ 3.400,00.

ALUGA-SE CASAS

LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, sala, cozinha, ba- I
nheiro, abrigo para dois (2) .carros e mobiliada. Cr$ .\ I
5.000,00. _

'I� .ESTREITO - C/2quartos, sala, coz., banheiro. Cr$ 3.000,00.
BARREIROS - CI_3 quartos, sala, coz., banh., garagem. Cr$
2.500,00. ' '.'

BARREIROS - C/1 quartos, lav., churrasq., garagem e de-
mais dep. Cr$ 3.000,00. '.
PANTANAL - C/3 quartos, sala, coz., banho Cr$.2:800,00
AGRONÔMICA - CASA PIFINS COMERCIAIS - Çl2 pavi­
mentos, almoxarifado, telefone estacionamento p/t5 veí­
cu los. Cr$ 13.000,00.
PONTA DAS CANAS - C/2 quartos, sala, coz., banh., ",a-
randa 'e garagem. Cr$ 3.000,00. . ... '.

COQUEIROS - C/3 quartos, sala, coz., banh., q,�p� de

empr., área de serv., garagem p/2 carros et�lef�ne. Cr$
4.500,00.

"

ALUGA-SE' SALA P/ESCRITÓFUO
ED. DIAS VELHO - S/507 - Cr$ 2.300,00
ED. DIAS VELHO - S/312 - Cr$ 2.500,00
ED. DIAS VELHO - S/1.005 - Cr$ 2.000,00
ED. HÉRCULES - ITotalmente acarpetada - c-s 3.000,00
CENTRO - Fi níssimos conjuntos para fkls comerciais.

. ED. CENTRAL - C/3 pavimentos - Cr$ 40.000,00
ED. JOANA DE GUSMÃO - S/térrea clarmários � Cr$.
9.000,00

.

'

ALUGAMOS UM DEPÓSITO - C/300,00m2 - 2 pavimentos,
área de estacionamento, telefone (2) doisBWC -. �Hua'Mal;(
Schramm, 918 - Estreito.

�--------------------------�'
�

22.166�O�,�
22·9658:

�

CRECI _,
37

--

VIF _"

'Rua T!4!. Silveira, 2_1 S;-�·:�""-_ l·

ALUGA-SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmldt - Cr$ 25.000,00,
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.0,00,00
3) Apto c/3 quartos clgaragem fechada p/2 carros - Cr$
5.000,00 .

TRATAR com REGIS IMOVEIS L,TDA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Loja 04 - Fones: 22�3537 e 22-6551 - Creci n.?
58.

PRECISA·SE

I
I·

. i

CASA 266m2

Próxima à Universidade c/4 quartos (1 suite), lavabo, e. demais
detalhes de alta qualidade. Preço de ocasião, negócio urgente.
Preço: 1.500.000,00 - financiamento de 863.089,00; saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros,
ou+ com juros. .

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Edf. Alpersted, I(lja 04 - fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci 58.

A FLORIANÓPOLIS VEíCULOS
S.A. -. FLORISA, necessita para
admlssáolmedlata de:

2 - Lavadores para posto
1 - Telefonista
1 Encarreqado de co­

brança
1 -, 'Mecânico G.eral
1 - Pintor para autom'óveis.

Entrevistas COIll o sr. Antonio, no
.

horário comercial, na sede da
empresa, à rua Santos Saraiva,
554, Estreito;

VENDE-SE APARTÀMENTO·.
ED. CLÁUDIA -'CENTRO - C/1 quarto, e,demai.s dependên­

_ .<:i��_�_Ç�$ 5o.02�;Q0 o, sinal e transí, f,il(l�fl�iaJT!�nt6,
-s, ""'J"O" ."

.":;': V�NDE-SE CASA . l1)U'nqOT�A 2B

CONJUNTO PAl:MARES - ROÇADO - Excelente residência
c/3 quartos, e demais dependências. - Cr$ 75.000,00 sinal e
transf. financiamento.
RIBEIRÃO DA ILHA - C/2 quartos, churrasq., garag,em p/2
carros e demais dep. = Cr$ 180:000,00 � ótimo negócio.

Senhor proprietário? Confle·nos o .eu imóvel para'
locação ou venda. Garantimo. uma ,ótima admlnl.­
tração. Possuimo. cliente. selecionados

APTO 2 QUARTOS (11 Om�)
Vende-se excelente apto. de 2 quartos, em construção

.

nova, cldependência de empregada, área de serviço, ga-
ragem na rua Alves de Brito.

.

ENTRADA: 150.000,00 (6.1;;87 mensais) .

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTOA., Av. Othon Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 " Creci 58.

I

PR.ECISAMOS

Moças para auxiliar de escritório, idade superior a 20 anos,
'com prática de faturamento, máquina de somar e boa
caligrafia.
André Maykot e Cia Ltda - R. Dr. Fúlvio Aducci, 1157_
Estreito - Florianópolis.

.
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�1)
ED_ ESTEVES JUNIOR

VENDE-SE
Apartamento com 2 quartos, sala em L, dependência de empre­
gada, todo acarpetado, porteiro eletrônico e play-ground, (situado
em frente ao Colegio Catarinense). Preço Cr$ 850.000,00- entrada
Cr$ 230.000,00, saldo financiado S.F.H. Tratar no local com Sr.
Cecim ou pelo' forre 22.9987.

"

TE�e:FONE
Alugo', prefixo 22, residencial,
Cr$ 600,00. Tratar 22.8294 .:

Uma Kitinete na Felipe Schmidt um apartamento com um

quarto e um apartamento cldois quartos ambos no centro. �

Preço e condições a combinar, negócio direto. Tratar fone
22.5665.

,j

CASA - VENDE-SE

Na Almeida Coelho n.o 3, bairro de 'Saco dos Limões toda'
reformada, 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, área livre
nos fundos, garagem 2 carros. Perto da Universidade Fe­
deral. Local bem assistido por ônibus. (Desocupada).
Tel.efone 22-3652 - horário comercia]. .

,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

.

'Tratar: rua Max. Schranim - anti !!lO Posto 5
Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996 .:

VENDE-SE 180_000,00

Pequena chácara 24 X 46 ao lado da farmácia Luciana, na
Rua Otto Matina em Barreiros. Tratar fone 44.2854 .

• Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO ,�RECI ) ''-'5

ANTONIO IMÓVEIS

VENDE·SE CASA
Vende-se uma casa mista, com 2 quartos, sala, banheiro, área de
serviço e garagem. Valor Cr$ 150.000,00. Assumir prestações de
Cr$980,00 mensais. Local: Estreito, pfoximo ao Colégio N.S, de
Fátima. Tratar fone 44-5353 com Sr. Wilmar.

A.J. IBAGY -- ADVOGADO
OAB 1076 - 'Creci 299

Cf'SAS VENDEM-SE
CENTRO - R. Dr. Cid Gonzaga - Casa de alvenaria, com 2

pavimentos e terraço. (1.° pav.) 1 qto.,.sala de visita, sala de
jantar, cozinha, 2 banheiros. (2.° pav.) 3qtos., sala devisita,
cozinha, banheiro. No terraço tem churrasqueira e áreade
serviço. Cr$ 735.000,00. ,

SACO DOS LIMÕES - Alexandre Berto da Silveira - Casa de
alvenaria, (:/2 qtos., sala, cozinha, banheiro, área de ser­

viço. Cr$ 240.000,00, aceita-se propdsta.
CAMPINAS - R. João Grumiche - Casa de alvenaria, cll
suite, 2 qtos., sala, sala de jantar, cozinha, área de serviço,
churrasqueira, dep. de empregada, garagem p/2 carros.

Cr$ 630.000,00. Aceita-se proposta. .

J. ATLÃNTICO - R. Prof. Egidio Ferreira - Casa de alvenaria, '

c/3 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço e .

garagem. Cr$ 430.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00 no ato e o

saldo financiado.
,

ESTREITO·· R. Cei. Caetano Costa - Casa de alvenaria, c/3
qtos., sala, cozinha; banheiro e um porão inacabado. Por
Cr$ 500.000,00. Aceita-se proposta. ,

S. JOSÉ - Ponta de Baixo - Casa de alvenaria, c/1 suite, 2
qtos., sala, cozinha, banho social, copa, e despensa e gara­
gem. Cr$ 570.000,00. Sendo Cr$ 160.000,00 no ato e saldo
transfere-se financiamento.
CAPOEIRAS-·Av.lvo Silveira- Casa de alvenaria, c/3 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de servil/O. Cr$ 470.000,00.
ESTREITO - R:lrmã Bonavlta - Casa de alvenaria, cll suite,
2 qtos., sala, copa-cozinha, banho social, quarto de empre­
gada e área de serviço e garagem. Cr$ 600.000,00 pode ser
financiada. Aceita-se proposta.
ESTREITO- R.lrmã Bonavlta- Casa de alvenaria, c/2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e abrigo para
carro. Cr$ 360.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO - R.Wupinambá - Casa de alvenaria, c/2 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, área de serviço e entrada para
carro, Cr$ 350.000,00. Aceita proposta com terreno ou

carro.
, .

CAPOEIRAS - Trav. Irmã Bonavlta - Casa de madeira, c/3
qtos., sala, copa, cozinha, banheiro e entrada para carro.

Cr$ 225.0ÓO,OO.
TERRENOS..;.. VENDEM-SE

. BARREIROS - Ã. Cândido A. Damásio - Terreno com

360,00m2 por Cr$ 120.000,00. .

São José- Lot. Flôrde Nápolls- Terreno com 306,00m2 por
Cr$ ao.OOO,OO. .

BARREIROS - R. Coronel Américo - 2 terrenos com

300,00m2 cada um. Por Cr$ 100.000,00 cada um.

CAMPINAS � PrÓximo ao lot. Kobrasol - Terreno com
408,00m2 por Cr$ 150.000,00.
AGRONÓMICA - R. Aristides Lobo - 2 terrenos por Cr$
150.000,00 cada um.

CASA DE PRAIA

Vende-se casa de praia em São Miguel. Com praia
particular. Tratar pelo fone 44-5353 Sr. Wilmar.

Rua Santos Saraiva nO 1066

Alu.guéis - Cobranças
Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
Precisa-se de técnico formado, com experiência mínima
de dois anos em obras, para trabalhar em ITAJAí.
E empresa oferece

- Alojamento completo com banheiro privativo
- Salário inicial de Cr$ 5.000,00

A empresa exige
- Idade mínima 20 anos'
- Diploma
- Curriculum-Vitae

Tratar à rua Prefeito Cantídio Viríssimo, 235, Bairro São
Nicolau - Biguaçu.

.

..• - ,_ .. ,_..-.' �- . - 'i

.

DRA� �MO'EMA DESJARDINS
.

,
'.

I

PRECISA·SE DE SER�ALHEIROS
Precisa-sede serralheiros com prática para trabalhar em
São Paulo, salário de Cr$ 6.000,00, com alojamento no

local de trabalho. Tratar em Andrade Automóveis, com o

Sr. Cesar ou Nauri, pelo telefone 22.8671- ou a rua Anita
Garibaldi, nO 86.

GI,NECOLOGISTA E OBSTETRA ,',
( '1(1 r.f. -.i .:

..

1 I .. .'0;,1.. , LI,,,'_,
_.

Consultas das :JS às 19 'horas, no Centro Co- •

mercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt,,21 - 60 andar" .conjuntos 603 e 605 .'

telefone: 22.0471.

1111,JTREvocOPiadora
---�..... COPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX-

PLASTIFICAÇÕES - ENCAOERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIBALDI, 30 - TEL. 22-7970- Fpolis

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados' os documentos de propriedade do veí­
culo Chevette, ano 75, placas AS-501 O, pertencente ao Sr.
Vitor João Soares, residente em Florianópolis.

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS :
I

Perdeu-se pasta com documentos de Eloah de Paiva Ramos e �

Othon José Ramos, entre Curitiba e Florianópolis. Entregar à Rua j
Leoberto Leal, 90, que será gratificado.

'

1
I /

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

. t
Foram extraviados os seguintes documentos: certificado, TRU e o �
seguro do veículo de marca Chevette, cor amarelo, placa AK 6227, !
chassis 50 11ACC103512, pertencente ao Sr. Edson Vieira Alves, P. :
Alegre-RS. l

I
,

í
DOCUMENTOS ,EXTRAVIADOS 1

i ,

F�ram extraviados o certificado de prop riedade e bi Ihete de seçuro !
obrigatório, do veículo marca Oodge Polar, ano 78', placa AO-2653, ;
pertencente a Tarcizio Maykot, residente no Estreito.

,
i

.._.� ..

-1
DOCUMENTO EXTRAVIADO l

,
,

Foi extraviada a carteira profissional de médico de propriedade da �
Ora. Maria de Lourdes Tomazi Ludwig, CRM-SC n.o 1.852 - resi- I
dente em Florianópolis: '

.
i

l
I'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS :
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de : ..
Identidade, Carteira de Motorista, Cartão do CPF e um :
talão de cheque do banco BESC de n.O 785721 a 730, todos •

pertencentes ao Sr. Paulo Airton Castro Bertuol- residente:
à Av. Atlântica n.O 6 - Fone 44-2866. Gratifica-se. •

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada uma bolsa contendo: Carteira. Proflsstonal­
Carteira de Identidade, Título de Eleitor, Cartei�� de I�PS,
Carteira do Sindicato. Pertencente a Sra. MárCia Pansoto
r.esidente em Florianópolis - Fone 44.0023 (Sr. Mauro).

DOCUMENTOS PERDIDOS i
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Motorista, i
N.O 00914116. Carteira de Identidade, N.o 596335, Cartão do C.P.F. I
Prontuário N.° 261213 -13 SC. Pertencente ao Sr Gessé Ferreira. �São Miguel do Oeste SC, 1·0 de julho de 1978 ,

Extravio CerÚficádo Maverick, cor Vermelho" ano

74, placa LG 2007, chassis LB5-BPT35877, perten­
cente a Márcio Gruner Carneiro.

Tubarão, 17 de julho de 1978.
, I

,

''':-'-
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Maldaner prevê o caos
A •

econ,om.co com
fuzilamento

dos porcos,no Oeste
o Deputado,Casildo Maldaner regressando, da região Oeste'

CatarIneAnse, afbll�l,deLPartlclpar de uma reunião da Mesa Dire­
tora da ,ssem ela egislativa, voltou a falar sobre a este
suína africana.

' , p

Disse Maldaner que nos dias atuais já é insustentável a situa­
ção, com problemas econômicos e sociais de profundas conse-

quenClas, ,

,

Tendo �m vista o �rande número �e suínos prontos para o

abate e nao havendo estrutura frigorffica suficiente em nosso

Estado para amdustnalização do excedente, está gerando sé­
rias intranquilidades, não só no meio rural, como nas cidades
por caus� da queda vert�gin?sa do capital de giro entre criado�
res, :omerclo, etc,

- sao títulos em cartórios,'compromissos'
bancarIos, problema do milho, parte do qual, inclusive, esta­
mos a Importar, dentre outros, fatores negativos que se verifi­
cam no momento,

O Deputado Maldaner'estranha que ainda as autoridades
não cons�.gulram viabilizar a ",'estrada sanitária" do Oeste para
os fngorIfIcos do vizinho Estado do Rio Grande do Sul, pois
conll�uam as barreiras nas fronteiras, Impedindo a passagem
de sumos. mesmo com certificado sanitário,
Concluindo, disse o parlamentar: "se o governo não tomar

providências já, dentro das próximas horas, o Oeste sofrerá
lima catástr?fe jamais vista em sua história, porque falta anun­
ciarem um foco de peste,suína africana na Região para, quem
sabe. se assisur.o fuzilamento do maior rebariho suinícola e

com isso. vermos o enterro da economia oestina, ou seja, o
verdadeiro caos econômico e social.

I

I •

,
,

1-.

B,ornhausen �iz>-que
taxas de juros devem

, .

permanecer estave.s, '

l
I..

Empresários de
Joinville buscam

apoio às indústrias
Joinville (si.tcursal) - Empresários de Joinville viajar,:m

ontem para Brasília onde haja à_tarde manterao

contatos junto a ComissãoNacional de Regloes Metropollt?nas ,

e Políticas Urbana CNPU na obtenção de recursos necessarIOS

para as obras de infra-est;utura de apoio e fortalecimento do

Distrito I ndustrial de Joinville, cujo montante não foi revelado, ,

Junto com os industriais, Norberto Cubas e Da Silva e Osvaldo

Moreira Douat, re-spectivamente presidente e vice da Associa­

ção ComerciaI' e Industrial de Joinville, viajou o secretário da

I ndústria e Comércio, Nilson Boeing, além dos de Itajaí que se
,

se deslocaram para Brasília com a mesma finalidade.
TRANSFERENCIA
Desde 'o ano passado a Prefeitura_ Munici�al de Joinville

está tentanto transferir para o Governo do Estado, todos os

encargos sociais decorrentes da manutenção do Distrito Indús­

trial. face ao alto custo da obra, orçado em 500 mjlhões de

cruzeiros, aliado as dificuldades na liberação dos recursos pro,:­
venientes do CNPU, que somente os' repassa através da Codisc

ao invés das' prefeituras, A prefeitura, diante disto já elaborou

no início deste ano um estudo de viabilIdade para a sua transte­

rêncía e que foi ent�egue a Codisc em seguida, que ainda não se

manifestou sobre o caso. •

, "

Instalado na zona norte da cidade até as proXimidades de,

Pirabéiraba. oçupando uma área de 30 milhões de metros qua­

dradose regulamentado pela eli número 1.411 de 1975. um total de

14 empresas já se instalaram no DistrIto In,dustnal. lIlclullldo

empresas de grande porte como a Consul, Embraco,

Fiação Joill\ ilense. além de mais 3 que estão sendo Implanta­
das.
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EDITAL COM o PRAZO DE (10) DIAS
PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS,

PROC N.o 7,452/1976
CLASSE V - AÇÕES DIVERSAS

DESAPROPRIATÓRIA

�----------------------------------

,
•

It'

11
,
,
,

o DOUTOR JUIZ FEDERAL DA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA. na forma da lei,
e,te,

FAZ SABER a todos quantos este edital, com o prazo

de (10) dez dias virem, ou dele tiverem conhecimento, que neste

Juízo Federal corre seus trâmites um processo de desapropriação
nQ �452/1976, em que é desapropriante o D,N,E.R, e desapropria­
dos ARNO BOllMANN e sua mulher donfl Sueli Machado BolI­

mann, que, no referido processo desapropriátório, os expropria­
dos requereram levantamento de 50% (cincoenta por c"ento) do

valor arbitrado provisoriamente, cobertos pelo depósito de (fls. 38),
relativamente ao terreno com a forma quadrangular, com 267,50

metros quadrados, que'se limita ao Norte, numa extensão de 14,00

metros, com a Rua Abel Capela: ao Sul, medind'o 3,50 metros, com

terras deWolfgang Ludwig Rau: ao Oeste onde mede 30,00 metros,

com ditas de Nelson Nunes Car,lpos e ao leste, com 32,50 metros,

com o remanescente do terreno expropriado e encontra-se regis­
trado às fls. 117, do livro n.o 3-AK, sob nQ de Ordem 34.555, no

Cartório do 1.0 Oficio do Registro de Imóveis destá capital. Para

conhecimento de terceiros é passado o'presente edital, cuja 2,· via

fica afixado no local de costume, Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, capital do Estaç10 de Santa Catarina, aos vinte e nove

(29) d ias do mês de lunhodo ano de hum mil �ovecentos e setenta e

oito (1978). Eu, Auxiliar Judiciário' B" O datilografei e eu. Diretor

da Secret�ria o subscrevi.
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HELIO CAllADO CALDEIRA
JUIZ FEDERAL

Secretário não quer falar
sobre novos focos da peste

.

o secretário da Agricultura
de Santa Catarina, Sr. Carlos
Azambuja Loch, agradeceu
ontem "a boa disposição da

Imprensa em buscar informa­
ções" mas não desejou falar
nada sobre a confirmação,

Chapecó e Joaçaba, regiões
que detêm 80% do rebanho de

, 3 milhões e 500 mil cabeças de
'todo o Estado.

Em fmbituba , dos dois

por exames de laboratório, de
'

quatro novos focos de peste
su.ína africana nos municípios
de Imbituba, São Ludgero e

São Martinho, todos no Sul
do Estado, e em Campos No-

vos, a 340 km a oeste da Capi­
ta, distante 190 e 40 Km .de

animais afetados, um morreu,

enquanto que em São Lud­

gero, a doença atinge um re-.

banho, de I mil 900 animais e

outros 300 em São Martinho,
Em Campos Novos estão
também os maiores frigorffi­
cos como o Perdigão (em Vi­

deira); a Sadia (Concórdia);
Pagnoncelli (Joaçaba); e mais

a oeste, os frigoríficos Cha­

pecó e Friccoper (Chapécó):
Safrita (Itapiranga) e Seara

(Seara). O primeiro foco de­

tectado em Santa Catarina foi
no município de Armazém. a

140 km ao Sul de Florianópo­
lis, onde há 15 dias foram
mortos 417 animais de um re­

banho regional de 30 mil ani­
mais. que não chegou a ser

atingido totalmente devido a

medidas tomadas pelo Go­
verno entre as quais as barrei­
ras geográficas de fiscaliza­
ção.

Cooperativas pedem a ,Geisel
suspensão das barreiras

50 a'rtos de tradição no mercado de cap!talsl
mernbrp das 80lsas de Valores <te São �auld e Santa Cqtarlna

Rua Felipe Schmldt. 27 - s!l16 - fone. ?2-.4906;'
Intermediação na compra e venda de açoes em Bolsa

letras de cambiO _:_ c.ustodla Ide titulas '---; ,nce�tlvos flSC31SCORRETORA DE VALClRES MOa'LlARIOS

BOLSA DE VALORES DE SAo PAULO· Negócio. Realizado.

BOLSA DE ,VALORES DO EXTREMO SUL

M!::SBLA

COMPANHIA FECH. QUANTIDADE

BOLETIM DIARIO N! .. oIfdI�.
MOVIMENTO DA BOLSA EM 1.ª .. .I.. Ç1_.Ll.91� ..

I B V E S

ONTEM I HÃ UMA SEMANA II HÁ UM M�S HÃ UM ANO

O presidente da Federação das Cooperati- alimentação e manejo dos animais encalhados

vas agropecuárias do Estado de Santa Cata- por falta de mercado,

rina, Aury Luiz Bodanese, enviou ontem ao 2 - A situação que já é grave parp os. produto-
Presidente Geisel um apelo sugerindo a sus- res tende a agravar-se ainda mais, urna vez que

pensão imediata de uma instrução de serviço as conseqüências da longa estiagem de mais de

do Ministério da Agricultura, que suspendeu seis meses. começam a se fazer sentir, ocor-

o transporte de derivados de carne suína para rendo não raras vezes, que os produtores se

outros estados brasileiros, Abaixo, o apelo: sintarn.desmotivados de prosseguirem na ati-,

"Representando as cooperativas agrope- vidade, ameaçando sucumbir-a extremamente
cuárias do Estado de Santa Catarina, desenvolvida suinocultura do Estado.

dirigimo-nos a V. Exa. para relatar e, no final, 3 - Diante do exposto, Senhor Presidente, não
solicitar o seguinte: nos reta outra alternativa. senão solicitar à V,
I - Em virtude da determinação dos órgãos Exa, um exame profundo da questão, para o

federais que controlam o setor, de proibir o que "Sugerimos, que uma fórmula imediata

transporte de produtos derivados de carne possa ser a liberação incontinenti para que as'
Sãó Paulo - O presidente da Federação Brasileira de Associações

'

suína entre este estado e o restante do país, indústrias 'fiscalizadas pelo Dipoa, possam
«: de Bancos, Sr. Roberto Bornhausen" disse ontem que, "mesmo motivado pelo surgimento da peste suína afri- transportar a produção para qualquer parte
; com Q congelamento dós empréstimos externos por flÔ dias, a, cana no Brasil, os produtores e a indústria de do território nacional, a par de uma carn-

: tendência das taxas de juros, é de se manterem estáveis no transformação sentem os reflexos da medida panha de esclarecimento ao público brasileiro
i segundo semestre, Se ocorrerem variações, serão mínimas,

na seguinte proporção: a respeito do consumo da carne suína.

!
'

O Sr. Bornhausen disse que "se empresas reclamam do endi-
_ As indústrias do setor que atuam .sob a 4" É, pois, em relação à instrução de servi-lo

1_. , vidarnento, é porque existiram recursos no mercado, para que inspeção do Dipoa, vinham abatendo 184 mil M.A, n. o EZ/OO I de 04,07,78 que solicitamos

ele ocorresse. Sem recursos no-mercado, não haveria endivida- cabeças/mês, que cornerciálizarn em 90 por seja modificada, permitindo-se o transporte

;w menta, Nossos empréstimos não podem ser considerados de
cento, fora do estado, A 'referida proibição. da produção industrializada certificada pelo

: curto prazo. pois são renovados constantemente", A seu ver: o forçQ.� as indústriasreduzirem seus abates em serviço de inspeção federal (Dipoa) para qual-
; aumento de novos juros a cada renovação de empréstimo, é um 50 por cento e mesmo assim já se encontram' quer parte do território nacional.

: fato normal dentro do mercado. com seus estoques abarrotados' de produtos Embora não sendo a solução em termos

: Acrescentou que deverá ocorrer um aperto no cr�dito devido .por falta de mercado. globais para desafogar o setor, respeitamos mi
•

ao congelamento dos empréstimos externos. "Isso, sem dúvida -

I
,

Antes da proibição, más de só mil cabeças de razoes-que evam as autoridades a adotarem pre-.

I, alguma, acontecerá agora no segundo semestre, com esse con-
suínos vivos vinham sendo transportadas para cauções quanto a peste suína africana e

! gelamento de 120 dias, uma consequência normal, que deverá
t t d d ti ad b

'

dú acreditamos 'que cOln a liberação do trans-
, ou ros es a os, es ma as ao a ate por in us-

: se verificar",
"

� trias do Paraná, Rio Grande do Sul, São porte dos produtos industrializados, já se

: O Sr. Bornhausen analisou a inflação, salientando que o
Paulo e outros Estados, pode esperar, em parte, o alivio da tensão que

I problema também deve ser observado do lado psicológico: O -

E
-

di
'

... P id presenciamos no' setor,
'

I.,. rn razao ISSO, sennor resi ente, o exce-

mercado deverá reagir psicologicamente em relação. à inflação, d t d
' '-

itad
'

dú Na esperança de v'ossa compreensão, per- .

' en e e ammals nao aproveita os por l Il us- .

rI"'-. e ao que parece isso não se efetivou,' apesar dos esforços das
, trias catarinenses, já é de 92 mil cabeças, que manecemos ao dispor para quaisquer esclare-

autoridades
'

somadas às 60 mil que eram transportadas cimentos e cumprimentamos V, Exa. com

,O presidente da Febraban não concorda com a afirmação de cordiais
'

, " para abate fora do Estado, chegam a 152 mil

que a maioria dos recursos está sendo desviada do setor produ- b /' t b Saudações Cooperativistasca eças rnes, pron as para o a ate e sem a

tivo para a aplicação em áreas que permitem especulação, e diz . , ,.

..

A L'

-:«.
d d"" .'�; ",,". :J.".""_.""",, "Hf'.'l\-<, indú t

' menor perspectivas de mercado. Isto significa ury. uiz Bodanese "''''''';''
,
'" . - .

melro porque as propnas tn us nas .

que, ISSO nao e ver a e, pn
" .

" � '--7fed'tlçâtrda rernabíttttatre dos smrrocunores,
' .� .0' Presidente da Fetlet�Ç:!'6'làa -:11 � " -' Ir

( reclamam do endIV1Gamenro,d,e h'ill!m endlvldame-n;!p, t por-, .

d C $ 150 'Ih
- ',- Coopejatí] as Agropecuárias do Estado de

.

.

'.'� 'fI' desses recur
em mais e r nu oes por rnes.inao ,

que existe :ecursos, � os em�resanos se u I Izaram r -

compu�ados os prejuízos que já ocorrem co'm
"

Santa Catarina

ros,E�aeasltua�oh�e, _�_��_"�' .�"�'__�"�' ���

245,06 \ \ 241 ,43 I246,48 \ 165,06

OSCIL,!!.CAO % COMPONENTES DO levl;S

I. 0,56 1 I SUBIRAMI ONTEM
1 + 2,09" 1 I BAIXARAM I ' 01I HÁ UMA SEMANA

1+10,33 I ESTÁVEISI HÁ UM M�S 02

RESUMO DAS OPEAACOES

Nq NEGOCiaS QUANTIDADES

1.551.893,46

TI'TULOS

,6

TI'TULOS'ÚHlICOS

O'FlEITOS OE SUasCRICJ.O

,8 894.390DO o IA

ACOES MAIS NEGOCIADASAÇOES - COMPARATIVO

155.628
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������t�"_''' +2�,�=7�,�7���,,�,8�2 �",�F�,'���W�IG�A�PP,--+-�2�9'="�'''T-'=6�."
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1--"0_,, -!-'_"5-'-5'_,8_'_31--"..:.,6,:_51 PAlIATJ..:IATICA OH 200.000 12,89

2.607.418 115.83

ESPECIFICACA) VAL. NOM. QUANT. MIN. "11>0. MAx. ÚLT.

��Q�
B?.AS:iL
IDE!<
SULBRASlLEIRO
I:�

1,00
l,OC

1,62
2,00
1,00
1,00

1,60 1,61
2,00 2,00
1,00 -l,OO
1,00 1,00

i,62
2,00
1,00
1,00

O!i
PP C,14 IN'I'

'OH
'"

��!!���H� PP C,26
PANA'l'Uo;n::A. ON
PEi'?CBiUoS PP C/20
il::;F.I PI:u.... CA Ofi

IDD! FI\
DD: PP D/BO!1

!:�W .. ��S!\;�f:J.!:i�
1,94 1,94
1,93 1,93

159.7°1
200.COO

120.000
38.eoo
72.246
129·980,

l,32
1,00
3,37
1,50
2,15
2,21

1,321,32
1,00 1,00
3,35 3,36
1 ,�O 1,50
2,152,15
2,21 2,24

,00
,00
,00
,00
,00
,00

,

BllASIL pp Cj14 n;T
pp Cjl4 P/R

333 1,94
844 1,93

I I

ACEsrTA

AÇos V1LL
AÇOS VlLL
ALPARCATAS
ALPARCATAS
AMAZONH
.um CLAl"i'OR
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ARlIO
ARNO
ARTU

AUXILIAR SP
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B.A..IiESPA
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:BIC �:O!'J.P.K
BRA.D INVl:ST
BRADES CO
BRADESCO
BilAID!,l
BRAID1,l
BRJ.!:IL
BRASIL
BP.J..SIL
BPJ..SM()l'OR
CACI'l.UE
CACIQUE
CAClt:;,l!E
CACl�UE
CASA !NOLO
CASA KASSOli
C E L )I
C E S I:"
CICA
CIV. !TAU
cna.'1'AL
COBRASFF.R
COBRASY.}.
CO::lRAS�.A
CO!! ::: rnD SP

CONS Rt:AL
COlIS REAL
CONS 'REAL
CONS REAL
C0liS REAL
CONS REAL
C011S REAL
:OJlST I!t.'T'ER

C0I1SUL
COPAS

1,60
',00
1,00
1,00

CRD:iiJl
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DOCAS SJ.NTOS
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EeEI.
ECISA

ECISA
ECOnOv.ICO
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:' li

"
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1,32
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3,35
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2,16
2,25
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OP C/34
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PP c/12
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OP C/65
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OP C/23
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OP C/13
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PP C/09
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ase. %

+ 2,0
- 2,7
- 0,5

+ 2,0

- 0,5

+ 1,5
+ 3,2
+ 4,0

+ 8,9

- 3,1
+ 5,2

+ 2,0
- 1,2
- 1,5
- 2,5

- 4,1
+- 6,6
- ,2,5
-1,9
+ 4,3

i
... 1,5
... 1,2
+ 2,8
+ 3,5
+ 0,8
+ 2,0
... 1,7

- 2,1

... ,,6
/

+ 1,3
- 0,7
+12,5
... 9,1

�
- 1,4

+ 1,5

+ 7,8
... �,2
... 4,1
... C,8

+ 1,8
+ 4,7
... 5,3
... 1,3

.. 1,5

.. 3,8
+l,5
, �
- 0,9

.1,2

.. 1,5

Presidente da Fiesp admite

que lei de greve deve mudar

SOCIEDADE ESPíRITA DE RECUPERAÇÃO, TRABALHO E -EDUCAÇÃO
CGC n,O 83,836,648/0001-34

BALANÇO GERAI,. - PERloDO 01,11.76 à 31,10,77
A T I V o

São Paulo - A Federação
das Indústrias do Estado

(Fiesp). através do seu pre­
sidente. Sr. Theobaldo de Ni�
gris, admitiu ontem que a

entidade soiicitará ao go­
verno alteração nas legisla­
ções de greve e sindical, para
traze-las "a luz do século
XX". Explicou que após os

"últimos movimentos gre­
vistas" ficou "claro que se

deve 'alterar essas legisla­
ções, adequando-se à rea­

lidade iopaís"

cia de direitos e deveres, Es­
távamos, portanto, propug­
nando, para que não hou­
vesse confusão e anarquia",
--':Recoriheço que os tra­

balhadores se comportaram
ordeiramente, conduzindo-

, se de maneira excepcional.
O movimento para n6s foi

surpresa, e entendo que
houve uma evolução no

comportamento do operá­
rio. Não conheço o Luis
Inácio da Silva, "Lula", por
isso não posso elogiá-lo ou

�riticá-lo. Apenas o vt, por
alguns' instantes, num pro-
grama de televisão",

\

O Sr. De Nigris reconhe-:

ceu que "o empresário tem

receio de que os líderes sin­
dicais sofram influências ex­

ternas, Quanto ao "Lula'<i
noto que ele tem uma grande
personalidade e não se deixa
influenciar",
O Sr. Theobaldo de Nigris

salientou que "se pode atri­
buir a atual situação a falta de

uma política industrial no

país, O nosso crescimento

foi rápido, causando algu­
mas distorções, Por isso,

DISPONíVEL
Caixa"""" """,.

.",.".,.".,.""". ,' .. ,."",

Bancos """"".",.", .. """ ... ,.,.".,."",.""" ..

REALIZÁVEL
Material de Consumo Estoque ",'.'""""", ' ,

Aves Domésticas p/lnventário . " , , , ,', , , , , '.' " , " ".,."', "

Valor de Terceiros a Realizar""., " , , ... ,i",.,.".",."".,

Produtos Agro-Pecuários ".".",.",.".""".".", ,."

PERMANENTE
Imóveis , , . , , , , ., ",., """, "/"""""",

.. "., ..

Móveis e Utensílios, , , . , , , , . , , ' . , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , , . " , , , ,

Semoventes , ' , , , , , , , , , , , , .. , , , , , ' . ' . , , ' , , , , , , , , , , , ' , , , .

Veículos,." " " , " , , , .. , , " ,." , " , , , ,.,.,., ,.,.", ,.,.' "

Equipamentos .. """, ,,:",.,,, ... ,,, "" .. ,."".""", ....

Biblioteca, , ' , , , " , , , " ,', , '" , , ", ", , , ".".",,,

Maquinarias, ' , , . , .. , , . , , ' , , , , , , . , " , , , , .. , . , .. , , , , , ,

Benfeitorias, , , , , , , , . , , , , , ... , , , '. ," , , , , . , .. , , .. , .. ' "

Obras em Cu rsos ' ' , ' . , , , , . ' .. ' , , . , ,_ , . , , , , , . , , , ' ,

Bens em Espécies ' . , , , , , . , , , ' , , .. , , .. , , , , , , . , , .. , , , , , , ,

Material Médico Cirúrgico """,.".",.""."."."."",
Equipamentos Hospitalares ",.,."., .. "",.,.".".,."",

Máquinas Agrícolas.' "",."""."""",.,,, ",."""""
TOTAL DO ATIVO .""",."".,

""""

EXIGíVEL P A S S 1\ V O

j �e(ltas a P<j.gar . ,_,,,', , , . , , " ,,',""""',.,",., J, d''''.1, ' ,," " ,

Credores c/Financiamet;1to;""."." ""","',,' ,"'("«;:;"'" ,""

Salários a Pagar" , , , , , , , , . , , , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , .. , . , , . '

Credores c/Beneficiente de Arroz ",'.',."., . , . , , , , , , ..

NÃO EXIGíVEL
SERTE - C/Patrimônio, " , , " , ' .. " " , ,., ... , , , " .. ,. " .. ",. ,

Aumento Verificado no Exercício, , , , , , , , , . , , , , , , , , , . , , , , '

Resultado Econômico Exercício" , , , , , , .. "., , ", , "".".,."

TOTAL PASSIVO ". . " ", """ " " " " .

agora nós estamos preocu­
pados em realizar trabalhos'

profundos sobre legislação
sindical e salarial. que a

nosso ver estão defasadas
em relação à realidade",

Para ele, "uma política
industrial a ser implantada
no país demoraria de 5 a 10
anos. 'e com ela também
viria uma nova sistemática
de salários e uma nova legis­
lação sindical", Disse, que
"ainda não atingimos um

ponto. de evolução que per­
mita a adoção de salários
profissionais no país, Há

muita diferença entre em­

presas, grandes e pequenas,
sendo impossível a criação
de salários desse tipo.

'
.

O Sr. de N igris travorá\ el
a que o Brasil crie um mo­

delo próprio de desenvolv i­
mento político e econômico,
deixando de lado as práticas
existentes no exterior,
Temos que buscar um mo­

delo nosso". Os estudos de­
senvolvidos pela Fiesp a res­

peito de ref'orrnulaçáo sala­
rial e da legislação de greve,
serão entregues as autorida­
des nesse segundo semestre.

1,00 1,02 1.007.000
1,75 1,75 5°.000
1,85 1,87 37.000
3,20 3,18 )80.000
3,00 ,3,02 490.000
1,00 1,00 16;000
1,81 1,BO 17.000
1,70 1,70 13.000
3,35 3,35 267.000
3,20' 3,20 1)0.000
1,30 1,30 239.000

0,85 ,0,85 39.000
1,65 1,70' 53.000
1,15 1,75 1.421.000
1,70 1,70 300.000
1,91 1,·90 50.000
0,31 0,31 100.000

1,00 1,00 ":.000
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1,90 1,90 211.000
2,10 2,10 1.000
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4,70 4,70 30.000
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PP DIV 0,62 0,60 50.000
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PEri/OBRAS � 1,15 1,75, 331.000

_""_'_'cv_'S_/C_Q:.:":'��":',;�R�_A..:.O::_ET_T..:.U::..:L.:_---+------+-��-I------j
.

;��g:��� E ���� �:�� �:� 3,('I��:�
;�A��i;! {:.A.... :õ:LA!lA) -; :/23 ;;�:;� 1,00

C,65 ;��E;��SAl;TO PP �:�b �:�� 4��::;
J;! SANTOS PP 100.000 ;,40

PRCS:v:':.!r-:: PP :/14 1,oe 1,00 20.000

:;��� � ::21

... 1�:� �:yg � � g:M g:�� �:t�

I" ������:JJiiô � � l�:� 26:6; ��� ;�\��\t � �:� �:&.; ��:�
, I:D\ PE )0.000

I
;14,00

REAL Di:: 1:;:'1 PI! 1,0C I,OC 6].000

leRE:> Ri::JJ. RS � � ig:�� �:�6 �� �� �� �:�� �:�� lC;:��
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���:;���� �� :/12 16:� i:�6 ����S���OR!; �; �/lí �:�; ::�� l�:�
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Caixa - Saldo'existente 31,10,76 " " , , , , .',

Bancos - Saldo e,xistente 31,10,76 """"""",
"

RECEITA CORRENl'E
Mensalidades de Mantenedores "", .. ,.",.",." .. ,

Donativos Pecuniários '" , , . ", . , , , . , , , , , , .. , . ,

Promoçõ,"s e Campanhas, , , , , , , , , , , , . , , , , , , , , . ' , , .

Rendas Diversas, . , , , " . , , , . . , .

Venda de Prod, Agro-Pecuários ",', """"".",.,
Venda de Prod, Artesanais ' ", " .... ", ,. ", ".

Venda de Semoventes "".""""""""""",,'.

Ju ros e Descontos, . , , , , , , , , . ,

,Campanhas Mantimentos legionários """." ... , ".

Donativos Móveis e Utensílios, , , , , , , , , , , . , . , , . , , , , , ,

Don�tivos Máquinas e Equipamentos " """"",.

Donativos em Gêneros, ' , . , ' , , , , , , , , , , . ,

Donativos em Medicamentos, , , , , , , .. .""",.",."

Donativos em Roupas e Tecidos, ""., .. "", ..... ,.

Donativos Diversos """""""""

Donativos em EspéCies ' , , , , , , , , , , , , , " " , .. '

Donativos em Mat, p/Construção,. "",.",.",.,."
Produto Agro-Pecuário """'" ,'., ".".

Venda Mi ni Mercado Padaria, , , , , , , , , , .. , , "
... , .

Renda Hospital Matemidade Ir. Liz ' , . , , , , , , , , , ,

Arrendamento, , , , , , ,I. , ' , , .. , , , . . • ' , •.

RECEITA CAPITAL
Subvenções e Auxílios, , , , , , , , , , , , , , , , , , , , . , , , , , , ' , . ,

Conv.ênios Diversos, , , , , , , , .. , , .. "' . , , . , .

Títu los a Receber, , , , , , , , , , , , . ' , . ' , , . , , , ,', , , , , , , , .

Operação de Crédito, " " , , , " , , , " , , " , ... , , '

Alienações de Veículos " , , , ., , , ", , '.'", , ,., ,.

TRANSFERÊNCIAS DIVERSAS
DEPÓSITOS DIVRS, ORIGENS

Contribuição Prev, Social - INPS
'Salário Família - INPS '

Imposto de Renda - Fonte.
Salário Maternidade
TRANSFERÊNCIAS CAPITAL
Mini Mercado Padaria

Hospital Maternidade Ir, Liz
Fundo Com, Indústria - MP.

CONTRIBUiÇÕES DIVERSAS

Contribuição Sindical ..... , , , .. , ", , .. , ", ,., ... ,

TOTAL,

ROMEU D'El REI SOUZA - Presidente JÚLIA C, PEREIRA - Tesouraria Geral

RQDOlFO SilVEIRA -CRC-SC nO 2,134 -Contador WALTER MENEZES - T, Contábil- CRC-SC n,08,328
DEMONSTRATIVO DA RECEITA E DESPESA PERloDO _ 01.11,76 à 31,10.77

RECEITA

DESPESA CORRENTE
Pessoal .. , " ,'"""",.""",

Material de Consumb ,. "."., .. ,.,.,. 'i'"

Serviços de Terceiros, , , , ".,

Encargos Diversos,

Seguros, ", """.,. ,.,

Programa Integração Social - PIS, " , .

DESPESA CAPITAL
Obras em Cursos

Aquisição de Móveis e Utensílios

Aquisi9ão de Véículos
Aquisição de Equipamentos """""".,'."
Aquisição Diversas
Donativos Diversos

Aquisição de Bens em Espécies ' , , . , . ,

Aquisição de Máquinas Agrícolas, , , , , , , ,. .",.

TRANSFERÊNCIAS 'DIVERSAS
DEPÓSITOS DE'DIVERSAS ORIGENS

Contribuição Prev. Social - INPS
Salário Far:nília - INPS ' , , .

Imposto Renda Fonte.
TRANSFERÊNCIA CAPITAL

Hospital Maternidade Ir, Liz
Fundo Com. Indústria - MP

CONTRIBUiÇÕES DIVERSAS

Contribuição Sindical,
CONTAS A PAGAR , , '",.

CREDORES C/FINANCIAMENTO
CAIXA, Saldo existente 31.10,77 ,

BANCOS - Saldo existente 31.10,77 .

TOTAL,

Nós, abaixo'assinados, membros do Conselho Fiscal da SERTE - SOCIEDADE ESPIRITA DE

RECUPERAÇÃO, TRABAlHd E EDUCAÇÃO, após apreciado exame do balanço geral e'dos demonstrati­

vos de receita e despesa, referentes ao exercício de 1977 (periodo de 01.1 L 76 a 31,1 OJ7), encomrando,

os na mais perfeita ordem, reçomendamos sua aprova�ão pela Assembleia de SaCIas

SERTE - Florianópolis
Dr ARI CARKEC DE f\1ElO HOllY JOSÉ BERLlNCK

O Sr. de Nigris disse que
"a' evolução econômica do

país foi muito rápida nos úl­

timos dez anos e que não se

, procurou adequar as legisla­
ções a esse progresso, Em

consequência ocorreu, uma

defasagem, eclodindo agora
nessas, distorções, em forma
de movimento de pressão
dos trabalhadores",

O Sr. de Nigris disse que
"quando a entidade solicitou
do governo providências, es­
tava pensando antes de tudo
no respeito a legislação vi­

gente. Quando háurna legis-
-'lação se pressupõe a existên-

646,321,00
224,876,63
331,230,15
14.304,12
35,942,50
111.627,50,
6,980,00
363,42

7,277,98
4,158,00
59,150,00
8,124,88

34.786,88
38.690,00
9,237,99
2.000,00
6.410,00
90,230,00

123.930,41
59.180,88
8.400,00

3,897,67
929,931,27

1,400,00
157.901',00
14.000,00

79,650,18
52,586,04
2,375,73
8,377,36

5,000,00
334.232,29
·91,792,25

o E S P E S A

1,074.353,00
755,981,91
262.590,12
11.405,97
14,127,81
9,384,56

, 289.930,98
99,665,00
10.000,00
59:984,00
192.922,99

979,90
2.000,00
81.270,00

94298,51
50.462,04
6.373,56

316.434,72
85.958,24

PARECER DO Co.NSElHO FISCAL

29,634,47
76.454,47

35,890,00
2,100,00
30.600,00
1,688,17

2,002,296,07
446,248,83
92.450,00
203.480,88
163,593,54

486,00
5,750,00
7,758,84

310,284,60
6,860,00
1.619,50

140,616,11
101,270,00

106.088,94

70,278,17

3,482,714,37
3,659,081,48

52,657,35
142,203,00
97,774,50
1,688,17

3,018,248,55
260.876,48
85,633,43

294,323,02

3,364.758,46
3,659,081,48

822,93
67,122,95 67,945,88·

1,823,222,34

1.10'7,133,94 2,930,356,28

143,089,31

431.024,54

2.129,81 576,243,66
3,574.545,82

2.127.843,37

736J52,87 2,864.596;24

151.134,11

402392,96

2.843,20
27.798,00
19,692,37
29.634,47
76.454.47

556.370,27

47.490,37

106,088,94
3,574.545,82

JOÃO DE SOUZA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4

A moda vai e voltae passa
adiante. Qual é a próxima_?

Escute, diga lá, e depois das

discotecas, o que é que virá?
Assim como o boliche, o

tobogan, o surfe, agora o tênis,
entre tantas outras manias bra­

sileiras gritadas e esperneadas
pelo macacada eixo Rio-São
Paulo diretamente para todo o

resto brasileiro, a discoteca não

passa de uma rápida moda,
agora no auge. (Saracoteiam
antes que acabe).

Moda essa naturalmente e lan­

çada pelo.inverrtivo americano

do norte - que é quem lança
tudo. nos dias que disparam -

hoje, por sinal, reduzida a disco

(um lugar louco onde as.pessoas

.-
Sabem como é que o

ilhéu apelidou o

seu Prefeito Dão?
*

Falcon, o boneco
da Estrela que
faz tudo...

•

•
Saiu na coluna do
Celso Pamplona:
"Ney Braga foi eleito
Presidente da
Associação dos
Cabeleireiros de Santa
Catarina".
*

Naturalmente que não é

quem vocês estão pensando,
mas sim, o alegre
e inseparável amigo do
Hélio Cabeleireiros
que, juntos, formam
a dupla proprietária
daquele salão de beleza
lá da galeria do
edifício Comasa.
*

Quanto ao

seu homônimo,
não são sequer
parentes: ['

•

•
Se por ventura o

leitor tiver por
hábito utilizar papel
higiênico fabricado
em -Rio Negrinho é bom;
desde já, ir
trocando de marca:

à seca é tanta por
aquelas bandas que
fez parar até a

Indústria e Comércio
Luiz Olsen
(fabricante .

do
requisitado produto)
provocando Forçadas
férias .dos seus

.

350 operários.

•

•

Dependendo de confirmações
junto aos programadores
da sua viagem, a

presença do candidato

Figueiredo à inauguração
do Ceisa Center -

é que o homem estará

justo em Florianópolis,
no dia 27 agora

data em que, às 6

e meia da tarde, a
cidade ganhará
oficialmente esse tal
Centro Comercial que
ainda dará o que

falar e comprar.

são obrigadas a comparecer
conscientemente. fantasiadas -

.

enquanto que aqui as pessoas se

fantasiam sem querer. .. ).
..

título - é justo uma discoteca,
Dancin Days. Então não acham

.

que a coisa já está saturando e

que daqui a pouco será necessá­
rio uma substituta talvez, até,
nem tão excitante e dançante?

Das discotecas aos filmes e

aos dançantes programas de te­

levisão, Urripasso, um salto, um
voleio que lançou um ídolo

chamado Travolta. Meia volta

volver: e dá-lhe hustle - que
nada mais é do que a caipira
quadr ilha, o' pernóstico mi­

nueto.

o brasileiro cansa facilmente
das coisas: basta bater durante
certo tempo na mesma tecla pra
ele dar as costas quando menos

se espera. E depois do auge,
vocês sabem, é sempre assim, lá
vem a vertiginosa queda à raias
do esborracho.

E como a Rede Globo não

poderia ficar pra trás, lá veio ela
com uma novela cujo tema cen­
trai - que inclusive lhe dá o

A preocupação da coluna

agora é saber qual será a pró­
xima rnoda.. E que' ela não

pode estar por fora ...

Mônica Meyer em estado de graça.

Já que maioria das madames interessadas se mandara� em férias,
aquele curso de decoração, a base de audio-visual, noticiado pra
este mês e a cargo de decorador/aruuiteto/osicóloao carioca foi
transferido pro dia 21 de agosto - ambientando no mesmo local
programado, isto é, na Casa da Amizade .

.

Esse curso vem bem a propósito: está havendo muita confusão
decorrente iío gosto que muitas imaginam ter, dos mais apurados.
A misturada que fazem é terrível; mais aquela quantidade de

vitrininhas de tudo quanto é tipo; mostrando àsamigas (com casca­

teante água na boca) o aue tem e o Que não tem. Como é o caso

daquela senhora que fez questão de colocar na enorme sala do seu·

apartamento sur-mer da Beira Mar, uma vitrina com lOGaS as suas

jóias - só que as falsas, as bijuterias, é claro: porque as' verdadeiras,
as de família, estão bem guardadinhas no interior de cofres da Caixa
Econômica-Federal, mais precisamente na Seção de Empenhos ... I

•

A lei municipal849 de 13 de novembro de 1,967 dava o nome

de AmaroAntonioVieira (dos barriga-verdes quemais atuaram
na Guerra do Paraguai) a rodovia que vai/da Avenida da Sau­

dade até as margens da Lagoa da Conceição.
. *

Enquanto isso, num rasgo de total desinformação, uma outra
lei municipal, data deste ano de 78, dava o nome, de Admar

Gonzaga ao mesmíssimo trechoque 'nos leva da mesma ave­

nida da Saudade às mesmasmargens da Lagoa daConceição. E
agora?

*

Até parece que Florianóp�lis não tem anônimas avenfdas e

ruas novas o suficiente pra homenagear ilhéus ilustres.•

Viaje agora e pague com o depósito
Há mais de dois anos que estamos
vivendo sob a lei que instituiu o

depósito compulsório que dá di­

reito a sair ao desenvolvido. Os
ricos e os beneficiados pelas isen­

ções continam se mandando -

talvez mais ainda (a fim de apro­
veitar o depósito, ó brasileiro', ao
invés de uma viagem só, acaba
fazendo outras que não estavam
programadas).

Já os mais desprovidos de grana
ou prestígio, coitados, não

podem nem pensar em sair de

casa, o que dirá do Brasil. E olha

que o Brasil é bem mais caro do

que qualquer desses países euro-

peus (o preço de uma diária em mentos, com 20·por cento de en­

razoável hotel por lá, por. trada, não é? O ideal todavia seria

exemplo, é bem inferior ao de um que elas cobrassem em doze ve­

hotel em iguais condições por cá). zeJ' com prestações iniciais bas-
tante suaves, deixando a parcela

Quanto a classe média, a mais maior pro final, quando fosse li-.
importante (a que funciona, como berado o depósito feito há um

uma espécie de amortecedor entre' ano. Como é de se notar, é transa

a (A e a C), foi. a que realmente simples e objetiva. O que é que

sofreu com a arttipática medida acham?

�otada por um governo que vive
no ar e fazendo média com isen- A coluna está trocando ii idéia­
ções. . . por passagens que a leve aonde

possa receber respingos de civili­

zação ... (É bom salientar que o

depósito compulsório da própria
continua a mil - a mil não..a 22

mil...).

Porém, pode haver (há de haver)
uma solução: as companhias de

aviação de linha internacional
vendem passagens em 10 paga-

o ESTADO - 19 de julho de 1978: '

x-x-x

Sábado na cidade de Cha­

'pecó, a diretoria do Clube

Chapecoense, vai receber o
mundo elegante para a festa

da Glamour, promoção da­

quele clube.
x-x-x

NaCasa da Amizade no Es­

treito, está sendo realizado

curso de decoração, minis­

trado por um psicólogo ca­

rioca. A promoção é do Ro­

tary Clube do Estreito.
x-x-x

Valéria Freyslebem, catari­
nense radicada no Rio de

Janeiro, festejou aniversário
sábado. Na residência de
seus pais Laura e Nelson

Freyslebem, Valéria recebeu

convidados.
x-x-x

Os advogados João Batista

Bonassis e Paulo Pereira

Oliveira, estão inaugurando
seu bem instalado escritório
no edifício Atlas, Conjunto
90S.

x-x-x

A coleção Diamantes 78 de
M. Rosenmann, continua

sendo assunto entre as mu­

lheres elegantes de nossa so­

ciedade ..
x-x-x

Foi bastante movimentado o

fim de semana na Cantina
1 taguaçu. O mestre cuca

João, recebeu elogios pelo
serviço oferecido aos clien­

tes aquela Cantina.
x-x-x

Em companhia de sua rnu-

Lúcia Gomes Vieira, uma
das debutantes do
Criciúma Clube,
dia 5 próximo

lher viaja para Recife no

próximo sábado, o Dr.

Paulo Sá. Naquela cidade

participará de congresso
brasileiro de Urologia.

x-x-x

José Nazareno Coelho vai

reunir a nova diretoria do

Sindicato dos Jornalistas de

Santa Catarina, para um

jantar.

o elegante
casallna e

Dieter Hering

, .

·

I
,

1(
I'

I

x-x-x

De Curitiba, a galeria
Acaiaca está nos convi­

dando para a exposição de

pinturas e desenhos do ar­

tista Zimmermann.
x-x-x

Sexta-feira, sábado e do­

mingo, a praia da Joaquina
vai reunir gente jovem e 'bo­
nita para o "Rock Surf Bro­
tos".

x-x-x

Sábado às 18,30 horas na.

Capela do Colégio'Coração
de Jesus, Ana Alice Reis
Brandão e Carlos Eduardo

Lippel, vão receber a bênção
do casamento. A recepção
aos convidados será no

Clube Doze de Agosto.
. x-x-x

O Dr. Luiz Antônio Lehrn­

kul, em sua residência rece­

beu amigos para um jantar,
ocasião.em que festejava se!l
aniversário.

., x-x-x

A Sra. Astride Mussi

Goeldner também está
abrindo uma boutique des­

tinada a Sras. e cavalheiros
I

no maravilhoso Ceisa Cen­

ter, que será inaugurado no

próximo dia 27.
x-x-x

Júlio Leon, prepara-se para

participar de um encontro

de cabeleireiros em" São
Paulo.

_ .. �iI'x-x-x _

Via Treme recebeu uma be-

.

líssima coleção em camisas

de seda-pura, para os cav a

lheiros elegantes de nossa
cidade.
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Nossos agradecimentos a

Elizabeth e Leo Tomaselli

pelo bonito cartão que es­

tamos recebendo.
x-x-x

O Conselho Regional de

Odontologia do Estado de

Santa Catarina, em sua

sede, recebeu convidados

para a solenidade de posse
de sua nova diretoria que
ficou assim constituída: Ni­
valdo José Nicodemos

Nuernberg, Yara Palma Ri­

beiro, Sérgio Cardoso de

Almeida, Enio Sonego,
Werner .Springri1ann, José

Carlos Heiniski, Wilson

Andriani Júnior, Silvio

Monteiro Júnior, Estefano

João Kotzias e Saulo Silva
Jabor.

x-x-x

Na capela do Colégio São

José em Tubarão, sábado
realizou-se a cerimônia do

casamento de Berenice To­

nelli e Maurício Largura. Os
noivos e seus pais, Sr. e Sra.

Nelly e Waldemar Tonelli e

Marta e Hermelino Largu;a,
rio salão de festa do Clube 7

.r de Julho, receberam cum­

primentos de quinhentos
convidados.

f

I x-x-x

Chegando de' uma viagem
aos Estados Unidos, o Dr.

Fernando Marcondes de

Mattos.

ÁRlES - Dia em que terá úteis
.encontroscom pessoas e amigos
'que exercem grande influência em
nosso meio social e que estão inte­

. ressados em sua ascenção profis-
sional e financeira. Êxito amo­

roso e em viagens. Divirta-se.
.

TOURO - Influência astral das
mais positivas ao seu trabalho' e
aos negócios imobiliários que está
pretendendo realizar. Muito boa
saúde', inúmeras chances no amor
e na vida social.
GtMEOS - É um dia dos me­

lhores para dar vasão aos seus

novos' conhecimentos. profissio­
nais. Dê maior atenção a sua me­

lhoria e aos seus, pois seus esfor­
ços não serão-em vão. Êxitoem ,

viagens e nas mudanças.
CÁNCER.- Dia em que deverá
evitar a precípitação e a incons­
tância Rara que seu trabalho, ne­
gócios e outros afazeres rendam o

necessário para deixá-lo feliz .

Esteja alerta quanto aos agradá­
veis acontecimentos.
LEÃO - Dia neutro. Seu êxito
dependerá única e exclusivamente
de seu modo de agir e pensar. Se

x-x-x

Ina e Dieter Hering, um

'. casal elegante da sociedade

catarinense, está em ativi­

dades para a grande festa

. que acontecerá dia 7 de ou­

tubro, p/vindouro na Socie­
dade Carlos Gomes.

�'UA'R:'CA' ',,�..
w:.n. ·.·····.,R�

for inteligente e versátil, conse­

guirá tudo que está pretendendo
deste dia; ao contrário terá prejuí­
zos e aborrecimentos.
VIRGEM - Procure planejar
tudo dentro de suas reais possibi­
lidades. Não se exceda, pois po­
derá sofrer prejuízos e ter sérios
aborrecimentos. Não descuide de
sua saúde, zele pelo seu crédito e

reputação. Sucesso, todavia, nos
estudos, pesquisas e investiga­
ções.
LIBRA - Deverá empenhar-se
para levar adiante seus projetos a

. nevoas idéias com relação ao seu

trabalhai'. A influência é indica­
dora de falsas amizades. Esteja
alerta, pois, muito bom fluxo,
contudo, ao amor e as viagens
curtas.
ESCORPIÁO - Dia em que.de­
verá tomar muito cuidado "para
não gastar dinheiro desnecessa­
raimente. Gaste somente o que
for de extrema necessidade e faça
planos dentro de suas reais condi­
ções. Boa saúde e ótima disposi­
ção.
SAGITÁRIO - Dia indicador

de milito sucesso. Cuide de sua

aparência pessoal, aprimore sua

personalidade e ponha em prática
novas e revolucionárias idéias, em
seu campo profissional: Pode
amar.

CAPRICÓRNIO - Não! creia
que as atitudes impensadas, pre­
cipitadas e violentas possam solu­

.

cionar os seus mais sérios pro­
blemas. Tenha mais motivação,
consciência e perseverança, que
tudo acabará bem. Evite a incer­
teza, neutro ao amor.

AQV.t\lUº -:- Día dosmelhores
para levar adiante suas idéias novas
concernentes ao seu campo porfis­
sional. Aproveite, pois, a boa posi­
ção. Vênus e do. Sol' está
favorecendo-o. Imponha sua per­
sonalidade; capacidade e inteli­
gência. Pode amar e viajar.
PEIXES --Deverá hoje mais que'
em outros dias dai mais impor­
tância as coisas ligadas ao seu fu­
turo e dos seus. Não aja com dis­

. plicência, evite a timidez e confie
mais em si mesmo. Conte co.m

bons conselhos de amiJos e supe­
riores.

I
I" I: -..._

cinema

Cine Cecomtur - As 14, 16,
19h4Smin e 2lh4Smin, Os
Embalos de Sábado aNoite,
John Travolta e Karen Lynn
Gorney .. Censura 16 anos.

'São José - As IS, 19h4Smin e

21h4Smin, O Trapalhão nas

Minas do Rei Salomão, Re­
nato Aragão, Dedé Santana e

Mussurn. Censura livre.
Coral - As '15, 20 e 22h, A
Guerra dos Botões. Censura

livre.
Ritz - As '17, 19h4Smin e

21h45min,. S.O.S. - Subma­
rino Nuclear, Charlston Hes­
ton e David Carradine. Cen­
sura 14 anos,

'Roxy - À.S 14 e 20h, A Lança'
Assassina de Kung-Fu, com
Wang Y e Hsu Feng e Liu

Mills; e O Fator Humano,
'com George Kennedy e John
Mills. Censura 18 anos.

jalisco - As 20h, O Homem
Implacável, com Steve San­
dor e Heid Vaughn. Censura
18 anos.
Glória - Às 20h, Os Fabulo­
sos ídolos do Reino Animal
e Essa Terra ÉMinha Terra,
com David Carradine e Rony
Coxo Censura 16 anos.

Rajá- As 20h, A Vingança do
Boxeador Cego, com 'Won
Py Woo e Sue Lyn. Censura
18 anos.

ENTRADA PELA
LEOBERTO LEAL
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Cidade _ 15

********************************************1
Paulo da Costa Ramos viu "Os Embalos de Sábado à Noite" no mês de janeiro,

em Paris, e acompanhou um pouco o seu sucesso por todos os

lugares onde andou. Nesta matéria ele interpreta as razões.que
transformaram o filme numa espécie de fenómeno do show-bussiness
universal e elevaram o ator John Travolta à categoria de ídolo da nova

geração. Os "Embalos" estão em exibição no Cine Cecomtur.

TONYMANERO
." A

ta tem seos
-. '70

o último "ator-mito" de Hollywood desa­

I pareceu há um quarto de século entre. a,s ferra- .

:gensde uma Maseratti, no sul da Califórnia; o
'último musical americano de consumo univer­

: sal, excetuadas as pastilhas edulcoradas tipo
,"Mary Poppins", "FunnyGirl", etc., data de

:1960, ' .

'. .

.
.

fado esse temPO' depois, uma única fita

chega ao mercado reunindo � con4ições de

lazer ressurgIr um.e outro, ogener.o e o mIÍQ,

em versãorevista€ anrallzada petos'''Embalos
'do Sábado à Noite",

.

: O diagnóstico talvez soe preeipítado aqui no
:Brasil. onde uma crítica elitista e blasé fun­

'ciona como um pêndulo em relação aos even­

'tos acima do Equador: num primeiro passo,
abastecida pelas publicações importadas,
.apenas macaqueia a opinião dos "New Yor­

:ker" e das Pauline Kael da vida; no segundo
movimento, irritada com o eco do sucesso,

aprofunda suas restrições à vista do produto
ao vivo; finalmente, no complemento do ciclo,
alguns anos depois, registra cinicamente o ób­

.vio, reivindicando' para sí o olho rútilo dos

;iniciados que detecta infalivelmente a gema

;entre os cristais.

Foi assim com James Dean, consagrado nos

Estados Unidos no filme de estréia, "Vidas
Amargas" (East of Eden). Mas o diretor
Kazan nunca gozou da estima do "stablish­
ment" cultural americàno e pouca .gente aqui
deu maír importância aquele jovem ator que
desempenhava com sensibilidade aguda e uma

contraditória .econornia de meios atorrnen­

tado Cal. da parábola biblica de Steinbeck.

Hoje S�tI nome entre Dós está mais ligado a

um filme mener, "Juventude Transviada",
onde por sinal o papel de'destaque coube ao

igualmente desaparecido e sempre anódino Sal
Mineo. A crítica brasileira chegou ao ban­

quete atrasada.
Com "West Sid-Story" deu-se o mesmo. Di­

rigido por um diretor "não-musical" tradição
de Vincent Minelli, o versátil mas desigual
Robert Wise , e desempenhado por uma

"não-dançarina" cama Natalie Wood e um

desconhecido fora da Broadway como Ri­
chard Beymer, "Amor Sublime Amor" foi ci­
tado marginalmente, com os créditos

dirigindo-se principalmente ao papel de Rita
Moreno. Vinte anos mais tarde, a crítica brasi­
'leira pediu passagem para se arrepender

aos

quadrinhos,
a "febre"
ocupou
todos os

espoços

P. J. - JUSTIÇA FEDERAL
.

SEcçÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL COM PRAZO DE (10) DEZ DIAS.
PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS.

Proc, N.o 805041976.
CI. V.

Desapropriatória.

o DOUTOR JUIZ FEDERAL DA SEçAo JUDICIÁRIA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA. na forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos este edital; com o prazo de 10

�dez) dias virem. ou d_ele tiverem conhecimento, que neste_Juízoederal corre seus tramites um processo de desapropriaçào n.o
8050/1.976, em que é desapropriante o (a)D. N. E. R. e desapro­
pnade(s) NIL tON DIGIÁCOMO DA SILVA E SUA MULHER, que. no

Ireferido processo desapr�riatório, os expropriados requereram
evantamento de 80"10 (oitenta por cento) sobre o quantum indeni-

, �atório, relativamente ao terreno com a torrna retangular, medindo
.7,10.00m2 metros quadrados, dividido em duas áreas: 'medindo
uma 3.10650m2 e a outra com 4.603.50m2. A primeira confronta-se

�o Norte. na extensão de 103,10 metros com a avenida Almirante

Eamandaré: ao Sul. onde mede 104,00 metros com terras de

Izebaç! de Araujo Figueredo: a Leste e Oeste, respectivamente na

extenSão de 32,00 metros com o remanescente do terreno expor­

�nado. A segunda área confronta-se ao Norte, numa extensão de
02,00 metros com terras de herdeiros de Adelino Manoel de AI­

,

�eida; ao Sul. medindo 102.60 metros com a Avenida Almirante

I e:mandaré; ao Leste, onde mede 48.QO metros com terras do

1 t
I)rOJi!rtado e a Oeste .. na extensão se 44;00 metros também com

"erras' do el!jilropriado." As áreas de terras 'acima discnrmaadas

ô"C'Ontram-se transcritas á folhas 218, do Livro 3/AG. sob o 1').0 de

I!\rdem 31.126, em 07-04:1970, tudo no Cartório do 1.0 Ofício do
eglstro de Imóveis desta Comarca, da capital.

�
c.'

Para COnhéci,rnento de terceiros é passado o pfesénte edital.
ula 2." v,ia fioa afixado no local e costume. Dado e passado nesta

�daae 'Cile F;lo'rianépOlis, capital do ,Estade de Santa Catarina, aos
uatro (94) d ias do mês de j'ulho do aao de hum mil novecentos e

�ete.l'lta e. -€li1.o. t;;.u, (ass.), A@ente 4'8 SeQufança Judiciária (B): o

atllografei e eu (ass.). Gli reto r ela Seefetaria o subscrevi.

Hélio Callado Cald,eira
Juiz Federal

John Trovolto:
o busco do

identidad'e
numo

.

discoteco

PARA GRAVAR
QUARTA-FE-IRA - 13.00 HORAS

PRIMEIR.A LINHA DA C B S
KEN GRIFFIN - BRIARCLlFF - BIDDU

/

. WHEN VOU MORE A TULlP/Ken
THE SINCOPATED CLOCK/ldem

MOON RIVER/Briarcliff
THE HIGH AND THE MIGHTY/ldem

FUTURISTIC JOURNEY/Biddu
JOURNEY TO THE MOON/ldem

PRETEND/Ken
VOU VOU YOU/ldem

THREE COINS IN THE FOUNTAIN/Briarcliff
JOURNEY TO THE SUN/Biddu
JOURNEY INTO ECSTASY/ldem

WUNDERBAR/Ken
CRYING IN THE CHAPPEL/ldem

AIN'T THE SWEET/ldem
EXODUS/Briarcliff

THE SONG FROM MOULlN ROUGE/ldem
UNCHAINEQ MELODY/ldem
EASTER.N JOURNEY/Biddu
BLACKER THE BERRYlidem

JAMES BaNO DISCO THEME/ldem

•

•

curnpnmentar o publico, e declarar que se

trata, "West Side Story", de uma obra-prima
da cinematografia mundial.

Mas esse é um problema da crítica, que ao

contrário da crase de que fala Gullar, foi feita
no Brasil para humilhar culturalmente uma

massa desinformada. A referência que faço
tem apenas o sentido de ressaltar o entrelaça­
mento entre Travolta-Dean e "West-Side" -

"Saturday Night Fever", solenemente esnoba­
dos agora como em 55 e 60, respectivamente

E contudo; em Londres - estância nã- pro­
priamente provinciana e de cujas antenas pre­
monitorias a ninguém é lícito duvidar - os

"punks" de Kings Road mudam-se interina­
mente para Maryulebone Square, onde oGau­
lhont exibe há seis meses os "Embalas".' Na

Broadway; uma milionária produção áudio­
visual que mistura apresentações ao vivo de

conjuntos pop com excertos de velhos filmes
dos Beatles, concorre porta a porta com os

"Embalas" - e perde de goleada. Nos

Champs Elysées a discoteca do "Drugstore
Publicis" eleva ao ar 18 horas por dia os acOJ;
des de "More than a Woman", preparando
auditivamente os candidatos a assistir os

"Embales" no cine UCG ao lado, depois de

penar em filas que quase ultrapassam o limite
do arrondissement. Em Miami, o conjunto
"Tavares" lota há 60 dias, a 100 dólares por
cabeça, a boate "Island in the Sky", creden­
ciado por ter interpretado uma das faixas do
album de "Saturday Night Fever" - este, ca­
minhando olimpicamente para o título de
maior sucesso dahistória fonográfica, após ter
desarquivado índices que haviam caído em de­
suso desde o desaparecimento artístico dos
Beatles. O suave "How. Deep is your
Lave", na voz de falsete dos Bee Gees, é ou­
vido em locais tão distanciados das discotecas
- onde impera desde dezembro passado -

como no Ierry-bat qú�liga Calais
a Dover, no toalete do aerporto de Stocolmo,
no andar de boutiques da Bloorningdale's, no
elevador do "World Trade Center", numa

. porno-shop do Boulevard Barbés, num sizudo
restaurante de Genebra à beira do lago Leman
e assim por diante.

Os "cornplets" brancos - isto é, terno çom
colete - por coincidência ou nãq"jnvadiram
r.S'Vitri�S!de Paris no começo da primavera. A'Travolta Trade" reina absoluta na noite, do
"Palace" do Boulevard Montmartre ao "54" de
Nova Yorque, com escalas em todas as latitu­
des. O mais desatento investigador dos "mo­
res" desse planeta é forçado a reconhecer que
os "Embalas" constituem um fenômeno de

amplitude universal.
•••

Mas qual é o toque imponderável que con­

fere a essa produção, relativamente modesta

para os padrões hollywoodeanos, � poder de
,

ditar modas e hábitos, de sepultar recordes

imbatíveis e de se instalar de maneira tão ob­
cessiva nas telas, nostoca-fitas e nas vitrina-de
todo o mundo? A música dos Bee Gees certa­
mente concorre para isso, Travolta muito

mais, com seu andar quase malandro, sua fi­
gura de bailarino espanhol, seu olhar felino,
seus saltos-plataforma, seus laboriosos pen­
teados de sábado à noite.

Mas ainda é pouco. A fita é de uma simpli­
cidade linear, a história perene de Unl "herói
da noite", de um sujeito que quer fugir ao seu

meio, à sua 'condição. à sua destinação me­

díocre, ao seu denso anonimato, à sua abso­
luta falta de perspectivas - numa palavra, a

história de um sujeito que sonha.
A diferença, no caso específico de Tony

Manero, é que o seu instrumento de realização
não se corporifica num ,cartão de 13 pontos,
num convite para trabalhar no cinema (ou
numa novela da Globo, entre nós), num re­

torno a uma vida pacata (como o ex-pistoleiro
Shane), num casamento milionário (como o

operário' Montgomery Clift em "Um Lugar
ao Sol), na conquista do amor paterno (como
James Dean em Vidas Amargas), no aperfei­
çoamento de um assassinato de amador (como
Raskolnikoff em "Crime e Castigo") - mas

pura e simplesmente na "febre" que emana. do

piso iluminado de uma discoteca, principal­
mente se a noite é a de sábado.
A partir da localização do palco' anue

Travolta-Manero vai buscar
sua identidade é que penso esteja construído o

fenômeno de sua sacralização. Afinal. a

geração-discoteca, talvez pela carência de co-
· municação que a assola, em razão mesmo da
altura dos decibéis de seus templos, e apesar de
estar aí pelo mundo já há uma boa geração,
ainda não tinha encontrado o seu ícone.
Faltava-lhe o retrato-falado, que pudesse ma­

terializar o objeto 'do seu culto. até então
confinado à escuridão de porões desespera­
damente uivantes.

Tony Manero chegou e lhe caiu como uma

luva.
...

�********************************.***********�
PLATAFORMA BASCULANTE MADAL EM

ITAIPU

Despido desse "approach" sociológico, e des­
cendo da condição de fenômino para a'de simples
"ta que é, "Embalas de Sábado à

Noite"· é um espetáculo que tem sua maior

força na ausência de pretensão. Limpo, bem­
feito, agradável, jamais se afasta do que sç
propõe, contar um a história que, retratando o

pequeno mundo suburbano do Brooklin,'
universaliza-se justamente por não aprofun­
dar suas causas e consequências. As histori-

·
nhas incidentais, como a da mitomania da

namorada do héroi, a do falso durão que se

afoga na gravidez da namorada (estamos no

século 'Ia 'pílula, mas ainda acontece), do de­

Sespefo da família italiana diante da falta de

viR,�2ã.�;do filho-destinado-p�r;tp.�9r�J1!1�or­narn"'à"'1óbra com um'hurnor equtffbraao, sem
chegar à farsa. Travolta, como talvez<a�Jabasse
ocorrendo com James Dean , pode ser atar de

um filme só, ou então,' ficar repetindo Tony
Manero pelo resto da vida - mas a verdade é

que o seu desempenho já pertence à galeria das
mais perfeitas identidades conseguidas pelo
cinema na relação a personagem/ator, à ma­

neira de Bogart-Casablanca-Rick, Clark
Gable- E o Vento Levou - Reth Butler, Marlon
Brando-O Chefão-Don Corleone, etc. Além

disso, "Embalas" exibe uma espantosa coreo­

grafia, infelizmente ausente de salões que não
o "2QO 1" e, é claro, a generosa música dos Bee
Gees.

Surpreendido com a sua aparição rápida nas

telas da cidade, não quis me furtar à sugestão:
ide vê-lo logo, antes que saia d�s cartaz.

Quanto mais não seja, até por uma questão de

documentação.
'

Afinal, daqui a vinte anos, é certo que a

crítica brasileira estará relacionando-o, entre
'<as obras-primas de Hollywood da longínqua

· década ot> 70.

Paulo da Costu Ran..,Js

o estraordinário esforço que vem se fazendo em Itaipu
proporcionou a Madal S.A., a oportunidade de auxiliar na

construção da maior Hidrelétrica do mundo. Plataformas
basculantes Madal vão se constituir num ponto de apoio
muito grande para os construtores da obra. Em apenas três
minutos, com a plataforma, um caminhão é descarregado. A
Madal produz duas versões básicas de plataforma: para des­
carga lateral ou longitudinal (traseira). Entretanto o caso de
.ltaipu foi 'estudado detalhadamente pelos técnicos da em­
presa, atendendo minuciosa análise sobre o sistema mais
adequado, ângulo de descarga, tipo de fixação do caminhão,
tempo de descarga, sistema de segurança. Elas são feitas
para operar com qualquer tipo de caminhão, seja rodado
simples ou carretas de três eixos e sua capacidade é de 20 a

50 toneladas. Foi por conhecer o desempenho destas plata­
formas, em funcionamento na Sambra S.A. Moinhos San­
tista, Usina Central do Paraná Central Paulista do Açúcar e
Álcool, além de outras empre�as, é que Madal foi convidada
a partiCipar do esforço de Itaipu.

..

.\
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16 - Cidade o ESTADO-

LISTA DOS CLASSIFICADOS NO
VESTIBULAR SAI ,SEXTA-fEIRA

. o vestibular de inverno da
Udesc e Furb encerra
hoje com as provas de

Ouímica L Biologia. On­

tem. dois candidatos não'

compareceram ao exame de
Estudos Sociais, elevando­
se assim para 72 o número de

abstenções. Desta forma, as
chances de ingresso nos cur­

sos de Administração. Edu­
cação Artística, Educação'
Física e Pedagogia, ofereci­
dos pela Udesc, aumentam

para os 768 participantes
deste vestibular. A comissão

organizadora promete di­

vulgar já neste sexta-feira a

lista dos classificados.
Os coordenadores, que há

vários meses estão traba­
lhando para o bom anda­
mento do concurso, estão
satisfeito com os resultados.
Os contratempos foram mí­
nimos. No primeiro dia. dois

alunos foram atendidos pelos
enfermeiros de plantão, com
pequenos problemas causa­

dos pelo nervosismo de es­

tréia. Na penúluma 'prova,
realizada ontem, foi tole­
rado o atraso de cinco minu­
tos de três candidatos, que
estiveram detidos no conges­
tionamento da ponte Hercí­
lia Luz, com tráfego inter­

rompido por causa de uma

colisão de veículos.
.

A luta maior para passar
no vestibular fica com os que
optaram por Administração
e Pedagogia. O primeiro
curso. com 614 candidatos.

dispõe de 45 vagas e o se­

gundo. de 40 vagas para 102
participantes. Nos outros

cursos há menos concorrên­
cia: Educação Artística, 48
candidatos para 40 vagas;
Educação Física Masculina,
37 candidatos para 25 vagas;
e Educação Física Feminina,
40 candidatos para 25 vagas.
Até agora. os candidatos

estão achando razoável o

nível das provas. A de por­
tuguês foi classificada como

"facílima" pela maioria. Fí­
sica e Matemática dividiram
as opiniões. Enquanto uns

.

nem tentaram ler toda a

prova preferindo "chutar",
os que tinham estudado um

pouco fizeram os exercícios

para acertar consciente­
mente. Estudos Sociais, a

prova de ontem foi considerada

razoavelmente fácil,
com reclamações de que a

parte de História estava

muito "enrolada",
O primeiro candidato a

sair de sala entregou o car- .

gão perfurado às 9 horas, 90
minutos depois da distribui­
ção das provas. Maria José
de Medeiros trabalha e es­

tuda em Florianópolis e

acha que "dá para passar.
Quem estudou soube res­

ponder a prova. Para mim a

prova foi regular. Consegui
me sair melhor em Portu­
guês",

Marcos Wandresen não
estudou muito. Sua média
até agora está por volta de

Como tem sido desde o início, também
. ontem tudo correu normalmente no

vestibular da Udesc. As provas
de Química e Biologia, hoje,

são a última etapa,

3,5 e ele acha muito baixa
para quem pretende Admi­
nistração. "E o segundo ano

que faço vestibular. Reco­
nheço que as provas não
foram muito difíceis, eu é
que não tenho me saído
bem". Na mesma situação
está Raquel da Silva, que
pretende administração mas

não estudou nada. "Nas
provas estou mais'ou me­

nos".

Sérgio Franzoni e Plínio
Bueno Neto conferiam aten-

tamente os resultados das

provas anteriores. Eles
acharam a parte de História
"muito difícil e enrolada".

Sérgio não estudou. mas

Plínio se esforço bastante.
"No geral. gostamos da ela­
boração das provas".
A jornalista Denise Liebel

está descontente com o nível
do curso de Administração

. da U FSC e agora está ten­

tando a Udesc. "A prova foi
fácil, quem lê um pouqinho
se saiu bem".

Araldo Scharnbeck é vete­
rano em vestibular. Este é o

décimo-quarto que ele faz e

tem esperanças de passar
porque estudou. Em todos
estes anos ele não tenta a fe­
deral. Gosta tanto da Udesc
que há três anos já faz parte
do quadro de funcionários.
Mas se este ano não der. ele
desiste por uns tempos. "Só
volto a fazer vestibular com
40 anos, para garantir o sus­

tento de meus filhos". Ele.
está com 21 anos.

GABARITOS,--------­
PROVA DE ESTUDOS SOCIAIS
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Em Blumenau, vinte
candidatos faltaram.
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Nas três provas realizadas até ontem, todos sentiram as maiores'

dificuldades na de matemática e física, a maioria permanecendo na sala

de aula até quase o final. Ontem, entretanto, na de história, geografia e

Ospb, uma hora antes do prazo final todos haviam terminado. Os 40

candidatos que prosseguem os exames são em sua maioria residentes na

região de Joinville e Curitiba, mas estão disputando as vagas oferecidas

pela Fundação de Blumenau porque Joinville, até o último exame antes

da desunificação, faz apenas um vestibular no início do ano, classifi­

cando duas turmas. uma para março e outra para agosto.

A lista dos

aprovados em

Educ. Física

em Joinville
Joinville (Sucursal) - A

Escola Superior de Educação
Física e Desportos de Joinville

divulgou ontem a relação dos 23
candidatos classificados no ves­

tibular realizado nos dias 15 e j 6

deste mês, no campus universi­
tário da Furj. Das 60 vagas ofe­
recidas, se inscreveram apenas
23 candidatos, que automati­
camente já haviam garantido
classificação antecipadamente.

I::IS a relação dos aprovados:
Anelise Marques Paz, Josiane
Brittes, Magali Jarschel, Maria'
Lucia Schwan ke , Mercedes
Maria Silverio, Monica C Rosa
Bortolon, Neide V. de Oliveira,
Rose Maria Fischer, Solandia
de Souza, Solange S. Roesler,
Maury José de S. Filho, Nato­
nio Alcebiades Borges, Aristi­
des Weber, Carlos Ryoguern
Suziki, Gilrnar Bin, João Fran­
cisco Cordeiro, Marco Antonio
Peixer, Macio Gava, Mihael
Popa, Ronaldo Gilda, Ramon
Werner, Valdir Oscar Drefatel e
Wilson Rodrigues.

Para a realização da matrí-'
cula são exigidos os seguintes
documentos: certificado de con­
clusão do primeiro ciclo com

duas fotocópias, certificado de
conclusão do segundo ciclo ou

diploma, conforme sua habili­
tação, em duas fotocópias; cer­
tidão de nascimento. ou casa­

mento; título de eleitor, carteira
de identidade, de reservista,
atestado de saúde, atestado de
vacina, abreugrafia, atestado de
idoneidade moral, atestado de
boa conduta e duas fotos 3x4.

Presidente da Cibrazem
defende armazenagem nas

propriedades rurais
I

O presidente da Companhia Brasileira de Arma­
zenamento - Cibrazern -, Rui Neves Ribas. que
participa hoje da abertura do I Seminário Catari­
nense de Armazenagem. onde fará uma palestra
sobre a política do setor. defendeu ontem o incre­

mento do sistema de armazenagem nas proprieda­
des rurais. vendo nisso uma fórmula de defesa do

produtor contra os intermediários.
- "Queremos que os produtores plantem, co­

lham. preparem o produto, armazenem-o e iniciem

o processo de comercialização" - disse Rui Ribas.

Segundo ele, nos últimos três anos o País "deu um

salto" na sua capacidade de armazenamento, com
um aumento de 6 milhões de toneladas, isto através
de aplicação de recursos de 4 bilhões e 500 milhões
oriundos do Pronazern - Programa Nacional de
Armazenamento.

Mesmo assim, admitiu sue o sistema de armaze­

nagem não é bem distribuído, e que a Cibrazem se

preocupa também com uma melhoria na qualidade
do setor, o que será feito com o aumento da capaci­
dade de estocagem a .granel. "O Brasil terá que
crescer sempre no setor de armazenagem" - expli­
cou.

EQUILÍBRIO
Sobre Santa Catarina, Rui Ribas afirmou que

aqui foi feito um diagnóstico, inclusive a nível mu­

nicipal. para se saber das necessidades do produtor,
e que a capacidade de armazenagem do Estado está
em torno de I milhão e 500 mil toneladas, o que
considerou suficiente para atender a demanda.

"Aqui a 'situação está melhor que no País. A

produção que sai das fazendas e a capacidade está­
tica estão equilibradas" - colocou. Segundo Ribas,
a Cibrazern deverá atuar no Estado através de urna

coordenação e assistência técnica às cooperativas.
Isto porque, a característica minifundiária da re­

gião não a permite a participação dos produtores no
Pronazern, pelo custo deste programa. A Cibrazern,
ainda, conforme informou o presidente desta Com­

panhia, participará acionariarnente da Companhia
Catarinense de Armazenamento - Cocar -, de­
vendo investir em ações aproximadamente 10 milh­
ões de cruzeiros. Os armazéns da Cocar, no termi­
nal- graneleiro do Porto de São Francisco do Sul,
foram financiados pelo Pronazern.
FRUTAS
O presidente da Companhia Brasileira de Arma­

zenamento, anunciou por outro lado, que três téc-
I

.

nicas da Cibrazem fazem um levantamento das
cessidades de investimentos para armazenagens fne.

T S
�

gon icas em anta Catarina. e,que "há Possibilidade
d� Governo abfl; hnh,�s de credito para a implanta_
çao desses frrgoflfJc�s . Esse sistema Visaria atend
a produção de maçãs e frutas de clima tempera;�
produzidas no Estado, cuja produção já é de 30 mil
toneladas.
A partir de setembro, a Cibrazem terá também a

informações' necessárias ao funcionamento d�.
Centro Integrado de Comercialização Agrícola
que seria urna espécie de mini-centro onde o produ:
tor acompanha os preços do mercado. Rui Ribas
disse ainda ser favorável a um estímulo de preços ao
produtor. .Ela falou mais que o programa de "esto­
ques reguladores" é uma fórmula encontrada pelo'
Governo para garantir um preço equilibrado ao

consumidor. "Em tempos de grandes safras o Go­
verno retira parte da produção e mantém o preço.
Em períodos de escassez, libera seus estoques e

equilibra o preço ao consumidor. Não é a salvação
da pátria, mas é uma fórmula".

A reunião dos líderes comunitários, ontem, na Prefeitura.

Projeto Mutirão obtém bons
resultados na mobilização
das comunidades da Ilha

Quando o prefeito Esperidião Arninestabeleceu
suas metas de governo, deu prioridade a urna estra­

tégia de ação comunitária, visando a participação
do povo na solução de seus próprios problemas. Ao
final de seu mandato, o Projeto "Mutirão", desde o

início do ano; já pavimentou 5.600 metros quadra­
.dos de pequenas ruas e servidões. Pelo plano.
comum de pavimentação da Corncap, essas obras

eram_. consideradas inviáveis financeiramente. A
Prefeitura fornece todo o material e assistência téc­
nica e os moradores comprometem-se com a mão­
de-obra. Com isso, os moradores da rua atingida
p:lo "Mutirão" ficam isentos da taxa de pavimenta­
çao, mas quem não participa, pelo menos financei­
ramente, paga esse serviço à municipalidade.
PROJETO MUTIRÃO

.

O protótipo do "Projeto. Mutirão" foi realizado
n� Servidão Isabel, na Costeira do Pirajubaé, no
IniCIO do ano. A pavimentação do local urna velha
reivindicação dosmoradores, teve uma 'solução até
então fora de cogitação. Cerca de 80 por cento dos
munícipes da Servidão Isabel não tinham posses de
arcar com as despesas, pelo plano comum de pavi­
mentação da Corncap.,
Como solução, surgiu a idéia do "Mutirão;', que

multiplicou-se por 19 pontos diferentes do municí­
pio. Em breve, serão realizadas mais 25 mutirões,
em etapas de dez, para evitar a demora da entraga
do material, que segundo os líderes comunitários, é
o único problema.
Reunido ontem com sete líderes comunitários,

Vilmar Vicente, assessor de Ação Comunitária da
Prefeitura Municipal, disse que "a participação do

povo tem sido surpreendente, além da expectativa.
Os moradores estão aceitando com muito agrado".
Isso negou a tese de que o florianopolitano não tem

espírito de cooperação, consciência comunitária.
Vicente lembrou que. "a convergência de três va­

riáveis determinou a criação do "Projeto Muti­
rão": A situação financeira da Prefeitura não per­
mite atender as reivindicações para pavimentação.
As obras realizadas (e em andamento) pelo "Muti­
rão" eram consideradas inviáveis pela Comcap,
porque a população dessas ruas pobres não tem

condições de arcar com as despesas. E, finalmente,
o alto _custo das empreiteiras - por exemplo, a

Servidão Isabel, na Costeira, foi orçada em Cr$ 200
mil. mas os moradores calçaram por Cr$ 10.680,00.
Sobre a possível "semelhança" com projetos em-

,

basados em um modelo socialista, conforme lem­
brou ontem um participante da reunião de líderes
comunitários, o assessor Vilmar Vicente ressaltou
que "não é idéia comunista. Se for, é apenas coinci­
dência. É uma idéia muito cristã".
Carlos Miguez, líder comunitário do bairro Saco

Grande, explica como o "Projeto Mutirão" chegou
a sua rua: "Fomos ao prefeito e explicamos os pro­
blemas e pedimos uma solução ... Ele nos encami­
nhou ao Serviço Social. .. porque 80 por cento dos
moradores não teriam condições de pagar. O povo
trabalha nos finais de semana e alguns até nos dias
úteis. Todos participam, corno urna obra sua".
O assessor Vilmar Vicente diz que todos os pe­

quenos problemas (corno recuo de cercas, divergên­
cias, "corpo mole"), são resolvidos pela liderança.
Arildon Savi, líder comunitário da rua João Câncio
dos Santos, no Pantanal, lembrou que com a inte­
gração de todos, "foi encontrada urna maneira do
pessoal concordar em alargar a rua, cedendo ter­
reno"

Para controlar a participação dos moradores, e

inclusive medir e provar o grau de cooperação..
alguns líderes criaram a "folha de presença", como é

o caso de Lourenço Horth, do Pantanal.
Contudo, a escolha é livre. Se alguém não se

interessar pelo "Projeto Mutirão", pode optar pelo
sistema comum de pavimentação que a Comcap
adota: a empresa realiza o serviço e o morador paga.
a taxa relativa.' 1

Embora ii participação tenha sido quase maciça,
conforme afirma Dorval Rosalina da Silva, da Ser­

vidão Dorval, na Trindade ("na minha rua até as

mulheres participam"), casos isolados demonstram
que "nem todos estão preparados para o mutirão".
O assessor de Ação Comunitária da Prefeitura

lembrou ontem que' na rua Manoel Gualberto dos

Santos, no Saco dos Limões, os participantes do

mutirão pavimentaram a rua até a esquina da pro'
priedade de um morador que' não aderira ao pro'
jeto, reiniciando a obra na outra esquina. Quando
ele percebeu qu� ficaria sem pavimentação diante de

sua casa, "correu na Prefeitura e decididu tomar.

parte". :1.. ;1;_
Vicente. o assessor. diz aue não existe a poss�

dade do "Projeto Mutirão" abranger as au­

vidades da Corncap, em relação à pavimenta­
ção, e explica porque: '''0 mutirão visa pequenas
ruas. servidões. Por isso, a Corncap fica com as

grandes obras". ,

Quando a pavimentação de urna rua é conclu.l,da�
segundo o líder comunitário Dorval da Silva, V!I
um engenheiro da Prefeitura e o sujeito que nao

participou vai pagar o.calçarnento". Vilrnar Vicente
acrescenta que "os próprios moradores querem, as­
sim".
O "Projeto Mutirão" beneficia a Prefeitura fina�'

ceirarnente, evitando, inclusive, certa manutençao
periódica em ruas de chão batido, além de atender
reivindicações dos moradores. Além da econonlla
para a Prefeitura, o "Mutirão" tem outras vanta'

gens, como baixo custo, maior perfeição da obra,

isenção de pagamento dos participantes, cria laçoS
comuni tários mais profundos, e possibilita um

maior atendimento por parte da Prefeitura.

Blumenau (Sucursal) - O terceiro dia do, vestibular de inverno

Furb-Udesc, com a prova de Estudos Sociais, transcorreu nprmalmente
ontem em Blumenau. A coordenadora do vestibular na Furb, Euzi
Limas Tornio, informou que "cerca de 20 candidatos faltaram, mas

estesjá o fazem desde o primeiro dia. De resto, todos compareceram às
8 horas e não houve nenhuma irregularidade nestes três dias".
O gerente de sistemas do Centro de Processamento de Dados da

Furb, Wilson-Bail, disse que "se não acontecerem problemas mecâni­

cos, as provas já estarão totalmente corrigidas até sábado, podendo até
ser divulgados os resultados". Bail elogiou ainda o novo método dos
próprios alunos perfurarem seus respectivos cartões, "o que veio"

simplificar muito o nosso trabalho".

Os comentários sobre a prova, após sua realização, nos pátios e

corredores da Furb, foram muito variados. A maioria considerou "fácil

a prova de ontem, comparada com a de Física e Matemática, merece­
dora do maior número de "chutes". Magrid Schwanke e Dione Gieseler,
duas alunas da terceira série do II grau do Colégio Normal Sagrada
Família, estão prestando o concurso por "experiência e curiosidade",
uma vez que não concluíram ainda o segundo grau e não podem fazer

matrícula. "As provas de Inglês, Português e Estudos Sociais estavam

fáceis, embora a questão número 27 de Português não estivesse explí­
cita: deveria ser anulada", afirmaram,
"As provas estão boas e até que as cadeiras deste vestibular estão

confortáveis, e não faz tanto calor", disse René Moritz, que busca vaga
no curso de Ciências Econômicas e presta o vestibular pela segunda vez.
Elizabeth da Silva Oliveira igualmente não teve dificuldades em Estu­

dos Sociais, "Eu só quero ver amanhã (hoje) com Biologia e Química",
objeta Elizabeth que concorre ao curso de Engenharia Civil.

.
.

'

O presidente do Diretório Central dos Estudantes, Silvio Borges de
_w.. _���''''

Jesus, garantiu que "o DCE não promoverá "trote" nos resultados; fará .W�!ir�fi••
apenas uma recepção aos calouros, que serão apenas 140, e apresentará
os membros do Diretório aos novos acadêmicos. Se acontecer o trote,
este partirá isoladamente de universitários. "Trote oficial" não haverá­

por ocasião dos resultados", concluiu.

Lages: alunos acharam

as·provas fáceis.
Lages (Sucursal) - Quinze vestibulandos dos 56 inscritos para

prestarem exames na Escola Superior de Medicina Veterinária de

Lages (Esrneve) não compareceram ontem, para a prova-de Estudos

Sociais, que durou menos de duas horas. Meia hora depois de

iniciada a prova, os primeiros alunos já começaram a deixar as

salas, comentando que a prova havia sido "relativamente fácil".
Pelo menos um dos vestibulandos já está eliminado, apesar de

ter realizado a prova de anteontem, uma vez que não compareceu no

domingo. No primeiro dia, faltaram 14 pessoas, na segunda-feira,
13 vestibulandos e ontem, 15, num índice de abstenções considerado
bastante elevado pelo coordenador local do exame, Sérgio Dalla­

nhoL

Todos os inscritos em Lages estão prestando exames para in­

gresso em faculdades de outras cidades, urna vez que a Escola de

Medicina Veterinária (Esmerve) já selecionou os alunos que inicia­
ram no segundo semestre, no vestibular de janeiro último. Os cursos
mais procurados são os de administração, da Udesc/Florianópolis e

de engenharia civil, da Fundação da Região de Blumenau.

Em Joinville, alguns

contratempos no início.
Iotnville (Sucursal) - Dos 47 candidatos inscritos para o vestibular

de inverno para os cursos de engenharia civil e química, para a Funda­

ção Educacional da Região de Blumenau - Furb -, apenas 40 estão

prosseguindo os exames normalmente, sem registrar nenhum pro­
blcma. Houve alguns atrasos que não comprometeram o início das

provas e tudo está correndo dentro da maior normalidade, conforme
disse o coordenador Avelino Marcante.

AÇÃO COMUNITARIA
Em agosto de 76 foi constituído um grupo deação

comunitária na Primeira Jornada Micro-RegiOnal
de Ação Comunitária. O grupo foi constituído de

representantes de entidades públicas e privadas.
O Plano de Ação Comunitária foi criado para

atender quatro itens: habitação; criação e estímulos
aos conselhos comunitários; implantação de centrOS
sociais e mutirão. No setor habitacional, o p!�rdefine-a remoção de sub-habitações (exemplo: a

vela dos Dois Poderes") e a implantação de núcleoS
habitacionais, que até o momento não existem em

Florianópolis.
"

Para isso, a Prefeitura declarou de utilidade pu­
blica algumas áreas, corno no Sapé, e a Cârn_ara
autorizou recursos da ordem de Cr$ 65 milhoes,
provenientes do BNH. Dentro do Item Criação e

Estímulo aos Conselhos Comunitários, toram cna'

dos pequenos grupos de lideranças, 'que têm por
objetivo "o estudo dos problemas das comunidades
e a mobilização de recursos".
O Centro Social de Ribeirão da Ilha já foi inaugu'

rado, outro no Saco dos.Lirnôes está para ser entre'

gue ao povo e um terceiro encontra-se em fase Ini­

ciaI de construção, na Coloninha.
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